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ntese do Bbletím Oeometeorologla d A. Seixas Netto
válida até às 23h18m do -día 1°, d maio de 1970

ENTE FRLA: Negativo; PRESSA ATMOSFERICA
DIA: 1012,0 mllíbares; TEMPERAT RA MEDIA: 19,0°
ntígrados; UMIDADE RELA:�IyA l\ DIA: 89,7%; Cu

ulus - Stratus - Tempo médio: . avel,
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SINTESE
TREZE l!)E MAIO

O Sr. Luiz Nandi, Presj·
'

.. dente da Cooperativa ,10

'Eletrificação Rural de Treze

de Maiô foi eleito p,ara o

arg� de Coordenador Geral

r.lO C"onselho de Desenvol vi

imento daquele mumcipio,
t urante encpntro realizado

om a Unalid�de de ostrutu

ação d� compsões e eleiçà?
os coordenallores da entí-

ade. \
Ainda comd 'resultado oc

, 1-
encontro, forfl criadas as

omissões de] Saúde' e Agt i

ultura cujas ntríbuíçô as ).1,

am fixadás di acôr::lo com a

nálise dos lfobl€maS prio·
itarios que 1�t�m o �esen.
volvímento ,E�lO,cCJ!ilQ;m�>J
e Treze de .lflO,

. ------,-----
BOTtVER,\'

�

Foi sepultao quarta-feira
m IBotuverá [) Padre Aíun- '

so Kurtick, \ 'rario da paro- ti
quia local. Pdrc Afonso es

tava ínternadr no Hospital
onsul Carl.'J Renaux úe

Brusque CD tinha sid»

operado de pdtonite, vindo
4}, ,falecer e� consequencía,

.���--'.
Será realiálo cm, HaJa!,

j!10 proxlmo a 3 o 5°

fEno. .ontro Regiov! ds Filat Iis
, tas. O Encon se realí ,aI á

na Sociedade iuarani, éom
inicio às 3 nos e partiqipa

t rão colecionmres de :arus·

que, BIumena,\ Joinville, It ..l·

l [aí e Florian,olis, �� ti")
., aterão assuns de interes-

se filatelico, :uJ,cionaq6 CO,11

expoções e inter

de sos e moedas.

�rossegucm� Bl�l�;a�
t s preparativl para a fes.
I ta do Divino spirito' �nto
I realizar-se s dias 1� c

! 17 'de: maio n npavilhõe� d�

� PROEB. O Vi io ,da: 'l){ft)·
I quia Frei Be r{ló·, jl'nttl.
i W:'eÍ1���'éP:1!1<h���ll:f:����!�J)�}l'"
l tomando Itoda;tlls prov1üeil-
, eías para o �r brilh�Itís.
,Qlo das restívides. Afren.
p.a das festivi ':S rcvfted

. em benefício cbr� de

r ajardin::nnento la pro;a to

calizada. nos fUlo's q;f Igre.
,! 'o. Matriz de RnenU.

-----;:;--.,,�._-
SAO MIGUEL O �STE'. í -f-,--

Cento e seten' e m pro·
iScssores das eSla1 primá·

.

lias
rurais da RiãJde Sã')

iguel do Oebt Jrtici,;a.
m recentemen' J treina·

,ento em Educãc]Alime:1'
tal', promOVIdo ra�quipes

\ l

�a Acaresc, em '(n�men'o
�o aéôr.do existre r:._tre a

entidade, a S

)tf'a
el.'

.du:aç�o e �:mttlr nIud·

lpms oe ensmo.

Durante os

eU�l�J
s pro·

0ssores tivsram o de

pa�tici?ar d� aul! aticas
e teoncas soare H anei"
os alimentos, f<J\ o clp

ortas, c desen, enIo

a educação alin�

rogramas com

ares.

l'te e
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o Plameg InICIOU as obras dn

conS<trvção elo Palácib da CultUCll.
retardada .em virtude da comp:a··
xidade das fundações e difíCEis de
serem Executadas. A estrutura tem

prazo de conclusão em 12 meses v

em igual períor'; deverá estar COI'·

cluída a obra. O prédid conta:':j
com doze pavimentos, dos quais
cinco serão dcctinados .à 'instala
ção da Biblhte�a Pllblica.

Cultura tem
·sua casa, e

•

-

construção

Emenda Constitucional
não tem apOio da Arena
:Dirígentc3" dn Arena disseram

que o Fartido não deverá <la.r
apoio ao projeto de emenda COlls.
titucional que sel;i elaborado pe1(1
Deputado Tales Ramalho do MDD,

estabElecel�do que o numero 'de

depútados ser4 fi;,:ado de acôrrJo

ruta1' JS será fixado na proporçã,r)
dos eleitores fnscritos.

De outra parte o Senador Lino

de Matos apresentou emenda an

projEtO do Govêrno que dispõe só·

br� a realização de eleição em

1970, estabelecendo que "o nu:r..8·

ro de representantes de cada Es·

f ado e18 Federação f\ Câmara Depu
tados e às Assembléias Legislati
vas para a legislatura de 1971-HJ74
",erá o mesmo da legislatura lDG6-

com o indiee pOPillacional - co·

rno eHl na Constituiçào ç1e 6'7. O

parlamentar opOSicionista foi o.

primeiro a criticar. o cl"iterio ,C18'
temiínado na 'nova Cúllstitulç[lO,
�(:el.�11.1C D. �u_! � ... !.u.!.nt;l�O de p,tol c":."''''

.... , ..

_____ .J �

INFORMA
Os Contabilistas de Florianópolis, comemorando a

passagem do DIA DO CO�TABILISTA. 'transcorridJ no
dia

_

25 de abril, farão realizar um jantar de confraterni
zaçao na Lagôa da Conceição, dia 2 de maio, às 19h30m.

DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho 325 _

telefones 30·77 e 2788
IEdição de hoje 12, páginas - NCr$ 0,20

Florianópolis tem desde o�lem um nôva gavernan·
Ie. Traía-se do ecroneI Ari Oliveira que foi indicado

pelo GoveriladcD: Ivo Silveira' e que leve-seu neme re

fer.endado pela Assembléia Leg�sl�Hva. O a�o de pDS
se foi réalizado no Palácio qos De�pachos perante as

�ais alias. autoridades' de Sanla Catarina.
Em seu discurso de posse o ilÔVD Prefeiio r��nbi�

,
.

pal afrmou que i.,ldminisirará a cidad,e plenamente en

lrDsado com o Executivo Estadual, p�is entende que a

·P;r�fei1urà é uma Secretaria dos Negó�i�s do Es�ado .

A ffanslJlissão do cargo deu-se no'Gabinete rio Preíei-

11), oçasião em que o vereador Nagib Jabor empesser
o Sr. Ari pliveira.

, O P'reféUo Ari Oliveira envio� :SUâ, primeira .men
'Jâ4gem aos florianopolilanos' através de O ESTADO,

qlé est� na ídHn.út pagin�.
.

..

25&1 •rlir
.,

11 e 11-:''. "

o Presidente Garrastuzu Médicl
assinou Decreto ontem, estabsle
eendo os novos índices do Salário

Mínimo, que passa a vigorai 'a

partir de ho�, Di,�,Jl0 Trabalho.
,Em santa Ga:")j'l'lnaIO atl-lÚe-Iltqd·_'i. .

da ordem ele 25%, ficando aI".

Sub-Região que compreende as eí

dades de Florianópolis, Blumenau,
Brusque, Campos : ti'0yo�,. !R:cm�qr
dia, Criciuma, Gaspar; Ilqot!l, iItá,

, ', ..

"

,) JI, l,
[aí, Joaçaba, �oinville, Lages, t..:ltu· I

ro Müller, Orleães, Siderópelis.
['õrt,Cl".p\,üão, -TUb�rão e Urussan
ga, com o salário de NCI'$ 177,40 E.

cs demais municípios com 'o sala
rio de NCr$ 156,00.
Os demais Estados apresentam

a seguinte tabela: Acre -

,., .. '

NC:'$ 134,40; Amazonlls, Ronçl.ÓI}1.1
c Roraima - NCr$ 134,40; Pará e

,/

Amc:pá - NCr$ 134,40;' MaráÍihão
- NCr$ 12'1,8ú; Piaui - 'N,Cip ':.', .

124.8Q; Ceará - NCl'$ 124;80; Ri:),
Grande do Norte .:_ NCl'$· 'l'24;8U;
Paraíba - NCr$ 124.80; pe��à�l'
huco (la. Sub-Regiã{) - NCi"'$:
144.00 e (2"'. Sub·Região )

NCrS 121,80; Alagoas - NCr$,.",
124,80; Sergipe - NCr$ 1,24,ilfl;
Bahia (la. Sub·Região ) - NCr$ ,.

141,00 e (2a. Sub·Região) -
.. , .'"

NCr$ 124,80; Minas Gerais :.....

NCr$ 177.60; �spírito Santo
NCr$ 156,00;

\
Rio de Janeiro ( I t.

Rub·Regiào) - NCr$ 187,20 e, .(2'"

Sub·Região) - NCr$ 177,60; Gua·

nabc:.ra - NCr$ 187,20; São Pauio

(F', Sub·Região) - NCr$ 187,20 e

(2a, Sub·Região) - NCr$ 177,60;
Para�á (la. Sub-Região) -

.'.,.

�ICr$ 170,40 e (2"'. Sub·Região) -

NCrS 156,00; Rio Grande do Sd
- NCr$ 170,40; Mato Grosso .

NCr$ 144,00; Goiás - NCr$ 144,0')
e Distrito Federal - NCr$ 177,00.
O Decreto de reajustamento dus

índices do Salário Mínimo eslabo �

Ieee ainda que "0 salário mínimu.
para os menores de 16 a 18 al�03
será iciual a '/5% cJ o Estabeleci·
.cido na nova tabela e para os mp·

nores ele 16 anos, assim como 02

entre 16 f' 18 anos; sujeitos à 10;·

mação profissional metódica, o sa·

lário mínimo não será inferior "

50% no estabelecido na nova ta·
I

bela".
"

Estabelec� também o Decrf)lo
do Presidente da República que se·

rá aplicado o dispôs tu na lei ., ..

hO 5.381, de 9 de fevereiro clt}

1968, aos municípios que vierem a

ser criados durante a vigência c)::J

presente decreto?' ou seja ele tres,

anos. Fmalmente, dispõe que pa·
ra os trabalhadores que tenham

fixado por lei o máximo da jor
nada dni.ria ele trabalho (Jm mimu;
de 8 horas, o salário mínimo se·

rá igual no da nova tabela, mull i
plicado por 8 e dividido pCl' 8,que·
�\... ..n,:llr{�\.J !e2'fl!.

/ ,1

Pelé e Tostão
a

.

dobradinha
do México

Pelé e Tostão jogaram contra (]

Austria, e o teste provou que os

dois tem tudo para rearmar a

grande dupla das elimmatorias,
mostrando a Zagalo que 5ão 1;1'

sUbstitUívtiS, e 05 escolhidos do

publico e imprensa. A torcida :,(i

espera que no México Zagalo ma,j'

tenhá a mesma dobradinha que f'

o desejo de 90 milhões. ele bruE:i
leiros.

Seleção embarca hoje e
torcida. fica confiaotp
Em vôo especial, havclHlo alJc

nas Ull).a parada em Lima, emba,'·

ca hoje para Guadalajara a Deit�·

[;ação do Brasil. Após o jogo de

quarta·feira contra a Austrla,
quando o time nacional se a9TP'
SEntou muito bem, a çonfiançn
voltou a reinar na torcida bn:."i·

lcira, c todos' são unanimes em cU
zer que com Pelá, c TosLão no lI'

me a conquista do titulo está maiJ

faci!.

tl{strauor José de Almeiel

cozinheiros i.lário e

�'d'tão no Mexico, anele

preparativos para f1

gação NaelOnal" quO
Guadalajara será I
com um jantar ofer�ER
vernador do Elitado(
posteriormenl,e}) pI,.
clalnj,ll"a t(lm�1 ��
um banquete. Gr811
ções POfularss -Cf"
paradas r�)ar� os, LARANJA ...,..

f""",""':>
'.) �':': �I�I' 'Si c·

C

..<

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I tino deMatos apresenta emenda' para' Emprês�s de
.

i mantermesmo número de deputados �:���,:,edem
�'
�
k

o Senador Líno
'

de Matos, pre-

� sídente do MDB de São Paulo,
� 'apresentou, emenda ao projeto' elp

.'

'\ Govêrno que dispõe sôbre a reàí.
"

.. zxção de eleiçôes em 1970, estãbe·
;,(

•
iI \ '". " ".

e lecerrdó que "o número de repre-

= ' entantes de cada �sta,do. da l<"ed:J-

f ração à Câmara dos Deputados. r:

� .às Assembléias Liglslativas pará a
" legislatura de 1971-1974 .sera o m"s�'
� ·1110 da legislatura '1966·1970".
�

a Câmara dos Deputados, as As

sembléias Legislativas e as Cãma
Tas Municipais poderão coloca r

dependências dos seus prédios ti

disposição das agrerníacões. parti
dárias para as instalações de sua"

sedes, desde que- o façam sem dIS

criminação entre partidos".
'PRAZO

'secretaria da Comissão Mista ha

via' recebido apenas quatro ernen

das-no projeto elo Executivo. Urna

de autoria do Sênador ,Bezerra

,'Neto, ernedebista de Mato Gro�

so, reabre o prazo tíe filiação parti
dária para, as eleições de 15 [1,'

novembro, rixando-o até 15 de

agõsto, sob a argumentação eJ3

que há necessidade de 'se estímu-
.

lar ,a. atividade partidária, dando
se. tódas as oportunidades àqueles
que desejam candidatar-se,

o vice-líder da AlfENA, Ca�ltídi()
,Sampaio informou, que o partido
vai. aguardar extinguir-se o. prazo
para, apresentação de emendas, pa.-

. Ta poder estudá-las em conjunto
com o rélator, Senador EUrico Re

zende. ,Ainda não foi aventada a

possibilidade da apresentação ci�;
um substitutivo, C0\110 aconteceu

I no caso. da Lei de Ineleglbilidadc�.i, ,

mas tódas as emendas que tive
rem, por fim' .apr imorar o projeto
governamental serão

( consideradas
'e levadas, a

.

debate com o Prt3s;'
dente da República, a fim de quo,

possam integat ou não� o parec(,,",
do rel;:ttor.

.:.
' .Justifica, sua iniciativa :'(U��ndo

�:� que o pispOSltivO ' êonstítucíonuj
J que determinou -o cálculo de rc

L_�._presentação .� próporcinal "ao! •
n11":

.

"-mero de .eleítores e' não' mais' à

ii·" JiRPuÍação .não .é -auto-apljcável, .rie-
o:: cessitando- de 'Lei' ComplemehtHt' -

(.(I ,I. \ '. .Ós Ó; ',' '\
• do Congresso, a- qual no' seu '0n-

.. � . tender, pOClerá ser exarnínada ni�.is
� tarde; dando' tempo ao E�tado prc- ,
; judicados de íntesírícár ii qualifi-
� '. cação' de' 'seus eleitores, .para 'c,ji- '

: 'tal' a diminuição de ;uas represen-
li tacões no Congresso ..
�
� , OUTRAS EMElND,AS '.

o Deputado c!lodoaldo Costa
CAREJ'J_)\.-BA1, por' sua vez,' apre
sentou emenda perrnitíndo que -o

convencional: na escolha dos, can

dídatos do partido ao Senado, VO:2

tantas vêzes -quantas forem as va

gas a set�m disputadas no Estado.
'A legislação atual pérrnite apenas
um voto' ao convencional.

À quarta emenda, de .autorla ,:10

i5enador . Lino de Matos, manda

acresct')rit?,i um ·artigo .ao pro.je!o,
'dispondo que "r) S�,nado Fede!'::'.]:Até .9 'fim da tarde de' ontem a'

;..
,

,

'.

I
.

.

Empresa �unjcipal de !irfefaEos de Cimento
"
.. \.

.
F}\BRTCA

DE
LAJOTA'

Es.Ü·acla' Vírgílio V4rzea
Caixa Pos�àl - 1078
·End. Telegráfico: ,EMACIM
FLORIANÓPOLIS Sta.· Catari.na

'

.

ItacorCibí
Telef�ne - 2884s:::xtavacla'

quadrada
.

TUBO .PRENSADO
"e de.
20 ctn

"·30 cm

'40 �m
50 \ c'll1
60 cm'
TUBO ARMÁDO
6:0' dn' ;.

1,OO,int.
LADRiLHO '

'," '.�'
.

I '
A Empj-êsa Munj�ipal �e Artefatos, clç Ci.inentQ _

EMACIlVl .- na data consà<:r,rada ao trabalhador, rende
as suas lÍ1elhores homenagens a esta laboí'iosa 'c.lasse que'
vem contrihÍJindo cle man�ira decisiva nda edifica'cão da
grande Nacão Brasileira, em nerfeita h-àrmonia e �m. re-

" vcrentê/ �'es'!)eito aos Poclêres -constituidos, ilUma 'afirma
.

ção de aue I'eside na paz, no esfôrço e néf determinação o
. êxil'o ela caminhada que o Munid.!_Jio ele Florianópôlis, o

Estado de Santa Catarina e o nosso Pa:s, vem en1pre
endendo ao alcance elo grandioso futuro que lbes está re�
servado;

.'

" 1- j
i

1.\

-,.comum

�.J.r ,�',,,, I'�

.. -,. e�pec,i�tr
''MOURÃO

- reto .

� quebrado
- escora

METO .. FIO
.

J'::STAQUETA
POSTE· PIABRIGO

E
OUTROS

I

ARTEFATOS

. I
I

RA'"M'-OS' S'o, A V''0'
'."

'

...
" ..........

I
\ .'

"
> ��.' �. � \

•

'.
.,

'I

...
,. '. �. �.'.'.. .

b CEc,- ,

-,

"COMPRA QUA:· E
�

.

".,,'

!,BRINCANDO
. .'

\

SEU

C�I���:�����l�S�::�i��:i:�:�;r:��;:
.'

'\'Aíl!,;l!�'/��)�i,.::_:�.::::..':::.:.::I.:.;.:..::_�.:':.:.:,:'..vollcswngen; uho se [,,'eeisa di,.cr.
..'" �

fi} 3.is' Ii :1C] a)'. P e !1g U Il l<; co 111 o o
.:::.... ,,' '.I-! :::,.: ,,::.:,

-,
'I

-

-

•

::::;:i

. ��i.�l\l������f�:l�:i:,�;��:·!II."
Mi;�iUi�i�:.�;���'��é };��,�� \I�(;�r!�t��;:r::;�'::;:':':;';:;�;:

senão,' bem, senão êle não púa muis de ��Iur. Não o julgue hrn

«chato», na situação dêle você' fn.r·ia o m,esmo. 1>11! A segunda pcrg,�m
hi? É, sôbl'e assist�n cia ,tócni ca e nós damosl, ,a ':csposta: Além 1de

comprar quasê bl'lncanao o seu volks',;j,·agen,"I,o. ce, conta com a ,�'1.is
perfeita As.�r.�TÊNCIA TÉCNICA de Santa �i:li�!'1!I.'ln'a. .

i

As companhias seguradoras
solicitaram ao> Govêrno - .um au

mento ele 20% nas aluais tarifas
- I

de seguros, em caráter de emer-

gência, para atenuar
.

as conse

quências da crise por que passou o

setor em. 1969 e que teria se acen-,
tuado durante O nrimeiro trirnes-
tre dêste ano.:

-

A reivindicacão foi encami
nhada ao Ministro-da lndélstria e

do Comércio.

REVISÃO TARIFARIA
,

::;......
( ,

A brincioal reivindicàcão. do
- - r'

setor segurador, no entanto, é de
longo' prazo. Desejam os empre
sários que as 'autoridades' reexarni- .

nem profundamente o atual siste-
1113 - tarifário vigorante para os

ram06'�Iementares, que exclui .o
seguro de vida, e que foi instituí
:clà em' J 940._

o aumento. solicitado é _para
vig0rar:por ,ç\C)Ís ,anos, par,a dar

,

tep1po aos estudos e às revisões que
se fizerem necessárias. Estão· ex
cluídos' ·ela" solicitação: de . 3umen� ,

to' os i-arnos vida e o seguro obri..: t

ratório de. responsabilidade civ'il:
de bronriefários' de veíctilos.

�
- �"- , �I',

•

,

AfirAlanl os emnresários que
durante os iÚ.timóS: .36 ariOS o egLÍi
Jíbrio

.. qüantitativo e qUàlitativ,o
,

entre ,o valor elos prêmios ,e '0 va-'

lar do risco por sinistro foi que
brado 1,10 BKasiJ em .função do de
senvolvimento indlÍstf>ial e que 'a .

crise .observada no setor durante
, o' ,a.lO passado; e, que -�e PFolonga
�parenteil1ente" é' c9l1s'equente .

dêsse fato. 'Em resumo, o índice
de

�

sinistros aj:J.re·sterltOU um incTe
mento' que nãd 'foi seguido pelo
índi'ce' de 2rescill1ento dos prêql ios
havendo· unia àlteracão na estru

twà elo' mercado qL;; também úão
, ..... foi seguida., pela estrutura tarifá
ria.

i '

I

I J

I

I
CONCORRÊNCIA

- ç.. '. /'
_..

+ ..

Seguildo as. s�gu radol'as pn
vadas, O grau de competicão eXIs

tente' ent,'e as 200 emprêsas Cijue
operam no Bra_sit foi, agravadope�
1 a crescente participação estatal no

mercadó, através ela incorporaç�o
e do contrôle acionário de.. segu
rádoras operando" .em condiçÕes'
privilogiadas,

Tal presença do ,setor estatal
no mercado estaria' perturbando e

desvirtuando a con20rrência e 'ri
sua conün-uidade' prejudicaria a

normalidade élo m.ercado na me

dida em que a tel1c1êncía natural
das empresas privadas' é a associa

ção on fusão' ele �apitais.
A tese dos em!!Tesários é a

de que no prOCeSSO de incorpora
ção Otl fusãol de, capitais a compe
tição tania-se mais acirrada e q_ue
a presença de companhias estatais

,

no mercado só se justific.aria pa-"
'r,a preencher 'laéLlnas ou deficiên
ci·as das seguradoras privadas.

'Cómo �nedjda de-ordem mer

ca'doJágica, "as segunidoras sugeri
i-am ·também o equaCi(ill1amento
do problema, "pois o Estado riã\o
tem motivos de iriterêsse público
p�ra fa,zer as vê,zes do ;empresário
no mercaelo ele seguros".

"

':.""

.. �. \

EXP'RESSJ, FLORIANÓPOLIS1'1

. l
: I Na celebração do IOdemaio de 1970, o Expresso Floríanópolí: I

1. ��tàa, registra o seu, reconhcímento ao trabalhador incansável que
no 'oumjirírnento das suas t�efas, em qualquer pontq do País, ,�l,)'l() I

I

xima os homens de boa von e e conduz o progresso e o bem esta- I
ao povo brasileiro de todos �,Estados da Fedetaçã<jJ. Nas mÚIÚpie.,í' I

formas ele trabalho, qualquer urna delas engrandece e enobrece. NO; , I
dia elo trabalhador, a êle o n'o,,;'o respeito e as nossas homenagens. 1 , I

\ !
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Inslilulo de

.

Rei,�mà A!ltárr de
. �t.

Sania Calaiina
.

IRAS: . �\I
I

1 "

f {I"

li 1
li _

o Instituto de Reforma Agrária' de Santa Cabrjna - IRASC .--

, 1 sau�a.�nç�tl( dat�, 9 brav? .trabaJl;-Eld@r catarinense q1.8, c0!D a fôrça.: d�
: I

seu_ tIC1balho� �.Jutla a_ e::lIflcar, em paz e prospendad", a grançleza ,€lesas
l

Estado. EnVIa tambem :nesta data a sua saudaçã �sr)eciàl ao .:$ral
I
lhador do campo, êste semeador de. riquezas .que :az· brotar do .'se:",)

, I'
da terra os pToclutos que abastecem os celeirós e o:> lares de San ,.;

f

i Catarina.
"
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Na celebração do Primeiro de'Maio, .fl: F'un�ç�(Lsapé ver reitJ\�.t( I�

� conf!8,n�a que sempre depositbU. l1a� lrelações'?! ordem e, t:·àb!.ítl.i:') i
entre aqueles a. quem compete a

dm:�çao�e
execuç[() dos negoclOs, �e

formam os diversos setores de fortale �imento Ja econom�a cat�J- "\
nense. Ao, trabalhador, na data' que lhe é COl1sag :da, aqm fICa a J..ía

; ':-" ! 'i \ �'l
mensagem çle paz, reconhecimento e esb Ü\i1ulo., ';, .
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Prefeitura Mu�icipal' ,e ;�aJaí' I \ I
,,,

�. i' .

.,-;. II
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Fundição Sapé,··'

,
'

I
, !

I
r

JULIO CÉSAR, Prefeito Municipal de J

fação de saudar os ·trabalhadores do seu
.

deqicada ao Trabalho.

Itaj aí, IOde maio de 1970.

'I

t
f"

1.
. 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

)

o 1::S' 'ADO, Florian(ípulis, maio de 1970 I':ig. :l,"!

SAUDAÇÃO
AO HONRADO E NOBRE POVO DE SANTA CATARINA,
na data em que mundialmente se comemora o Dia. do Trabalho,

desejo, na qualidade de representante dos Catarinenses no Senado

Federal,. e Presidente do Diretório Regional do Part.ido Atíançe

Renovadora Nacional (ARENA), formular os mais efusivos votos elr

saúde, paz e prosperidade.

l· O nosso glorioso Estado de Santa Catarina, que por tradição, e

1
'reconhecidamente, conta eorn um povo trabalhador e dinâmico, vem I :1

.. contribuindo, com SfU esfôrço, para o seu próprio desenvolvimento

,e progresso, e da Federação Brasileira, 1.'Est.aremos sempre atentos, com dedicação e empenho, nas elevadas I
funções que. nos foram confiadas, para contribuir, junto aos respon

sáveis pela Administração do Estado e do País, no sentido de propor

cionarem sempre melhor padrão de vida e condições sociais a êsse

res�itavet e laborioso povo Catarínense.

Com os cordiais cumprímentos do

Senador Attilio Fontana
,

-

,
"

t?

Prefeitura M��nh::ipai :de Biguaçu, ,

Paulo Wildner, Prefeito Municipal de Biguaçú, associando-se a

tôdas a:.m:Úlifestações de aprêço e homenagem que nesta data, se
i tributam ao trabalhador, envia a' sua mensagem de fé e confiança 110

j i trabalho obreiro àqueles que, muitas Vê2!8S anônímamente, contribuem
com seu esfôrço e com o Seu suor para a grandeza elo 'nosso Estado

e do nosso País.
. '

-----"----- --- --
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DIMACO

DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS DE CONSTRU';,ÃO LTDA ..
"DO AMCERCE AO TELIIADO" I'MADEIRAS -i ESQUADRIfl.S -" TINTAS - SANITÁRIOS - MATERIAL

.

I ELÉTRICO E HIDRÁULICO - CIMENTO' - ÇAL - TIJOLOS, ETC. I

I
' RUA

D�.
' FúLVIO ADUCCI N, 258 -

'

IfFILIAL EM BARREIROS ! I

I,,', ' Satída, no dia de hoje o trabalhac)or brasileiro, o construtor, dêste ; I,

.1 'l�grarJ.de PaIs. f r
I

I
f

. ....J

; .... ,i

I '

Parque de Diversões' "Estrela do Sul"-

1
Roda Gigante -: Sombreiro Mexicano - Patinha Infantil - Jatinho
- Pis�a de Choque - Mini Pista àGasolina - Tiro ao Alvo - palácia

do Riso e outras atrações
ACEITA .PROPOSTA PARA EXPOSI'-ÇÕES

Tratar à lua, Gal, Bittencourt, 157 -' FLORIANÓPOLIS - S. C,

Deseja
"

os trabalhadores que esta data a êles cons�grada alcance
em sua pI nitude, o seu grande' significado, dela emanando tranqui

, !idade, pa e estímulo. para o futuro.

...... ....

l-"\ ,

q.

I
MÜLLER SE FILHOS

I
I ' J

Hoj� é Dia do T :abalho, Um dia que. tod�s rendem homenagem:
ao trabalhador em ger l, aquêle cidadão humilde que é uma das vi-·i I

gas mestras do desenv lvimento de uma nação .. Ã Nàção Brasileira.' I
tem sentido o grande mpulso motivado pela ação da labotiosa elas" 1 I .

,êS� que a coloca em plano ,igual às demais nações.
' ,

1 '. Ao transcu�so de, ��i(s :,�]ma. data eu: c�lpemoração do Dia d?
,e

" ".'.'n'rabalhadO!,�.
fIrma

.. �.,rr�.,!..r,&. Fl1h�s env�a sua mensage� d.,e ot�mis-
"'1': }"",

'

. �mo ao operanad� cat, '���,n�r., � em, partIcular ao Flo�lan9polltano>
� �

.

sue trabalham para ,e "qa,çab de' um Brasil melhor.
( {1 '. ' �i�

II'!'.· u,
'

;;1..
'" r

'I i?Ir<�,,,

I�������������,�����-�-�-�,

�Govêrno dá assistência
para· pesquísa

.

mineral
O Presidente Médici' assinou de

creto estabelecendo normas para a

assistência financeira à pesquisa
mineral, bem como 'à investigação
e ao seu processo de beneficia
mento. Na exposição de motívos,
o Ministro Dias Leite disse' que o

decreto corresponde a mais'

uma etapa da série de medidas
que vem sendo tornada pelo Go

vêrno para ativar a t;escoberta e

promover a exploração, dós recur

sos minerais do País.
Acescentou que estão estabele ..

cidas no decreto normas gerais 3

serem seguidas! pela ,Companhi3
de Pesquisa de Recursos Minerais

) :<CPRM)' e pelos bancos que com
. ela venham a colaborar no

-

finan·
cíamento da pesquisa mineral.

r: O benefícíát-iõ concorrerá sem

pre com recursos próprios, no va

lor minimo de 20% do custo total
do empréstimo.
- Nos contratos de emprést.

mo para pesquisa mineral serà»

observadas as seguintes normas:

a) O principal' será amortizado

em parcelas, no prazo máximo de

20 anos, a partir da data do con

trate, inclusive' carência máxima
ele, quatro anos.

,bJ O principal será restituído
com correçãp Q{onetúria e juros
não Inferiores a 3% e não superto-
re.sa8%., ','
.

c) O beneficiário não poderá
sem consentimento do .õrgão f'i

.

-nancíador, negociar seu direito ao
.-

'_. I

requerer a lavra, nem a conCeSSDC)

ele .Javra.
d ) .

Além elos ericargõs previsto','
das m,ultas contratuais', dos trtbu

toS" e contribuições estabelecidas

em iei,'e de reembôlso dos emolu
mentes de registro do contrato,
não, se cobrará úO beneficiário ne.

nhum outro encargo.
- Quando se tratar de contrato

de empréstimo com cláusula de

risco, 'será ainda observaclo o se

guinte:
1) O empréstimo será lastrea

dó pela garantia .dos direitos e,

concedida a lavra e iniciada. a ex

ploração comercial, o beneficiario,
ou a emprêsa com a,. qual ê;;t:')

tenha negociado seu direito, paga
rá ao órgão financiador a cota de
risco.

2) Se o Departamento Nacional
da Produção Mineral decidir pelo
arquivamento do "Relatório ele

.Pesquisa" por inexistência de ja
,zida, ou se fôr recusada a conces-·'

são de lavra com fundamento "no

artigo 42 do Código de Mineração,
ficará o beneficiário' desobrigado,
a partir da ciata do arquivarnento
ou da ,\ecusa, de restituir" o saldo

do empréstimo, recebendo do õr·'

gão financiador a conseqüente qui
.

tacão. Nesses casos, o produto d'�,

venda dos bens incluidos no orça

.

mento da pesquisa e o valor da

.índenízacão serão rateados entre

.

os contratantes na proporção dr.

respectiva.. partícipacão' .

_

, /

/

DEFINIÇÃ9
Disse o Ministro ::bs.! Minas e

Energia que no decreto ficam b,em
definidas duas modalidades prin
cipais de assistência Iínanceira: a)

a do empréstimo convencional, com
exigência de garantias subsidiárias
GU parte do tomador, capazes, de,
por ai só, assegurar a suà-Jiquida
çâo: b ) a do financiamento de ris

co onde só ficam vinculados o In-,

\ estimento e o resultado da pes-'
quisa, com a instituição- da co.a

de risco. da CPRM e do banco, des

tinada a compensar 'perdas decoro

rentes de ínsucessos..

Acrescentou que tendo em vista

a rápida organização da CPRM,.
nêstes seus três primeiros meses

de efetiva atuação: bem. como �,
bom entendimento entre a Com-

,r)anhia e os bancos, dentro de pou
co tempc poderão ser iniciadas
operações de acôrdo com' as nor

mas ora estabelecidas. Eis -algm:;rs
'

pontos do décreto.
: - A assistência financeira serri'

-concedída com 'ou sem antecipação
do órgão financiador no risco' do

- empreendimento. vedado o supri··
mente

.

de recursos sob forma ele

,

'

participação societária.

- O órgão financiador estabe;e-
'

cera normas para assegurar a

compensação satisfatória das" per

das
-

deco+rentes dos risco' assu

midos sÓ,

r
DIPROHAL

Organizações Koerich

, '

Rua Felipe Sehmidt, 60. - Fone ,20-51

DEPARTAAlENTOS DE CARROS USAD.OS

Wolkwagem verde , , , ....•....... ano 69

Itamarati azul , ; "" u ano 68

Itamarati branco ,
' , .. � , .............• ano fl8

Rural luxo verde " .,: : . " , , .' , .. , ano 68

Rural Willys ".', "., .. " .. "" , .. ,., ,:. , . , ano 2

Aero Wipy! ., , :'" , .. ,....... ano 64

Gordini grat'fe ,
: ano 65

DKW motor S vermelho .. ' , , , .. , ,.. ano 67

Interlagus vermelho com m'otor ° ., " .. , ,.. ano 64

I

II
[ I

.., .,., ... L.,,,�."'_'�L:�j ... � ••. _ ... � _'M�.M •••�••

·t'
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COMERC,IO E REPRESENTAÇÕES MENDES - Rua Conselheir�'Mafra, 99, fone 33-74
'

,l)jstpbuidor Exclusivo das CERVEJAS "SKOL" e CARACU - :AGUA .LINnOYA -.-/�Odutos Marte - CHARRUA UMAO e LARANJA :...,.

Nacilmais e Impool'tad:o, Conha,ques, Vi.nhiOIS, Licores, Champa,gnes,. etc, . f
'

(

(

, ..

'),
. l

. :.. r

r
..

I
As Organizações Koerich no transcurso do Dia do Trabalho, ;1S-

'

sociam-se às manifestações que serão prestadas hbie ao trabalhador'

catarinense, responsável pelo desenvolvimento do ·,Brasii. A merecida'
homenagem prestada à classe pelas autoridades,

,/

comércio e indústria,
representa o pensamento existente. o País em relação aos operários
que ajudam a edificar uma Nação, colocando-a em pé de 'igualdade, !
com as demais nações cio globo terrestre.

Aos trabalhadores que constroem hoje o futuro, elevam o seu

próprio padrão de, vida e oferecem a segurança do teto,' da alimenta
ção, e da propriedade da família brasileira, as Orzanizacões Koerich
enviam-lhes os mais sinceros cumprimentos pela p;�sage� do Dia 10
de Maio. 1.

�ODARI S/A NÔVO ENDERÊCO. .

.�
.

"I

'Comercial e. Importadora - Distribuidores Exciu-"
sívos "FIAT" - tem o prazer de comunicar aos seus clientes e amigos
o nôvo, �n.ç1erêço de seus es�ritórios em FLORIArÓPOLIS:

Edifício Centro Comercial de Florianópolis I , !

Rlia Tenente Silveira, 21 - Sala' 0'7
'

Telefone: 31-92 .: Caix'a Postal: 1.036

Telegramas: "NO,D,ARI"

FLORIANÓPOLIS ..:._ SANTA CATARINA

-" ;t ...
- -

-.-----
-- -

--'-==----..-�-:; ...-::-
- ---------: ......-"'7- ....

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BIGVAÇÚ ,

RELi\(:AO DO� BENS INCORPORADOS AO PATlJIMôNIO DO MlTNICíPl,O
DE BlGUNÇÚ EM DECORRti:NCIA DA APLICA'ÇAO DA �OTA MíNIM,� Ei\t

DESPESAS DE CAPITAL'
'.

(Discriminacão das' Obras
'

.Parcelas Sónia Total"
,.

/-
.

N. rli'
Ordem

CONSTRUCÁO DE ESTRADAS
Construçâo da Estrada de RÚSSÜl i3.121.70 13.121,70 13.121,70

2
3
4
5
6
7
8
9
in
11
12
n
14
15

RETTFICA'CÃO E MELHORAMENTO
DE ESTRADAS

Estrada de Alto Biguaçú " ..

Estrada, de 'Fundos .. , .... , .. ,. ". , .

Estrada de 'Sorocaba do N.orte ., ..

Estrada de I Canudos , ... , .

Estrada de Inferninhos , "" .

Estrada de Três Riachos ',.,

Estrada de' Espanha Central .

Es'trada Morro
I
do Viveiro " .. '. , ..

Estrada de Andradas ., ,." ..

F<trada de Morro do Gato , , ..

Estrada de Alemanha', .. -, ( , , .

Estrada de Sorocaba do Sul ., .

Estrada da Fazenda , , .

Estrada Morro da BOl:j: Vista .",.,

,

CONSTRUÇÃO' DE PONTILHÕES E
BUEIROS
Estradas do Plano Rodoviário Mu-

,

nicipal , , , .

"

18,794,69 18.794,69 18.794,69

..

, 9:163,38
7.135,00
,9.,345,00
7,175',00

17,304,60
, '8.501,00'

115,00
"108,00
1.057,00

_ 579,00
.8.648,00
, 70'0,00,
31.1.10,00 .

�'
300,00 101.240,98 101.240,�8

.
'':_.

16
,

CAIJÇAMENTO
Da Praça Nerêu Ramos ... ,.,., .. 904,ÇO

.

904,00 ...

j
904,QO17

Tl\'TP1.ANTAÇÃ{) E 'ABERTURA DE
AGUA' "

18 Na Cidade .. , , .. , . . . . . . . . . . . . . . . .. 12.fl50,OO P,85P,00 12.850,211

19

PEf:lTPERAçAO DO MERCADO Pú·
BLICO ,

Recuperação do Mercâdo Público 243,00 243,00 243;O'G
'.,

TOTAL GERAL , , , 147.154,37
Importa a presente relacão em 'WCr,$ '147.154,37 (cento e quarenta �e

sete mil, cento e cinquenta e quatro cruzeiros novos e trinta e sete centayos)
Biguaçü, e\l1 16 de abril de 1970. .

'

"

;
Paulo Wildner - Prefeito

otávio RQ!ja - Secretá�io

.�

Vire' o. copo�
,
'1,

deViraI'..; 'um copo
Skol depois do outro é

repetir com as próprias
uma das coisas

mais gostosas' da vida.
Encha o copo.,
E

maos

vire o copo.
Nada como um copo

de·, cerveja 8k01, depois
do outro, depois
do outro, depois
do outro.

SKOL Intematipnal BEER
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empo
o Brasil comemora hoje o Dia do

Trabalho num ritmo de ação, em todos os

setores de atividades públicas e privadas,
que lhe dá sobras de motivo nara se or-

"

" g,ulhar desta data universal. I)or isto, a re

verência que hoje se faz ao trabalho não

contém o esp irito dcm-ijóglco c agitador
cuc em outros tcmoos assinalava o IOde
. -

maio, çuando os aproveitadores da época
usavam a data para a exploração política y

dos operários brasileiros. Hoje, quando se

adota uma nolítica salarial realista com

u situação econômico-financeira do Pais, e

justa na medida em que vai se aproximan
dQ de retribuir o trabalho do assalariado

com um pagamento que o perntita, viver

com mais coníôrto e tranquilidade, os tra

halhadores brasileiros podem comemorar

a data com a certeza de' que terão a paz de

cspu iro e a segurança de que necessitam

r:m1 ir buscar o sustento das suas famílias.

Assim, é em tempo de trabalho (Iue o

'BrOlsil festeja o IOde maio 'dêste ano.

'Com o País inteiramente voltado nara o

processo de desenvolvimento. em que ill-
� ,

,grcssou de forma irreversível e 'cnco.ntran- �

do 110. trabalho. honrado e incessante, as

grand ',s soluções para os problemas na

cionais, temos a satisfação de sentir mais

profundamente o verdadeiro. sentido desta

data. Não temos tempo a perder com de

magogias e com falsas promessas que du

rante tanto tempo serviram de pr�texto' a
alguns para iludirem os trabalhadores.

Atualmente, o que o. Brasil deseja e km é

trabalho. com tranquilidade, a fim de que
todos quantos queiram possam realmente

trabalílal' pelo. progresso da Pátria; ao C011-

trário do que antes acontecia nas enxur

radas de gr�,'es que minavam a cada dia a
,J •

eC()11011113 nacional,

E quem não se integrar' no processo
de' trabalho em quc hoje estamos vivendo,
I>ào. terá pemas para acompanhar o. ritmo

de desenvolvimento do. Pais c ficará atrasa

do na história e nu espaço, O Brasil precisa
do aproveitamento do esfôrço de todos os

seus filhos para que _a obra que está rca

Iizando atinja o. quanto antes as' metas tra

çadas pelo consenso nacional, objetivando
tornar o. nosso )�Ú uma nação rica e po
derosa no concêrto universal. Por isto, en

tendemos que não há tempo. a perder com

agitações. E' .tcmpo de trabalho e' êlc de-
.

'

ve ser aproveitado.
Os 'resultados do -eslôrço qll� 'temos

despendido nos últimos tempos já come

çam a se apresentar alvissareiros e com-

Grito de alerta

pensadores, Pela primeira vez, em muitas

décadas, o brasileiro {em a certeza de que
o seu desenvolvimento se opera equânime
mente, em todos os sctôres- de atividades,
sem o temor das sall��'ias que antsrio:men

te se operavam t1a economia nacional,
sempre que um setor' se propunha a romper
com a rotina do atraso e do sub-descnvol
vimcnto. Na realidade, não se pode peu-'
sar em progresso ou desenvolvimento 'cm
áreas isoladas' da economia. A questão de-

, 1

vc Ser encarada cm seu conjunto nara cvi-

'tal' ,defasagens c, principalmente, para não
dar ao )10'1'0 uma falsa i�léia da sua' situa

-, ção ccouômico-Iinaaccira.

.

,

.

Agora, podemos estar tranquilamente
cmtscientes de que o úOsso

/ Ú'abalho está
dando resultados c rendendo ao Pa.s, Não

temos mais razões nara
, temer que nos

so €sfi}{"ÇO seja desperdiçado relos maus

( administradores c pelos ineptos, pois � era'

de austeridade em que vivemos nos dá o.

coníôrto de sabermos que o. Iruto do nosso

esfôrço e do nosso trabalho está repercu
tindo compensadoramentc no descnvolvi-'
mento da Pátria. Com êsse espírito, esta

mos orgulho.sos' de comemorar, hoje, o

Dia do Trabalho..

pare lona a iederação
�1O títular da Educação e Cultura - "SO�l
beram liderar e il1ll,lantar a nova sistemá
tica cio ensino em Santa Catarina, sendo
um grito de alerta para tôda a Federação,
e dentro da década da educação foi o Go-

d� a observaç:ío daqueles que afastadQs des
tas t",[[;JS, tomem conhecimento do esfôr

ço com que o Gov�rno pôde lançar, nUCl

plano integrado, a vi?orosa ofensiva do

desenvolv(mento. E' que, bem equilibrado
na sua cstrutura financeira, vivendo dias
de paz e de compcnetrad:l disposição ao

traba ho, tudo' se fundan!enta num elevado
critério de obj::tividade acÍmin.istrativa,
buscando solução �ara os DIoblemas que

• obstruiam a eXDansão da camlcidade da

" O Pe, B'é.yio foi, realmente, L:liz' ,e111 gente .o�er9S,fI.',� cscl-ni'ccida,,' �à disposi.ção,
tôda a 'sua expressiva oração c 'particular- de cújas aS�Jiraçõ�s e ,interêsses comuns se

mente 'na sua _ alusão à nova
. sisten13lica pôs l�i11 Govêrno conscienéio�o e honesto,

educacional, �criada em .santa Catarina, E' As gerações futul'as, uOl-tanto,' como

exata ii. sua observação d� qu� a reforma o prevê o �Vjgário de São Joaquim', sentir-
do ensino catarinense constitLia "um grito se�ãõ no de�er de prcstar homenagem ao

'de alerta para tôda a Federaçfio", ou seja govemabte desta etaya ,histórica ele Sa:)ta
para tôdas as demais unidades federadas _-Catarina, cujo elinam.islllo i�1pressiona o

da Renública, A advertida iniciativa cala- presente e cujas clarivielentes emprê'sas re-

ril1enst _tem desoertado si2:niiicativá aten- presentaol,ão conquistas antccipada�, para os
,

ç:ão 'ele outros estados, qu; '>2 volvem, <.:om futures responsávcis pela continuidadé _da
natural curiosidade, para o que se, está históriJ elestas regiões sul-brasileiras.
fazendo por aqui, não apenas especial- "G1�itO de alerta nara tôda a Fec1era-
mente quanto à reforma, das., venlas

/ bases _ção", o que o Govêrn� do Estado ora rea-

administrativas e .técniéo-pcdagógicas, se- liza" antecipando-se na promoção ele novos

não ainda a outros i-esp'e'itói>ê;�U'''''4.,�_�lQ-!)�'''_;c",�,:'t;ii§��J:@.J'l.1!}'s;''�i�a;;ª,'9,(!J1t!,�>;i.j:,.?4{,.Clis' tat:efas do por-
administrativos diferentes, como 110r ':,c�em- V1r, cm f�pção ele mci\10res dias nara a

pio no da �í�trificação rural ef Lfrba,�� I� 9P_�lurüda�� ,e;, !_Fr<l;{�� f�haclo, é algo de
vadá às mai,S; cli�tantes '. re::i,õ�s do H,:�:'�i,'�Sj �,�l anos _, 11!dc1Pt* �rgt�",.}lar: ao tra�lsmitir

Santa ç�tanna, se1p' duv1da" sut&�l; �1l gdaçoel nov&s as Co.;1qUlstas atUais.

,. i � ���! t
:' �� - Gus!avo Néves

-

--�------------�------------�------------------�-----------------

LUre as consagradoras 'hOUlcnagCl1S
que o Governador Ivo Silveira recebeu em

SJO Joaquim, as que lhe �lrestou a Prefei

lura, nela nalavra do Pe, Blé.vio Ozeiame,
'na oc;s:'.io �m que era inaugurada a rêde de

energia elétrica ela CELESC, refletem o

profu;Jdo reconhecimento elaquele MuniC[

riu ao dinâmico Chefe do Executivo ca

ta ri ,1ense, com a tônica cspecial da estima

públi::a, Acentuando que "asrora, sim, São

,JoaquÍn'l i,ngressou no século 'da luz", o

orador oficial. da ,Rrefeitura aludio. às no

vas !_)crspecüvas' assim abertas à expansão
elJ Municipio pela gestão governamental
Ivo Silveira. E,- numa bela imagem as�ócia
tiva dos benefícios ela luz elétrica e da es

co' a model'namente apa�e!hada para a

ofensiva educacional po Estado, o Pc, Oze
lunie tevc ex 'lressões felizes acêrca do es-

,

fo!::;o do Go�êrno na impiantação dc úlÍla
reforma do ensilio, que em tódo o territó-

,

\
'

ri,.) catarin;,'J,' � v�m sendo aplicada com

fxito.
Falou, ,j rEspeito, o Vigário de São

J,)aquim; cI" "10rtuna iniciativa que, sob
a gestão do }Jrofessor J aldyr Bherillg Faus
ti 10 ela Silva na Secrctaria de Educacão e

Cultura, o Govêrno Ivo Silveira tó'mou,
traçando novos rumos à marcha do ensino
estaduáL "(2om otimismo, juntqs", - dis:
se o orador referindo-se ao 'Governador e

\.

vêrno, pioneiro da reforma elo ensino, mar

cando a históriGl dum Govêrno dinâmico,
ao qual as ger;:tções' futuras sentir-sc-ão no,
dever de prestar homenagem, convictas das
realizações antecipadas",

Ver te vê
r-,1uito bem, vamos li�ar a televisão.

Há lllilCl nov�la, chamada PigmaÜão-70,
com Tênia Canero e SérQio Cardoso, Me

cxp i;;am aqui ao laelo o �rirêdo, que
�

própl i,o título está a indicar: o surgimento
lI,� Uilia �laixão entre lima mulher de .classc
a.ta' e Uill fei�'ante i"norante. Existem tra

mas !,laralelas intervenientes, como ,Ulll co

lar desaparecido, um, chantagista, a mu

lher imí, "'Sérgio Cardoso me pareceu pouco
à vontacle no papel, illlpri�lii)do ao perso�
nagem unia Ylllgaridade que está longe ele
cOl1v,cncer. AI iás, !,lara tal história S6rgio
não tem o "phisique du rôle"; o papel exi
firia antcs um bonitão, aquêle negócio do
.. cliámante bruto", etc,

Depois de certo programa, vem outra
l1ovda: Véu de Noiva. Tem um fundo I11U

E:'2"Ü bcm cngraçadinho, s·e bem que pare=
ciüillho com '�()m Homem c. Uma Mu:h6r'"

,

"

cba-ba-cla-,ba-cl:í: A coisa j;:l vai adiantada,
J�ãu hú a lllenor posssib.i idaelc de me intei-

,

rar da trama, Néste há um atropelamento,
111::11101' diria um assassinato por atropela
mento, qu� é elas coisas mais i lvcross:meis
'lu'� assistí, Uma kombi, em lima alam�ela
cercada ror uma [oresta, perseuue á víti
Pia, O. l\le:lOr ser,ticlo de -clefes�a jogal'Ía
(lUalquer DS$;ôa.l,ara dentro da mata, d:c
\l�Z que o",,!�hwz 1710 parece inclinado a

sait' do volante e ;welend,e consumar o cri-'
me <-l:1qucla l1}3neir;1 motorizada, O perso
nagelJ1, que !iqi:à sensa'ção de que não quer,
mo a,:: r, nã�' tnz outra (wisa que não seja'

. ;� U

desfilar diaate da kombi, !lara cima e pa
ra oaixo. Uma consumada besteira,

Vem então Verão VermeU10. Boa I11Ú
si�a, bon! autor, bons atôrcs! Mas o esquc
ma é, aqL.êlc: filha apaixonada pelo maior

i:limigo do pai, que é acoitado por Ulll pa
dre; um m�dico quase assassino que ba
leia em legitima, defesa o ex-marido de sua

l11u'her - e não oode revelar a verdacle
sob pena 'de ,coflJ';rometcr' a enteadd; a

mulh-er má., E ell: que, l,cnsav,a que �le'pois
do "Beto", a coisa ia tomar outros ru

mos. , ,

Entre as novélas houve' um pl'Ograma,
a "Dii.cotcca elo Chacrinha", Não sei -se

aquilo educa ou deseduca o !)o�o, se con

, segue s-::r mais alienado do que a eterna

a�icnação da massa -- mas é tão esculhJÍ11-
bado, é tão, nosso, , , E' fantástico,

-

Chacdnha veste um llé�oelo que ])0-
dería ser chamado, num concunso no Mu
nicipal, de "Rei cio Telefoi1e". NÊ:ste dia

, há UIll concurso,' o ela cabeleira mais pare
cida com a da Gal Costa. Anarece ele tu
elo: velha, negra, --:' :leludo,

-

desdentado,
,Vem a própria Gal, canta dois núm�ros,
,Chacrinha illterrol11oe e brada: "Viva a

,

m::íe ele Roberto Ca-rlos!" O auditório, obe-
diente, responde' Vivaaaa!

Vem outro concurso, o do nome mais
exótico, Êle vai dc um em um (ou uma)
perguntal1clo o nOl11e,- lHal se ,ouve, êle pas
sa pal'a o próximo e o próximo e o próxi
mo. Ni;l�'U�111 ouviu nada, ete sorte que o

,
I,

negó;:io se tc-ansforma ele concurso dc I:Q
mcs em concurso ele caras, Êle aIJanha uma

senhora sem dentes e perg-un.ta: "E'
css:laaaaa?" o auditório está alí para apro-
var. "Ééééééé!" /

Agora chcr_ra Q Martinho d3 Vila; an

tes, outro Viva, !Jara a mãe ele Wanelerley
CardosQ, Canta o Martin!'>n' e Chacrinha

pede licença (pede licença?) pal'a unia co

lllul1icaçi:ío., "Jvleüs amigos" data, vêni::t ela
direção desta emissôra, c<Jilvido a todos os�

telespectaJores para festejarem, depois ele
amanhã; a data do Santo Guen-eiro, o glo
ri()sa São Jorge, Viva São Jorge.Guer
reiro! Vivaaaaaa! Viva o dia- 25 ele abril!
Vivaaaaaaa!"

A seguir entram vários elementos, à
fre;:te lllJl pai de santo que �-)ede: "Saravú
para Abelardo Ba:'bosa, o 'gra:1c!c Cbacri
r.l.I1:.11" Entoam um 'ponto ele macumba,' que
as go-go-girls dançam cril compasso ele'
i5-ié-j�.

,"Aqui está um exel11,:Jlo de J"egenera
ção: durant� dezenove anos foi bandido e

hj vint� e dois anos é .!Jastor! Viva o pas
tor! Você foi bandido até que idade?" O
eegro alto e forle t1ão vacila, e vai decla
rUl�do da maneira m,ais aIvar que sc rege
l1erOLl a�lós lêr n 111 versicu:o da Bíblia,

E' tanta coisa, é tudo t<io avacalhaelo,
'a ordem é tão bem disfarçacla q'ue a gente'
espera, a caela instante, que aDareça um

sujeito nú ou um padre de De1:u�a loura. E'
uma loucu ra,

-

Mas é tão Brasil."
I

PAULO DA COSTA RAMOS

TRIVIAL VARIADO
Marcílio Medeiros,' filho,

E eis as notícias:

O'PRÊÇO f

'.'

j, Glória Sykes, bem, .comportàda� don�'�l� 'norte-amerícana, um dia :::0-
.

freu um acidente de ônibus. Depoi/?! do acidente, sem que haja explicação
'científica para o fenômeno, não npenas ,d�ixou de ser donzela corno prín-:,

,�.t L
•

"

cipalmente passou a sentir um 'd�sejo sexual incontrolável. Vai daí, em.

menos de um ano teve o prazer de conhecer cerca de 100 homens dlfe
rentes. sem contar as "reprises".

Pois agora, ela, Glória, professõra de catecismo, acaba, de receber por
decisão judicial a indenização de NCr$ 224, mil em virtude da transforma

ção de que foi vítima, As agên-Ias de noticias não informam se, com a

índehizaçâo, o desejo arrefeceu."
A ÚLTIM� FLOR

)
,

/
1

t
O Luiz IJa.mes A. Boyle. que presidiu 'o. inquézito sôbra a morte de'Ma-

-í'y Jo J.(opechne 110 carro de' Edward, H.ennedy, afirrnou em relatório que

a�ha que "'O Senador agiu ,negligentel'll�n�e'i e que isso :':lal'e�e fel' conü·i- I:buido para a morte) da jovem.

" !ed Kel11:edy, re�entemente, ,desa�€�Ú o p�u n,o,Brasil numa cOl:!e..� '{f
rencia proferida a centenas de el?tudantes uníversitáríos norte-amerleâ t- i::l.
nos: Em matéria de negligência, a última flor 'é reincidente.

q

A SOLUÇÃO

ECONOMiA
,

\
, '

O Presidente Richard Nixon vai vender os' dois ia tos, Julie, e Pa trícía,
"Dor medida de economia",

.
.

,"Rea.Jmimte, pobre não tem vez,

Marcelino Souto baiano matou de uma só vez o pai, 'à mãe" o irmão
e uma avó, Alegou não se conformar cem os :':lais que não mantém diálogo

I ·r
•

com os filhos e que seu pai' jamais cumpriu uma só promessa feita à ,fa-
mília, Era, sem dúvida �lguma, um pai extremamente cruel. ,

A TARTARUGA

j
um barco ,p�s-
mediante o pa-

Uma tartaruga pesando 2,50, quilOS foi' /,apanhada :101'

queiro gaúcho e agoí'a �stá' expJstas à vishacão pública,
gamento de ingressos. D:zem os pescadores que,� tartaruga tem trezentos

anos de idade, Perguntados como poderiam estimular a idàde d(1 bicha,
um dêles afirmou: "E' que eJ a conheço desde pequenininha",I

I QUESTÃO DE (MAU) GÕSTO

fll P"f�'::'��d��::,�o� :��:�,�, d:a;,�n�:��,a��;:� :t�:��a:'��:�:;ç:
mento, constroem no jardim principal, daJ' cidadezinh:is exuberantes e

I t feéricas fontes luminosas que fazem o deSlumbl'amento d8S seus munici

I t pes e o seu pró,!:Jrio, Obras rodoviárias, saúde pública e Ye(�'leação, ficam
I I nê,sse caso em plano subalterno, fazendo! valer a' ni.áximjl de que "o. qlifu,� , ,

.

";'LLdO _:s:�"�la
a vida",

,,'�_ � , -JJ\.,
',,< -\

Decrelo pune quem refém impostos
,

,

1

O Prcsidel1t� Médici, durante

despacho com o Ministro da ,Fa

zenda, Sr. Delfim Neto, no Palú
cio das Laran iei ras, assinou de
creto equiparando o sonegadoi' 4e
impostos ao depositário infiel,' e

subrn:etendo-o às penas previstas
em lei, inclusive a 'prisão, que se

rá determinada pelo Ministro da
Fazen.da,

Estabelece o decreto que a

prisão determinàda pelo, Ministro
da Fazendà, "em decisão 'funda
mentada", por prazo não superior
a 90 dias, do contribuinte sone

gador, será imcdiatanicnte comu

nicada ao pre�idênte do Tribunal
Federal de Recursos.' Prevê ainda
o seqüestro dos bens elas' pessoas
físicas e jurídiças que deixarem
de recolher o impôsto.
O DECRETO

figo anterior:

§ 10 - Se o beneficiário

pessoa jurídica, a prisão
em seu�

-

diretores, administrado-
res e gerentes,
\§ 2" - No caso do parágrafo

, .I

atHerior; havendo provas, ou - in-
dícios veementes' de locupleta
mento, IJoderá também ser elecre
fi�cla a �risão de sócios on prepos-

'

tos,

§ 3 o _:_ O Ministro da Fazenua
dará imedÍato conhe.cimento' d,a

� prisão ao, �)res'i:dent<: cio Tribunal
�,'cJeral de R<.lcutsos.
'� 4 ° - N a decisão que decre-

,

taq a prisao administrativa, poderá
o'Ministro da Fazenda determinar
o seqüestro dos bens dos respon
sáveis nela não recolhimento dos
tributo�, e, se se· tratar ele pessoa' .

jurídica, também de bens parti-'
1

, culares de scus, diretores, ,adltinis- I"

tr�dores, gerente's, prepostos' '['sócios, suficientes P1ra garantir',' J

l'e�:sal'ciment'\ oa l'esão éausada aos

cofres pÚbli<:_,?\s"
"

,

§ 5 <)
-

Fi�ará
sem efeito o se

, ��ü�stro,' se nãQ fM iniciad.a a,' açãoJ1sqal d�ntro d , orazo de _ 30 dias
'. contados' da dat,- de sua efetivâ-

ção, 'I
-

� 6 ó
- O recollimento dD d€-'

bito, com os acré scimos leg\lis, I

,faz, Cessar a l)risão dministrativa,
§ 7'1.,�__;:: Ós bens seqüestrados'

n.oS�-têrmàs dos par' grafos ante- i
?"', nOfes terão Õ S;:'P'UI nte deslino

'

at6 solução finar d� litíGio:,0, '

a) o dinheiro será recolhido ao
Banco do Brasil s.A 'em' conta
esp clial;_

B) 'os títu!os de cré dito' e de
r�l!l:Ia '� os títulos ou açíõ'�s, de iJar-1
tlo1�a:ao em el11pl�Sa ,�ll v?lôres Ias�emdhados 's<:rao de} oSltadosnJ Banco dD Brasil S.A.

'

"
/,

Je) os demais bens móv\eis se

np d�positados em órgaôs (,la Se-'
c' :tana de Receita. Federal'
d) os imóveis serão entrerlrues

a; �r?ão l'espon�ável pelo 'p"Y,tri-11 ,j)W 'ua União", 'çArt. '3°,_ Êste decreto-lei :_
t ará em vi�or na data, de, a

,

/
bljca,çã�, revo.gadas', p disp6S1�

, ç es em contrário,
Brasília, ' ., de,., de 1970'
149 ° da Independêilcia e 82 o' •

lir ,RCPÚ bllca,

E' o seguinte o decreto assinado
ontem pelo Presidente da Repú-
bjca: ' .

O Presidente da Reuública no

uso da atribuição Que4 lhe c0�1fe
re o Arti�'o 55, itenl 'li, da Cons
tiluiçã_o,
DECRETA:

,

.

ArL 10 � O Artigo 20 do De
creto-Lei 1� ° 1060, d'e 2 t de ou
tllbro de 1969, é. acrescido de uÍu
parágrafo; ua forma abaixo, pas':
sando a primdw, - o atual pará-
grafo único:'

,

"Art 20 -
'"

.

§ 10 _

,

§ 2 ° -' C�;l�id�;'�-��
,

d���s'i;á�
no, pu!'a todos os efeitos, aquêle
que dctenha, Dor forca d,n !oi va
lor corres_:1ondente a >tribu�os"- ,

des
comados ou recebidos de tercei
ros, com a obrigação de os reco
lher ',lOS ,!ofrcs da Fazenela Na
cional",
Art. 20 - O Artir!O 30 do

mencionado Decreto-lei passa a

VIgorar com a seguinte fedacão

a�rescentand?-se-Ihe mais dois "pa�
ragrafos na forma abaixo: '

'''Art. 3 ° - O Ministro da Fa
zenda, em decisão fundamenta'da
poderá determinar a Drisão ad�
n,linistrativá, por prazo- não supe
fiar a noventa dias, do contribuin
te que deixar de recolher aos co
frcs da Fazenda Pública o valor

- dos tributus de que é simples de
l:111,)r, nos t&rrnos do § 2 l) do ar-
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AO �Ill JfOBRE O�ER:ARIADO ,CATARINENSE,
A CEfELÉTRICAS DE SAlTA CATARINA S/A,

CUJOAMA DE 'lCÃO NESTÊS úi.TIMOS ANOS,
'

� � ,_

I'

TEM [DO A ADE_rURA DE NOVAS FRENTES
. �

.

DE rllO, RENOVA A SUA CPMFlANÇA EM'ÓUJ:
I

_ .,' .,.

li) loiADO·, PELO BRAÇ�O DIHAMI.GO 'E ORDEIRO
DOS PERÁRIOS E PELA CONDUTA EXEMPL�R
DAS ,ES EMPRESARIAIS" COIS�IGA� T08;818,,' . .

,

CAB,'MAIS "AMP,tO'O NO$�O Pl\OGRES�O ,É
CADM�iS PRÓSPERO O'NOSSO DESENVOLVI-

'J.

MEIj
.

ãpolis, 1.0 de maio·de 1970.

" .

>,
•

.1

, \

,
,

, I

FEDERAÇro DAS-INDÚSTRIAS 00 ESTADO DE STA. CATARINA

9!6rERVIÇO SOCIAL DA INQÚSTRIA
tOENA ERVIÇQ NACIONAL DI:: APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

ftltnação no sistema do decreto
'lei 157 preocupa as finânceiras,

I

.'

Dirigentes das instituições fi
nanceiras vão se dirigir às autori
dades monetárias para advertir
quando aos perigos de burocrati
zação do sistema do Decreto-Lei
157, agora com nova sistemática.
Tanto a ANBID - 'que reúne os'
bancos de investimentos - como
a ADECIF, que congrega as fi
'l1an(\�:as,. estão examinando �

a
�

nova regulamentação do sistema.

A modificação 1I1,3is impor
tante consiste no fato de que o in-

'

vestimento
.

não é mais feito dire
tamente pelo contribuinte; na ins
tituição financeira.) Este' apenas
apresenta à -administradora de fun
dos 157 úrna . ordem de investi
mento, que corresponde a 'uma
importancia em dinheiro a ser pa
ga à financeira pela -Seeretaria da
Receita.

AN::rES E DEPOIS'
Pela sistemática anterior, o

contribuinte fazia sua declaração,
calculando a _:1drte do irnpôsto a

pagar e a parte da aplicação no

sistema ]57. Em seguida êle era

riotiíicado pela Secretaria da Rc
ceita Federal das importâncias a

recolher em cada mês. O paga
mento

,
era feito diretamente: a'

parte do irnpôsto e.ra pago à Se
cretaria da Receita, através' de um

banco, e a parte do investimento
era encaminhada diretamente à
instituição financeira escolhida pe
lo contribuinte.

A nova sistemática tem as se

guintes características:
1. O contribuinte faz sua

declaração, calculando o impôs
to c a parte do investimento no

Decre-to 157.
2. Depois êle recebe a no

tificação do impôsto a pagar -

confirmando ou não os seus cál
culos - c nessa oportunidade re

cebe também documentos deno
minados ordens de investimentos
'10S valôres :

correspondentes às
apl icações .

a serem ,-feitas no De
creto 157.

3. Em sevuida, 'o
�

contri-
.

buinte deve _!)a?ar seu impôsto
juntamente' com a parte a ser in-

vestida no siste�a 157 dirêtamcn
te à Secretaria da Receita, através
ele um. banco, e dirigir-se à Iinan
ceira que escolher, nara fazer seu'

investimento, apresentando ape-
nas a ordem de investimento.

4. Á instituição administra
dora de fundo 157, de posse de
sua ordem de investimento, recebe
da Secretaria da Receita a impor
tância q,ue a ela corresponde.

PROBLEMAS
Visivelmente, a nova siste

marica tem em vista compelir o

contribuinte a pagar seu impôsto
eni dia fazendo a aplicação dias
ou meses dcnois. Aoora tudo é
pago Junto,

-

ao Go�êrno e êste
transfere à financeira 'administra- \

dora de fundos 157 a uarcela C01;
respondentc ao investi�l1ellto. Por
outro lado, esta sistemática permi
te o encaminliarnento de ordens de
pagamento mesmo aos que não'
tenham nada a pagar depois da de
claração" mas' que possam ser va
ler do incentivo fiscal em relacão
à parcela deduzida .na fonte.

>

Presidentel da Volkswagen alemã
�nuncia investimentos no, Brasil'.

� .

o presidente da Volkswa
gen alemã, Kurt Lotzz,. afirmou
que êste ano a ernprêsa concen
trará novamente seus' investimen
tos estrangeiros no Brasil, onde as

,

coisas "estão indo melhor do que
nunca".

Falando durante entrevista
coletiva' ao divulgar seu' relatório
anual de 69, Lotzz disse que- a

participação' da Volks no merca
do automobilístico brasileiro caiu
dei 70 para 61 por cento no ano

passado.

EXPANSÃO \
'

M�s: segundo Lotzz, a pro
dução diária subiu de 820 .carros

�el11 68 nara 950 em 69. a indús
tria autômobiUstica brasileira te
ve grande expansão no primeiro
semestre do ano �assadó, mas
caiu no s��ullclo, o que provocou

, um /aumento no estoque, segundo
Lotzz.

No final, do ano passado, to
,. do o estoque foi vendido e a pco-

dução voltou a tôda a sua capaci
dade. Em 1969, a Volks vendeu
13,7 por cento a mais em relação
a 68, passando ele 155 016 unida
des para 1.76266.'

Lotzz disse que se recusa a

usar táticas de vendas agressivas I
,

para recuperar a parte que. perdeu
no mercado internacional: "Esta
mos muito' contentes. O Brasil vai
melhor do �ue nunca", afirmou.

A receita oneracional no Bra
. sil aumentou em 1 0,5 �or cento,
para NCr$ 2 175 600000,00.

I

l�Tribunal de' Contas
Em Sessão. realizada a, 28 de

abril, o Tribunal de Contas 'do
Estado, sob a Presidência do Con
selheiro Nelson de Abreu, exami
nou 170 processos. - Estiveram
presentes à Sessão os Conselheiros

- Nilton José Cherern, Vice-Presi
:',dente, , Vicente João, Schneider,
:Leopolcio Olavo Erig,' :Ndf�u Cor- .

rêa de Souza e Leêian Slóvi�ski.
Presente o Procurador Geral 'da
Fazenda, Wilson Abraham.

Os expedientes examinados
foram os seguintes:

,

EI\1PENHO,S SIMPLES
Interessados: Acaresc, , Liberauto
Peças; \ Marie :(� O:' Bortoluzzi,
Marli Motta, Marilene Machado
Rocha, José Bohering, Peniten
ciária do Estado Ind. R. Ivo Bez"
A de Carvalho Ltda., Tesouro do
Estado; .Isrnália Mendes Brum,
Eliane Maria Probst;_, Dário Zan-
ghelini, Clarinda Bernadete To-
Jl1�7;Zi, Clésia 'Re,gina Nicolcit,
Adria ê. Kretzschrnan, Jaldir Faus
tino da Silva - Secretário - (3),
Maria Teresa C. Ribeiro, Arma
zern do Povo, Osni Adolfo Viei
ra (3), Lucília Pinheiro da, Silva,
Churrascaria Riosulense Ltda., Te
rezinha Co.tcer, Maria ('Adelaide
da Rosa, Maria Leonilza Pereira,
Samrig S.A., André Maykt e Cia.,
Varley . Maria Casagrande, Irma
Macarini, Sônia Mãria. Silvy, Sô
nia Maria Gil, Sônia R. Becker .

Sônia Maria Fagundes, Solangc,
de Oliveira, Costa e Cia Ltda., El
san J. Rios, Amaro F. Gonçalves,
,Mariluce Ribeiro, Maria' Terezi
nha da Silva, Juta Sandra Balsi
ni, Melquíades M. E. Fialho, Ma
noel Obdú!io Rebello, Maria Ita-
111aro, Neiva ue O. Outeiro, Maria
Alice Teixeira, Nádia Vieira Cos
ta, Vanda Souza Fernandes, Cia.
Brasileira de Tele-Comunicações,

. Confecções Sallford, OcJete Livra
mento Valente, Waldir Assis Krct
zer, Carlos Rodolfo Rabe, Amau
ri José Araujo, Cecília Maria �,l
Silva, Antônio Luiz dos Santos,
Wilson Arcal1,io da Silva, Maura
Lúcia de Souza, DO!lenull' e Cia.
(2), Maria ADarecida Freitas Jea
ue Kilü,g, i�ete Ouriques, 'Rosa
Maria Dalló, Rosa Judith Soccal1 '

Ind. e Com. São Pedro, Lúcia Ma-
ria D'Avila, Cália Regina Cardo
so, Mirim Lanche, Despesa Orça
mentária, (2) , Norberto Kuhnem,
Edi�orial Labor do Brasil S.A,
Lux Jornal, Associação 'Irmãos
Joaquim, José Pizzani de Córdova
e Filhos, Wolney Rietch, Vera Ma
ria Cunha, Wilmar VaiIati,. Nilza

, Terezinha Lucieti, asai Coelho,
·RR1li:,�� E:�::la de Sá2 Ricaráo Ca�

/

rioni, Córdula Es kt,:lscp,Compa
.nhia de Seguros Vela Vista (2).
TODOS JUI.;GADOS LEGAIS ..

L

Arrnazem do Povo, Samrig S.A.,
Produtos Jucil Ltda., Kiliano F.
Kretzer.: SOBR l:;STADOS.
EMPENHOS POR
ADIANTAMENTO
.Responsáveis: Cecília Lótin, Mâr
ly Terezinha Vicciejti, Paulo Ci
dade; Abel Just, . Angelo Lacom
be, Carlos Passoni Júnior, Hel
muth Wiese, Pli.iio Arlindo de
Nez, Waldir Hoefher, Maria Lui
za D. Oliveira, Ana Pires Gomes,
TODOS JULGADOS LEGAIS. -
Carlos Eduardo. Viegas Orle, Vol
mar Pivaeo, Joel Costa Pereira.
Walter João. Brollo; ENCAMI
NHADOS AO CORI_>O ESPE
CIAL.

INSTRUÇÃO TC-N°
�

Altera a Instrução nn, 04[69, que
dispõe sôbre normas de contas e

dá outras providências: � APRO
VADA.
MODIFICAÇÃO nos prazos esta
belecidos. na Resolução n. TC-26-
2-70/56.
Interessado: Contadoria Geral do
Estado: ATENDID.\ A SOLICI
TAÇÃO.
DIVIDAS DE EXERCICIOS
FINDOS
Interessados: Lauri Maria Pratcs,
Octacílio Canani - JULGADOS
(I�r�GAIS.! Ailltôuio M::ficeski:
AV'oCADO PE�A PRESIDÊN
CIA.
PREFEITURAS MUNICIPAIS
Interessaelos: Câmara Municipal
de 'Guabiruba --:- A!1on.ta Irregu
laridades:
Decisão: A.nexado ao processo tl�
Balanço Anual ela res_!Jectiva Pre- .

feitura para julsamento' em con-

junto. ,

Prefeitura Municil)al de São Do
mingos - Denúncia - Decisão:
Anexado ao !)rocesso c(c Balanço

'

Anual, l1ara julgamento em con

junto.
BALANCETES
Interessados: Secretaria dos Ne
góCio.s elo Oeste' - Balancete l!e.
outubro e novembro do exerdcio
de 1969. Decisão: DILIGÊNCIA
A ORIGEM.
TRANSFERÊNCIA PARA A
RESERVA REMUNERADA
Interessados: Lucio Quirino Pires
e .Peelro Feijó.' JULGADOS DOS
LEGAIS,

�

P'LANO DE APLICAÇÃO
Interessados: S.A. - Proieto de
Apicullura. JULGADO LEGAL.
DECRETOS n° 24.0t�.70/g916
- Decreto SF __; 6-4-70, I,., J 32 -
,JULGADOS LEGAIS.

ApOSENTADORIA.
Inreressados:" Tahir José do Valle.
JULGADO LEqAL. Rafael Ri
beiro Pinto e Des. Adão Bernar
des - Sobrestados.
,RETIFICAÇÃO DE
APOSENTADORIA
'Interessados: ' Eloídio Felisberto·
Rairi;u�do. JULGADO L�GAL.'PENSÃO: �

Interessades: Rita Amâncio Nasei
niento, Julieta Izabcl Calazinas,
Maria Peixcr ela Silva, Jovita Ana
Tavares, Odorico Marquetti, TO
DOS JULGADOS. LEGAIS.,

QUINQUÊNIO
.Interessados: Maria da Glória Gon
çalves, "Ararl1is João da Silva. TO-
DOS JULGADOS LEGAIS.
,CONTRATO LOCAÇÃO

'

DE PRÉDIO
Interessados: SF _:__ José Wadi
Cherem - S.A. - Guilehrrne
Blanc, JULGADOS LEGAIS.
CONTRATOS DE LOCAÇÃO
DE SERVIÇOS
Interes.sados: Percy Sandoval Ribe
ra e Maria da Graça S. Fernan-.
des. JULGADOS LEGAtS.
RENOVAÇÃO DE '. êONTRATO.

DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
Interessados: Hercíl io Silveira,
N slcinda Agostirri Zottis, Eurico
de Oliveira Bohel, Nadir Geraldi
na Damaso, Alzira dos Santos,
Maria lzabel �eits, Zelita Ferni
nella, Rogério Dalfollo Pires; Flo
renti'na Piaúizler, Laclslau Bubba
'Edila Fernandes dos Santos" Mú�
do Cardoso da Silva,

.

Mariano
Zeferino Sanches, Otomar Bauer,
l(j.L,l �) Koll�e, Airton Carpes,
Argemiro Petry, Evandi Soares,
Arost, Maria Analice R. Lima,
Evaldete Cum_9os, Neusa R Car-
doso, Anastácia Weber, Gentilio
R. Bern�rdo, Josef Qras".!. -

TODOS JULGADOS LEGAIS.
LIClTAÇÕE�
Interessados: Convite n 43/70
D.O.P., NCr$ 2.530,41 .:_ Adju�
dicatário: .Oopemar e Cia� - Co
leta c1e� Preços n. 19,5/70, D.O.P.,
NCr$ 6.369,lm Adjudicatário:
'Dopemar e Cia. - Coleta de Pre
ços n. 230170, D.O.P. - NCr$ ...

2.079,00, - Adiudicatário: José
Pizani de Córdo�a e Filhos. --'
Coleta de Preços n. 137/70, D.O.
P.; NCr$ 1.601,00. AdjuJicalú
rios: André Mayckot e Cia.·e Bel
Ma11 Comércio c Indústriaé -

TODOS JULGAJ)OS LEGAIS, _
Convite n. 16/70, da Penitenciá
ria do Estado, NCr$ 22.124,97.
- Adjudicatários: Irmãos Santos,
}.<.iliano Francisco Kretzer, Arma- ".Irado
zem do Povo de Arnaldo Luz, Ju,
ula ':l.'\.. - snB11ESTADO. __ � __ J

\
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CINEMA
,.I.

SÃO JOSF�

,I 13)0 - 15,45 - 19,45

,I
21M5m
UMA PISTOLA PARA DJEQA
Censura 5 anos

I RlTZ f

" 17 - 19,45 - 21h45m
Anthonv Franciosa - Jane West

/ I OFERÉCE-SE P1SrOLEIRO

I Censura J 4 anos

CORÀL
15 - 20 -- 22b
Marccllo Mastroianni
Karina
O ESTRANGEIRO
Censura ,Iii anos

ROXY

Anna

14 - lOh

Programa Duplo
p()]'no DO MASSACRE
O ÚLTIMO BRAVO
Censura 14 anos

GLORIA
14h
o PEQUENO GTGANTE
Censura 5 anos

17 - 19,30 - 21h30m

Sidney Poiticr - Ioarma Shim
kus
COM OS MfNUTOS CONTADOS
Censura 18' anos

IMPERIO
17 - 20h

UrsulQ. Anelress - GeOl:ge Segal
- Orson Wel1s
ESTRELA DO SUL
Censura ] 8 anos

RAJAI

,1
]4h
Lex Barker
TARZAN, O ,VINGADOR
Censu'ra _1 O anos

17 - 19 - 2lh

Essy Person
l�,U, f\1ULHER

,

,Censura 18 anos r

SÃO J�UlZ
14 - 16 - J9 - 21h
Burt L1rÍcaster - Shellcy Wintl'r
REVA:\CHE SELVAGEM
CenslI ra 5 anos

TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANA,L 3

16hOO - C!ube ela Crianca
16h30111 - Cine Desenho;
16h4:'111 - As Aventuras ele R,in
Tin Tin - Filme
1711 1 5111
me

17h30m
guald;J
18h30m

Fil-Os 3 Patetas

Mulheres em Van-

Santa Catarina 2 Mi- '

nutos

18h35m Jeailllie É Um Gênio
-- Filme

(
.

.

19h05m - Tele Jornal Henng
19hJ5n� - Pi�!malião 70 __:_ No-

• vela
20h05m - Santa Catarina 2 Mi
j',utos

2Ólil Om -- B31::mça Mas Não Cai
2lhl0m - S:mt::! Catariaa 2 Mi-'
nutos

2lh15rÍl - Vél1 de Noiva - No
vela
211145111 - Reporter Garcia
221100 - Verflô Vermelho - No-

'

vela
22h30rn - Sant::! Catarin3 2 Mi-

'_"'nutos

TV f:»lRATINf CANAL :;

16h30m - Patrulheiros do Oeste
17bOO - D�s:::nhos
17h45m -- O Menino do Circo
- Filme
I '!h;_'Om L J

-

T T'',oao . llca . umor

Novela
i9h25rn - Di�rio ele Notícias
20h30rn - E Nós, Aonele Vamos?
- Novela

'

20h55111 -- Café Sei'n Concêrto
?'2h 1 0111 - O Rc.i dos Ladrões -

Filme,
23h25rn -- Elas e Eles '- Entre
vista

TV GAUCHA CANAL 12

16h J)111 - Dozelanelia - Filme
181100 - Tarzan - Filme
19h40m - Jornal Nacional
20hOO -� Pi?lll;llião 70,- Nove-
la .

20h30111 - /\!ô Brasil, ' lquêle A
brnco - Music:.11
21 h3()m -- Ver50 "Vermelho. -
?\Tovela
221100 -- Sessão elas Dez - Fil
me

"�h4Cim -- Teleobjetiva Crefisul

�
lOO - Sessão da Meia-Noite

Zury 'Machâdo
ZE FiN? ..

I
,I

Dia 7 próximo, eleição pelo Conselho Delibe-
rativo do Santa Catarina Country Club. O Senhor
Luiz Daux, que por dois anos, foi Presidente da

quela sociedade, com seu .dinamismo e com sua' efi-
• ciênte equipe, conseguiu verdadeiros milagres, me

: recendo-os maiores'elogios pelas atitudes demons
tradas, que acreditamos ser gratos ao Presidente, o'
quadro social cio Country.

,se,mana, adquiria título de sócio do Jóquei, o Se
nhor Rui Caravata,

:x: --- :x:

Com luzes- psicodé!icos, amanhã, no Salão ela;',
cancha' ele bolão na sede balneária elo Clube Doze,
acontecerá onela-jovem, com o conjunto paulista,
"Samba-Som" .

:x: ---:-
- - :x:

Deixou -São Paulo e está passando alguns dias
, em nossa cidade, o acadêmicod e Engenharia José
Henrique Damiani, -O moço em questão, nntem,
recebeu de presente ele .seus 'pais, um Opala Zero.

:x: --- :x:

Marcado para êste mês ele maio, o casamento
de Marb Lúcia Ramos Assis e Ilmar Corrêa Fi-,
lho.

:x: - - _:_ :x:

Continua sendo .bastante visitada e com gran
de admiracâo, a exposição de pinturas, no Querên
ci:,t Palace , de J. A. Loss,

:x: --'-- :x:
. Boutique Brasão lança os novos produtos ele I

beleza e perfumaria ele' Artez - Westerley.
:x: --- :x:

:x: -

-;-
� :x:

, )
. Hoje, às 10 horas, Loyserneri Anacleto e Jó-

) sé Miranda Ramos Filho,
'

na Canela elo ColéaiO;
Catarinense, receberão a bênção cÍb- casamento.

'"
\ '

Lcl0:0 mais,' às 20,30 heras, no Teatro Alvaro
:'ci:? Carvalho, haverá concerto ela Banda ela Polícia,

,Mi irar de Santa Catarina, comemoração h Sémaná
,d Pol.cia Militar. "

I '

:x: --- :x:

Turismo Holzrnann, em seus confortáveis ca�'-,

1'O-S, \�s�léciais. transporta uma excursão que segue
amanhã, para o Paraguay, fazendo Tu:'jsmci ern
Curitiba .. Cataratas da Paz ele Iguaçu e Assu-n,cion.'

:X: -,
--- :x:

-

Procedente da bela capital gaucha, chega -hoje
a nossa cidade. para _lIni filll de semana, a convite

I, �:,���t;'UR. o

C:""i,"ad�co:u":,a'
social Paulo :x: --- :x:

O engenheiro Colombo Sa'les, futuro Gover-·
, nadar, de Santa Catarina, em avião particular: che
gou. anteontem à nossa cidade. Declarou o futuro
Chefe do, Executivo Catarinense, que não tem
'prCSSJ em preparar o Govêrno. t

.,-1

,)

I

Por fa'al mos no Jóquei Clube, no Amcrican
cid" OlÍ:;rênci� era comentado que Binda e<:t::l

_
:x: --- :x: I

ATENÇÃO - A::present(; sua declaração ele Impôstorle Rel1ll:-t. (.

A anlaudida cantora, Helena de Lima, será a,

ar.acão, Zii�l ::j próximo, no Tabajara Tênis Cruoe;,
para ,SI promoção de sua eficiente Diretoria,
noite llO Drink".

"Umà
.

:x: --- :x:
Já há alguns dias 'encontra-se em nossa ciela

de, o Presidente elo DiretÓrio Regional da ARENA,
Senad'or Atílio Fontana.

.

�

" \

, :x: --- :x:
I

,
" Assl1'mil1 o car�o ele Diretor do Hospital Go-

l' ;:rnaC.I�T Cd:"a 'Rf:lll1-�\S. o jov'em médico Se;hor CeI-
, "':1 Lflpes. , -" "

:x: _-- :x:

'Cll�pril11enttamos o inelustrial Orl:lnelo B!'o
giolli, pelo seu aniversári'o, ontem.

:x: --- :x:

É sêlllpre Um pi'azer, recebermos nomes ele
:1OV05 associados do "Jóquei Clube Santa Catarina":
'Sc'lhores Luiz, Reinalclo ele Carvalhó Jr.; Humberto
Grilo; Paulo Bastqs Gonics; Márcio Renato Fran-
c �'tla::ci: Roberto PUDPi M attar; Paulo Roberto' ele I

S;i; Eds:Jn Flávio Mâe-edo; Otávio Carneiro 'R71a e

i C�lso N: Lopes.
f
i' .

:x: --- :x:

.

Duas elas mais ele:_!antes 'senhoras ela noSsa'
socl:claele, visitaram "A Moclelar", para adquirem!
os Ilnelos sapatos e Qolsas em lesar.'

.

:x: --- :x:

PENSÁ'MENTO 'DO DIA: "Contentamento vale
mais que riqlleza".

:x: --- :x:

lnar, .
.

,JJ3tSS1�
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Música IPular
AalU8to Br

THE BEATLES. ? '
.

, Eu pretendia colocar de lado, por nto, tudo que se relacionasse
c9m o problema dos, Beatles. SimplesmQrque as notícias são as mais

, uesencontradas possrveis e o que a ge reve num dia, no outro vem
o desmentido.

ltecentemente, entretanto, dois arti�am publicados sôbre êles -

um na revista Intervalo e outro em O '� (por Oriel P. do Valle) - o

que me raz voltar ao assun�o, Todos os ,tigos duvidam que o conjunto
tenha S8 CUSS01Vldo, mas nao negam que havido uma briga séria entre
li'aul McCartney e John Lennon., " .

ps desentendimentos começaram, deSl Brian Epstein, o empresário.
morreu, Coluando chegou o momento de �r outra pessoa para comandar
o conjunto, Paul sugeriu o nome de seio, o advogado americano Lee
Bastrnan, John, George e Ringo imediate discordaram, Essa história
de sogro administrando o conjunto não ir. certo Foi escolhido,' então,
Allen Klein, que, também é competentíss "

É muito natural que Paul ficasse cha om os seus colegas, pelo fato
de estes haverem rejeitado a indicação e de seu sogro..

'

É conhecida, também, a granne inim existente entre a mulher de
Paul (Línda Eastman) e a murner de Jol\l-o Ono): As duas não podem
nem se ver. Lmda considera Yoko "urna esa maluca". Yoko .considera
Lmua "uma gahnna americana". Jamais 1 tamanha troca de cordíalí
dades , Que coisa notável!

'

.

, '1JENNON & McCARTNEY
, E·o que sera da dupla Lennon & lVney? Ainda não se sabe; ou

+melhor, Paul já declarou (naquele tormusom respostas que foi. dist.rí
'buido à Imprensa), que tão ceuo não, falsicas com John, Alega falta

.

ele interêsse .

'.

,
.

, Paul, desde o dia 12 de março de 69, ruma espécie de reclusão, ao
lado de Linda, Eastman, num palacete hdo em Saint John's Wood .

,

Lá foram instalados moderníssimos equíjtos de .gravação , Assim, êle
pode realizar as suas gravações, sem sanasa. Sem ter que ir para a

Apple .

I'
"

,"

.'

" ,O seu LP foi feito assim. Inclusi've,llgumas partes, Linda' fêz G

dueto, !"or falar em Linda, foi ela quem nou a capa do discá.
------

GOLPE?
'

Bem, se formos resumir, resumir, resmésmo, teríamos o seguínte.:
êles brigaram, mas não querem dar um cio formal do rompimento,
Isto é o que há de mais evidente em tôda�eleuma, '

', Acontece, porém, que só agora Paul MI).ey se interessou em distri
buir o tal forrnulárío, onde explica tudóie aconteceu. Por que só
agora? Porque foi lançado o compacto "f Be", porque foi lançado' o

.

LP de Paul, intitulado "MeCartney" e porqrá lançado, brevemente, 'mais
um LP dos quatro,

.

,

Os fãs .não, êles não acreditam que não passe de urri golpe
comercial. Os fãs ingleses--dizem que os El' nunca apelaram, para êsse
tipo de propaganda e não passariam a faz�ora.

Dá pra entender? .

.

�__ ,,_ ....jj.lff.1

..

_\
MENINA DE TRANÇAS '

"

Anteontem eu falei sôbre o Antônio 1\s, e especialmente, sôbre o

seu nôvo sucesso, depois de Se eu pUdesSlve;sar com Deus: "Menina
de Tra:nças"" Aqlli está a letra: .'

"Desde os tempos de criançii I você u trança / eu gostava tanto,
tanto I tanto de você / Você esqueceu e ,ellembro ainda /; nossa ,vida
-era tão linda / e eu gostava "tanto, tanto lo de vpcê, I Mas o témp�)
foi correndo I você foi me esquecendo I le era nosso ltlfe!i.zmente

I

, terminou' / Seili amor la r_norremlo / e e11 80' entristecen'do I felicidade
-roi um sonho que passou".

'

,',
, "Menina de trança I não é mais criança I quer me escutar I o tempo
passando / e eu só chorando I menina de ,11 / esqueceu de me amar, í
Menina de trança I, matou a esperança / depobre rapaz /_ O, tempo' tão
lindo /, ficou na lembrança / menina de trq' que falta me faz", ,

'

(Faixa do últLP de Antônio Marcos,
lançado I1emE\nte pela RCA),

"

.

l<
• •

rAIATAS DA ,;1 !

"2' DO IGUACU 'l i�",··
" ' f l

ASUNCIIB 1

la dia 2 de maio de i

Fnópoli8, viajando em I
<1;, e::;pecial (toilfete, bar; ':
Sta ,de auto-Jn:lal1te e J >. �',

na stéreo), você partici- ,
pde um programa fase i- I

nl' ':' �
\

dias maravilhoso,s ,e 'lii�eciveis em que conhe-

C�s Cataratas da 'Fóz do I
I�l e Asuncion, visitará o

I'H Internacional das Cu-

t�', Museu, Nacional, ?as- I
Sl çaray, Cldade de �orto I

Pi
e n t e Stroessher e 1

P Iguaçú., . I
incluido:' Viagens, I

pa s, aloiamento no HO' !
TEARIMÃ <:om pIscina e I
a�icionado.

'

.-

Pr _p/pessoa NCr$ �380,00 Ir'o trada <.. NCr$ 170,00
e � 5 pgtis. 'NCr� ,56;00

1"1lje bem· � VIaje
"

10_LZMANN
'

- li

1"
: j
I '

, '

I
'

I
'

I'
I

, .

.
'

-_-- -- --- -- _--'---,-

1 Eceplan'
)1; RII� JerÔnimó Coelho, J25 - conj. 2(1.... C. Postal, 78� \ '

J Florianópolis Santa C-atarina,
I i _' Projetos Industriais (Implantação e �iação).
,

I
- Projetos de Interêsse Turístico (EM TUR); de Pesca •••

I '(SUDEPE); de Florestamento e ,:Reflo :mento (lBDP), todos
,

,

com aproveitílmen�o dos Incentivos F'
" � :,;.;;"',_

� I' Captação de Recursos (Incentivos Fis •

" I Pesquisa de- Opinião Pública e Merca

I Projetos Arquitetônicos' e de Engenha m Geral.
Assessoria Técnica e Administrativa. refeituras.

I Consu.ltoria ê' Auditoria. ;".,

- Planejamento Local Integrado.

l ����������A ALTAMENTE 'f\LlFICADA

EMPRtSA CATARNSE DF, ESTUDOS

PESQUISAS E PL '.lAMENTO l:m'J\..

. "

I

I I

.:11 .

, Importadora
J:' AT����Os.��!�O
I, j 'Grandes sortimentos para Homens, S ralfl e Cria-ncilS
r Camisas Rendadas em tOdas as cOrei

.. \
\

I Camisas "London" 11.1*__
Calças �merica�s �x...e�,V.,"

"

'I -,,_,j,���_ArtIgos de Bljoutedlll I, ILII·�_
Óculos modernos p/se mi

.

Vibrador - Vent res
"

I
'

j'

Aparelhos elét s, etc.

�Jl�'-
,

l, ..

t § I i
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



li

I'·

."

- I.

I

/

r

•
' I

'_

... e Deus/criou tôdas as coisas.

IVL,deloUllas montanhas,
libertou' ás águas dos rios,

,

encheu 'OP oceanos e; os mares.

No seio da terra, escondeu os' tesouros.

Na paisfÚ�'em, derramou tôdas as belezas.'
Criou o sêres e deu-lhes o instinto da sobrevivência.

.

No céu, a luz e as trevas, as ·núvens viageiras e,
bem lá' no alto, as estrêlas tôdas.

M:H; era o caos. Uma obra imensa sem finalidade

... c' então fêz o homem.

Deu-lhe 'o engenho, a sensibilidade e pôs-lhe,
no coração, muito'amor.
Concedeu-lhe o dom ela alegria e pintou-lhe
nos lábios o sorriso.

Incutiu-lhe a fé, a esperança, o entusiasmo e a confiança.
.Jmpôs lhe o suor, a fadiga, o sofrimento e a lágrima, a :1

coragem e o mêdo ,

Abençoou-o.
'E"pôs nêle a vocação para o trabalho.
Estava criado o trabalhador! .

E êle tomou posse de tôdas as riquezas
Gostou de tõdas as belezas.

E trabalhou.
Fêz-se o mllagre:·

'"

-

O homem rasgou as montanhas, conteve as corrente ríos
'Fios, cruzou os mares.

Deu outras' côres à paisagem.
Arrancou os tesouros da terra.

E construiu!
Tevs mêdo, chorou e riu.
Viu que sua obra era boa e rejubilou-se.
E inscreveu em seus calendários um dia de coníraterrr'
zflção.
Mais do que 18so, UP.1 ponto de encontro do homem

eom sua própria consciência:

Trabalhei?
A COTESC. neste [lia do Trabalho, o primeiro de sua

história, tatnbém se rejubila.
.

Saúda a toelos os que trabalham e cumprimenta, de
modo especial, -a todos, os seus .ernpregaríos, de, tôdas as

caterrorlus, obreiros maiores de sua grandeza.
.Plorfanopolis. 1.0 de maio U9 1970.

·COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES
� COTESe-

,.
..

\
-

. �

• L
-

--
- r�. ,I8 1)- •

'"

h
.

_'

'-,

fOLClONE

,.

A. Seixas Netto .

Antigamente, já se vão, tal

vez, mais 'de um quartel de sécu-'
10, pareciam no Mercado' de Flo

rianópolis, bonecos, animais exis
tentes na fauna-e animais existen
tes .do naís do sonho de .cada ar

tesão; t-ambém havia os vel1dedo�'
rés dessas .cousas, de norta em

porta, vindos do interíor da Ilha
e dos vilarejos costeiros ',�:;' Mu

nicipios de Biguaçu, São José, Pa

lhoça, Morava el] ainda no Bair
ro da Pedra Grande, onde nasci,
- bairro que devia seu nome à
enorme. pedra que' sé situava nas

proximidades do late Clube .c_,
e cansei-me a assistis." passan-do
pela minha casa, vendedores, com

um porrete, - era este mesmo o

nome que lhe davam, portanto
não confundi-lo com o nomeado

para derirnir encrencas -, sôbre
o hombro e em cada ponta um ba-

.

k:io onde carregavam verduras'
hortelãs, frutas, peixes e bonecos
de barros ... O vendedor, com por
rete e balaios, que apelava léguas
leguas a, passo de trote, foi, ine

gàvelmente, Iizura [no panorama
ilheu de não �lUitos anos, distan-

onecó·s:d rro
I, \. -;

SANTA CA.T�I.l
"

/
, '

Telmn Ribeiro

Lendo o abalizado comentário

de MÁRIO ,ALVE_? NETO sóbre

"O ASSALTO", publicado. em "O

ESTADO" de 28 de abril, conven·

ci-fie de minl)a compacta igno,
rância em matéria de teatro mo

derno. Como é sincera, não tenno

vergonha de publicá-la.
Sem perceber a razão das louva

minhas, �assisti à peça com a snn

sação de ter sido. ludibriado por
havêr confiado no,. discernimp-n ..

to de quen'J. seleciQ,nou o espetá·
cuIa,

Apreciador do bom teatto, néo

tenho, infelizmente, tempo 110!TI

Amaielo S. Thiago

Destina o orçamento da Na

ção verbas especiais para a ma-

,nutenção qe' serviçós de assistcn
cia social, ·.dy regra prestados por
institlJiç'qes reI i giosas, entre' 8S

qua.is avultam as de caráter esvíri-,
ta, co'mo de 'há muito iá se tor

nou público 'e notório, ;ão sendo
mais �'ossível jgnorar-se tais obje-

J
tivos das organizações de{>ta natu-

reza..
.

Da lei orçámentárie atual da_�
B-epública consta disposição as

IS5gurando aà antigo C�ntro. Es-
pírita '''Ci\,RIDADE DE JE�::S�',
elê ,São Féancisco do Sul, Estado
d'e Santà Catarina, 'deteH1Jjl1a�.
verba p'ara -

. manutenção de senso

serviços' de assistência social, que
os vem' nrestando desde· JJluitos
anos 1, !)�plllação !'Ioore da cida-·
·.d�, sem jaí:nals ter conseguido aju
da oficial .-de eSDécie alfwma.

o Gqvêrno da, R�"�olllção; a'

cuja frente têin estado homens de
'--alto discernimento" �olítico e so

cial, como 'o.s generais Castelo
Branco, Artur' da 'Costa e Silva e

atúalmente o general ,Emílio Gar
rastâ,zlJ. em seus atos a mais bené
trado em Se)lS atos a mais bené
fica impãrcialidade a respeito de
crenças

-

dos, seuslgovernados, lllLll
to perfeitamente de acôrdo' com os'
imperativos constitücianars do
Brasil demoCTático e progressista,
considerou aptos à prestação de
tais serviços as organizações reli
giesas de tôda classe, desde que
reá,lmente correspondam' a êsses
salútares desígnios, em virtllCle de
cujo critério muitos Centros E pi
ritas se acham incluídos entre as

associações beneficiadas' por ver-

bas orçamentárias� sendó 'um dês
ses Centros o noss�' velho e res

peitável "CARIDADE DE JE

SUS", no qual trabalham ililmilJes

.. -". (

tos; hoje estão, .parece, extintos ou 'que? S;mp1esmen�c porque o ar-

quando muito raros. Eram, evi- tezão rebusca va eu talento rude,
denternente, figuras que agora sua arte rude, suas nocões rudes

pairam dentro ·do folclore ,ilhéu, da naturez das cousas, aliadas
que ninguém ainda exploroul.... ,

carIl' as Iegendas que lhe eram

x x x transmitidas orais '�elas Iarnilias
Eu, -por exemplo, em gurt �i- c anciãos, �ara executar seu tra-

"

ve entre meus brinquedos infantis balho, qu : JL ,i'! va, vendido, al-
bonecos de 'barro, desengonçados, gum :1'ruv.;r,tó que transformava
cosidos -a 'Sol; um lagarto ou jaca- em a imentos, rOll'las... ou me-

ré, - sei lá __;, que era mais um 'lhor, riava da sua -arte rud� o seu

monstro 'londario que outra cousa. sustento .

E lembro-me que custavam' os bo- x x x

'necos,
. de .que Iaziamos soldadi- Hoje.. vê-se, �or aí milhares

nhos, a dois e tres por tostão .. De- de bonecos de barro feitos em sé-

pois, come um.. tostão era mais çli�, :': rie e cosidos (';11 fornadas, passan
ficil naqueles dias que um 'milhão .. �' do por ia!>:. 'w;, Não têm a rudeza

hoje, resolvemos, a gurizada local da arte ;-::\ li"l!� .1' de cada artezão
reunír taa casa de um e· fabricar .os . .. n::"J o. ('��Tarri, o minimo de
ditos bonecos com barro' -tirado folclore, :,ol'que r.ão é' a 'alma do
da chácara .do meu avo Capitão .

-

-artista"moàelaclo� de uma vila,
Amaro; e diga-se' de passagem que .... dum lugarejo, dlim, povoado, en-

boa parte das terras tinha -màis ,- cerrando l1L'smo' tradlcões locais
cratera oue a Lua, de tanto ·a ril,' 'ou maneira de ver gentes e bichos .

. rizada c�vat; e andava todo mun- Faz muitos anos que não veio um

'do vermelho de· barro dissolvido "boneco d:- 'bmro cosido ao sol, ..
nagua ... 'E .a verdade é que nun- 'um bo-teco fJLlürico,· Há dias
ca saiu .boueco. algum; , . passados ... r o Mercado, ouizeram-

x . x x
,
me imnínuir um boneco Iormeado

Aqueles bonecos, sim, feitos
"

como foicToí'r; achei gtaça.e resul-
�

pelo artezão do sitio, como se
.

tou nesta cronica. 'F�lclo_re' indus-
.dizia, era perfsito folclore. Por- trializado? Não sabia ....

ssa:11.

SECBETA'RIÁ
'_' � .. ,

EXECUTE,A llil@ 'JFLANO .DE itErAI·
-PJ..AMEG -

, '

, I
I

oportunidade pa ra ver tudo .que
a êle 'se refoil'a. Por' isso, confio

nos espeeíalisêas."
Meu -desapontamento foi maior

porque a àPr�entaç�o d� "O

PREÇO" fizera'me acreditar que o

bom gôsto "aportara por 'aqui.
Ao q;1.10 vi. os. prêmios conq'Uis-

tados pela peça ·só· podem SGr

atribuídos a9 desempenho doi'

intérpretes, ou a frustações do

sodalício ou à falta d0 .competi-
I ção.

Arte feia nãO' é arte. E o j,ísto
epíteto da peça tem que ser. tira-

do de seu téxt�,
' .

.

•

Pelo cOf,lte(--do, não.
'

Da" inspira-

A .. ii
.

t"
'

'
·

.,

ASSIS eeCll

:saúià ,a �po.,.nlação' 'ca.farhMm�e 8 ---c�m'gnlbtla�se ·cnm �al$

�cias,&es �lra;balha:dClras pe�� �ri_imgt:t[rso ,d@

J,
.

-
<

IiJ!&8pran'do de que @ h."@b�lin1) e a -c@l!slâllcia
.

·J;elv.r�o 10

·'t=:,,_tlô -4e S,a,lda Catarina ã p4e:mihule de se�s �e'sfiJJO$ dlo
"1.1 :;E ,eIIS,PERIDÀDE.

eH'
dr

brasildros,' áfastados ·de,: t'ôd,as" ;a!'
competições politicas, entregu�s ;d'ê
bom ânimo e com absoluto desin,
1'l(rêsse

.

pessoal' fde· Temu�'eraç,õ�'
.

ou de ",lórias ,terrenas; nos' servi- '

ços' de ;s�istêllCià aos seüs .irmãos
necessitados. A fren�� dessa orga�
nização . de'

.

·elevado. cllnhô.,. patciô- I.
tico e ,religioso, açha:se desde fI111�-.'1
tos anos e .continua fivme no ·seu

pôsto, . respeitada por tôda urna

,população que lhe recon:hece os

méritos, não sendo a essa ..atitude
infen!;os os 9róprios mécÚcos que
atuam na referida cidade, a pro
fessora Maria Augusta S .. BOl'ges
quo:, apesar, dos. seus 87 anos de
vida 'laboriosa e utilíssima, contí

nua, nrestntiva sempTe; no seu

pôsto de honra.
,Inc:uindo, assim, 'b Centro

Espírita
-

"CARIDADE DE JE
SUS", de São Franéisco do Sul,
entre os beneficiados noç verbas
do orçament.o� federal, t�atõu a sua

diretoria de nromover' os meios

para o recebimento do I amçíFio
com que foi conteplado, tendo sa

tisfeito completamente' tôdas as

exigências ,�legais, . promoyençlo
mesmo à }re'forma dbS ·Sfl.US est-atu

tos, afim àe incluir- Ifêles disposi
çõe� que o C_onselho Nacional de
S.erviço Secial entendeu neces

sários.
Depois de tudo isso';: de todo

êsse. .esfôfçó em que o refel'ido
.

Centro teve de acarretar com sé
rias despeza's; porque ess:;:,_.refor-

..

.
ção de Dante,. Victor Hugo e Ca

-,
mito ,IOl':·'L8.:Yl jóias de .ínstímá

vel ,-"i ',,,' ])(':3 pela forma, pela
m8:iiocndnC.c. pela falta de ses

peit.o 11 '-,ensibilidade do p�blico,
�

/
Para ouvir 8.quilo, não é pre

ciso fazer nadlt Muito menos, ir

�.\ ao t2atro. Para n§o ouvirl é que

. Q preciso fazer muito. Oxalá, ll'

ao teatro.

Feli,�n�r.:-j� ". os mercenários do

palnv i: 'l, ('\,lG tentam suprir com

a audú�lÍa a ia·ta de talento, estão
ficamb . som platéia.
E lOGO eu, que não os tolero, fui

p'restigiá los. Que pa,p3lão que el:

fjz!

mas não se fazem gratuitamente,
'fuando Se eSgeraVLl a ·abtençãc do
numci'á:iJ correspondente '.ao Cen- ,

t,·) citadc eis ·que uma ·nova exi-
", g;3'1tia, (i� :Wl�lreza dessas que

não :O('d 111 SA:' satisfeitas porque
atent.ltn COlJtra Çl respeito que se

deve à li re !TI1tlifestação do pen
S311lC'nto numa República Demo

crá.tica, fundamentada em princí
pios tão salutares oe organização
política e administrativa que, niío
obst'.lilt;; haver sofrido, nor 'í1eces
sidaclc eh 'r,l� 'utenção dêsses mes

l!1r,s cJ"v:'<] - '�líj!1cípjos, uma pro
vide:1':ia1 i .'t�ní�llção militar co

mo a eb 31 de março de 1964,
ma', tem-so, firmas tôdas as garan
tias constitucionais; -eis que uma

.ÍloV3 exig�néia, repetimos, vem de
]]v: ser f�itrl, imnosslvel de ser 5a

ti';fei'n: n ck nlllclar o seu nome
el" "C' nT" nE DE JESUS" pa
ra o d" "C�pmniclade de Jesus"!!!
.Por')!,,: hl C'r.i:),ência?

Apelamos em deses�ero de
C'lusa, na1a 'o esoírito núblico e

elevado- critério do Go-;_'êrno da

Rpp(,blica, afim de que por uma

oportun::t medida legal, cesse tão
sério cOllstra'1�·imento que está so-

\ fl'endo o I,O�S(\ resneitável Centro

Esp-'d.. "C'AIUDÃDE DE J1!,
S1;;�". (.1:aI5 �ossa êste nosso

apSl0 l:.:he�a, até ao Sr. General
, E:n'Íb Gar:'3stazu Médici, ínclito
Chefe da Nação, que está fazendo
o jôgo da verdade!

:[ .�
I
IMADEIREIRA ,COM MítgUINAS

Em pleno funcionamento, instalada na periferia de Florian6polis,
,eom galpão de madeira, piso de alvenaria, casa para residência de

alvenaria, VENDE-SE, produzindo tacos, assoalhos, e tôda varle

dade de madeiras benel.lciadas.
� TRAT\àR COM FERNAND0·à'l'ua Conselheiro Mafra, 21 - Sobrado

- Florianópolis.

"J<>
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"Sawe ..Lar" Empreendédora Imobmária
Galeria Jacqueline _ Loja 9 - CRCI' 1.066
A P A R T A' M E N TOS'

'

CENTRO
Ed.. Cemasa - RIxa Felipe Schmidt _ 1 dormitório
'- NCr$ 28.000,00 - Pronto.
Ed. Cornasa - Rua Felipe Schmidt _ 1 dormitório
- NCr$ 22.000,00 - Pronto.

.

Eu. Brigadeiro Fagundes _ Ten. Silveira 3 dormítõ
rios _ NCr$' 50.IlOO,00.
Ed. Praça XV _ 1 dormitório _ l0 andar - 45 m2
_ NC.r$ 28.000,00, �, .. oi �.lJIM'K/Ilij.�I�1
Ed. CIdade Brusque - 3 dormitórios _ entrada .de
NCr$ 10.000,00. " .

Ed. Cidade Brusque - 2 dormitórios - entrada de
NCr$ 4.000,00.'

'

Ed, Presidente - 2 dormltérfns _. de frente _ en-
traüa de NCr$ 2;000,00.' . -

Ed. Da. Margarida - 1 dormitório - de frente -

NCr$ 280,00 mensais. . _

Ed. na. Margarida - 2, e 3 ·dormitórios - de frente
-- entrada NCr$ 10%.

ENDOCRINOLOGISTA
\ .

DR. tUI� CARLOS ESPÍNDOLA

L-
Dois anos dc residencia no InstitutQ de' Endocrino..

logia da GB. (prof. José Schermann).
.

Pós graduado pela PUC (prof. Jayme RQdrigues).
'Diabetes � Obesidade - Tireoide - Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais �,PBI.

, CONSULTÓRIO RESIDENCIA

Hospital Celso Ramo& Fone 3147'
Fone 3699 _ 3899
Das 17 às 18h5. diàriamellite.

'DI • .lt BATiSTA JH.

CEnica de Criancas
•

>

RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANÓIP@LIS
I

VOCÊ QUER COMPRAR TERRENOS.
Temos 200 lotes, entre. Saco dos Limões e Trin

ade.

LOCAL DE RAPIDA VALORIZAÇA9 '-

l
Pronto para construir.
Pos:,;uindo: Rêde de água, luz, esgôto pluvial,

eio fio,. Tua::; com 15 metros, etc. .

Proximidades, Mercado Munidpal - Farmácia
- Escolas '_ Lojas --' Cinema - Parque, etc. Con-

ições a com b,inar.
.

PREÇOS EXCELENTES:
Ac'ministração e vendas: H. COSTA � Rua Nu

es 1\1 chado, 17 -:- Conjullto'4 - Fone 20-59.
IMóVEL Ê O MELHOR NEGóCIO.

, ...H Uebelo
lovi,; W. Silva

,dvogados
:'illcntc com hora marcada.
Cíltro Comercial de Florianópolis sala, 116
. Tenente Silveira, 21 - Plorianópolis - SC.

i'EIWEli·SE - MOLHO DE.CHAVES

't:lCleu-se um molho cOl1tendo oito chaves, nUFl

3iro Cle pl'opaganda da "Siemens".
:l'atlüca-se (j(Jülíl. n {PDr'mtr8 r. 'Tslf'fnl1Bl: PH:'fI, RP!TI.

14.000,00 - Sem Habite-se.
Tte. Joaquim Machado - alvenaría _ 3 dor�itórios
- NCr$ 55.000,00 _. garage. .

,

Campolino Alves - 2 de madeira - NCr$ 17.000,00
- terreno 480 m2. I

Joaquim Carneiro _ madeira 2 dormítõríos _ ter.
rene 500 m2 - NCr$ 14.000,00.
Joaquim Carneiro - 3 dormitórios _ NCr$ 10.000,00
- madeira - terreno 360 m2,

-

Patrício C. Andrade - madeira - 2 dormitórios' _
terreno 17x35 _ NCr$ 13.000,00.
Thiago Fonseca - 3 dormitórios -' madeira -

.,

.... NGr$ 15.000,00.
Ivo. Sílveíra - alvenaria 3 dormitórios _

.•......

NCr$ 15.000,00 _ aceita Fuska,
Ivo Silveira _, 4 dormitórios - madeira -

NCr$ 11.000,00 - terreno .10x30.
Olegário Silva Ramos.":" alvenaria 2 pav, 120 1112 _
NCr$ 27.000,00 - nova. ,

Olegário Silva Ramos: - 2 dormitórios _

,.

NCr$ 5.000,00 - Sem Habite-se.
João' Sampaio _ madeira 2 dormitórios - terreno
12x18 - NCr$ 6.000,00.

BARREIROS
João Sandim _ mista - 2 dorm, NCr$ 16,000,00
financ. IPESC
ileliog'ás - madeira - NCr$ 3.500,00 _ Sem Ha-
bite·se.'

'

Av. Heriberto Hülse - várias casas - ..sem Habite.-se.·
.

- NCr$ 8.000,00. '

.Av. Leoberto Leal �.3 dorm. Sem Habite-se _
....

NCr$ 18.000,Oa.
"

São José - alvenaria' - nova - fundos mar - 2
dormitórios - NCr$ 30.000,00.

TE,RREN.OS
'

CENTRO
Rua Hoepcke - 240 m2 - limpo desocupado --;- ..

Nér$ 16.000,00. .

Praça Getúlio Vargas - 6,50x30 - NGr$ 45.000,00.
Arminio Tavares -' plano _. 10x32 - NCr$ 48.000,00,

•
Av. Mauro, RamOS -. limpo desocupado _ 6x38 _
NCr$ 32.000,00. .

.

Ésteves Júnior - 540 m2 esquina
permuta.
Baia Norte _ 20x33 -:- pronto p/construção _

....

NCr$ 60.000,00.' I
SACO DOS LIMÕES

Lotes próximo campo do Ipiranga.- NCr$ 5.000,00.
AGRONÕMICA

Stodieck - lotes vários tamanhos - a' partir de.
NCr$ 13.000,00.
Alm. Carneiro _ llx28 - plano murado _

NCr$ 22\.000,00. .

Antônio C. Ferreira - i5x30 - NCr$ 6.00000.
TRINDADE ,

.

'

Lotes próximo Grupo Penitenciária - a partir de
NCr$ 6.000,00: I
Pa�tanal � 12,30x74 _ NCr$ ,14.000,90. II.UmversIdade - 12x48 - NCr$ 7.000,00 estuda fi·
nanciamento. I'CANASVIEIRAS
Balneário - 2 lotes - 13x22 e 28x35 - total _ .. '. /1.NCr$ 14.000,00.
Hotel - 20x3� - Nr:r$ 20.000,00 - prox. Rondin.

COQUEIROS
.

-

IMarques Carvalho _ 12x30 _ NérS 15.000,00. i IIAbel Cap�la - 23x30 T- NCr$ 9.500,00.
-

IBom Abngo - alguns lotes - a partir de .. ;'..... . I

NCr$ 7.000,00. , . I'Itaguaçú _ 17x27 _ 3a quadra'- NCr$ 9.000,00.
"ESTREITQ .

.

�

Av. Santa Cl3.tarina - esquina -- 10x35 -

.

NCr$ 11.000,00.
Junto Colég'Io kd:erbal' Ramos - ,-ários lotes.

CAPOEIRAS. .

Irr;nã Vieira - área de 5.040 m2 _! NCr$ 65.GOO;ÓO -..:._
_

estuda-se financiameDto.
Campinas - próx. Brasilpinho _ 5.000 m.2 _
NCr$ 65.000,00. "

.

.

c •

Praia COll1Prida _ 20x30 - NÇr$ 4.500,00 ..:...' 40b � me·
·tros,da.praia!: ..

l
'

• \; •. ; /'.
,

, CJ:1,mpina$ ,""'" Av} ptlneipliii .... 2 }ote� (plari�s dêso··
CUpa:diIlIS � NCr$ 3.000,00'.: i I ;'

'

, BARREIROS .

I
"

,

Av.\:�Le,�p�rto.Le�I;�'2.000 .apÍ'o�; i.:l.!.. frente _

.

NCr$ 55.006,00.' .

.Rua da Farmácia _ 12x30 _ NCr$ 5.000,00 _ ótimo
para cons.trução.
Berraria - 67x300 - NCr$ 6.500,00 com financiamento.

. Serra.ria - após DNER _ 4 lotes _ cada .

NCr$ 1.500,00, ou total NCr$ 5.000,00.
Biguaçú - lotes na BRIOl - a partir de .

NCr$ 2.500,00 com financiamento.

aceita

AQVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI

PAULO 'BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI
Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa

EM BRASíLIA

PUILIO 1«ITT08
ADV0GADO

Causas CíveÍs, ComercIais e Trabalhistas
Tribunais' Superio'res' .

Ed. ,Goiás, conj. 110 - 'S.C.S.
Telefone: �42�9461 _ Caixa Póstal, 14-2319
BRASíLIA DISTRITO FEDERAL

---------------------------------------------�,
PROFESSOR

.

HENRIQUE STODIECK
ADVOGADo'

Edi�ído Florêncio éosta (Com.lsa)
Rua Felipe SChmidt, 58 -. sala 107

Diàriumente da::; 10 às 11 e das 16 às 17 horas,. ou, com
hora marcada, pelo Telefone 2062'

ABELARDO 'GOMES FILHO
ADVOGADO

Advoga e Acor.1panh� Processos nos

Tribunai.s Superiores ,

Enderêçó: ses - Edifício GOIás - Conjunto 312
I, •

Telefone 42-98::>4 - Brasília
..

�odoviáda E%�ressO Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

, Canelinha, São João Batista, Nov� Trento' e

Brusque - 6 - 13 EC' 18 hs.

Tigipió, Major G/ercino e Nova Trento .L 13 e 17 hs.
PASSAGENS E ENCOMENDAS 'PARA

Tijucas, 'Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, sao
João Biüista, Tigipió, lVlajor Gercino, Nova Trento f'

Brusque

,/

CONVITE, PARA MISSA DE 6° MÊS
DE rALECIMENTO

•.() ªp$1�, ;����mli-s, s�xta-feira, 1° de f�i� ,Jié 197tl -� i'fr.:f'
.&;

CASA - ·VENDE·SE
Vende-se uma casa de madeira grande com dois'

pavimentos, nos' fundo da Vila Operária.
Tratar na rua Custodio Ferminio Vieira, 76 ou pe

lo telefone 2687 ou 3022 com Sr. Amilton Schinidt.

.CASAS
CENTRO

GOn. Nestor Passos - 2 pav. - 160 m2 -

.

NCr$ 45.000.,00.
Gen. Nestor Passos - 2 de madeira - 80 m2 cada

�
-- NCr$ 25.000,.00. '

,.
Trav. Harmonia - 3 dormitórios - NCr$ 75,000,00
- Sem habite-se.
Av. Rio< Branco -:- 4 dormitórios - 2 pav .

NCr$ 120.000,( 10 com financiamentu.
Av. Rio Bran-co :._ 3 dormitórios - térrea -

.

NCr$ 150.000/ JO - ótimo terreno.
Av. Rio Brai aon - 4 dormítõríos - NCr$ 120.000,00
_ térrea, f

-

Dom Jaime (�',âmara - 2 dormitórios - NCr$ 75.000,00.
Almirante J; lvirn - Palacete - 360 m2 _

... . ....
NCr$ 230.01, ),00 _ ótimo terreno.
Gal. Bitter hourt � 6 dormitórios - NCr$ 65,000,00
- terreno : 640 m2.
Anita Gar.i'iJaldi - 2 pavimentos _ 3 dormitéríos -
NCl'$ 8�.( ,(';0,00 - nova.' (

.

FEanci.sc') Tolentino - 2 pavimentos _ NCr$ 60.000;00.
Cõns. M a Ira - 2 casas antigas _ NÇr$ 28.000,00 -
(valor c'.f ) terreno).
Críspim , Mi:ra - 2 ,dormitórios - alvenaria _

....

N_CrS �l-000,OO - financ. 24 meses.

�ld G(! nzaga _ 2 dormítôrios _ NCr$ 30.000,00 -- I

rínanc. J ENH .

SI j CO DOS LIMõES
Prain ra -'- casa térrea: - 2 dormitórios

NC:$ f. 15.000,00 curto prazo.
Jerô p imo José Dias -' madeira _ 2 dormitórios _
NCl' tf 15.tOO,00 .curto p'razo.
Cos1t eira .- madeira pintada óleo - NCr$ 3.000,00
-

/
Uem Habite-se. I

I. 'I'ÍUNDADE .

,

I ,1 ,a� ro Linhares - aryenaria _ 2 dormitórios

YJ NGL$ 20.000,00.
.

Ed1!l Vieira - madeira _ terreno 960 m2 - ..... /
NCr$ 10.000,00.

.

Madre Benvenuta - 2 dormitórios - NCr$ 13.000;00
.

- ,casa mista. .

�. COQUEIROS
Praia do Meio - álfvenaria 2 pav. - 'Luxuosísima -

· SerÍl Habite-se. : .

José Luiz' - mad'e1ira _ 3 dormitórios _
.

· NCr$ 20.000,00.
.

ESTREITO
Junto a Ponte - ti dorm. - mista - 2 pav. - ... '

NCr$ 14.000,00.
.

.

,Trav. Tupinambá 1- NCl'$ 7.000,00 - terreno 280 m2./
'Manoel Oliveira '�amos - alvenaria - 3 dormitórios
_ NCr$ 17.000,004

· .CeI. Pedro Demop:o -- prédio' 2· pav. - 800 m2 - es·

quina - NCr$ (filO.OOO,OO.
J,osé Cândido Si2tva _ 2 casas madeira - total 5 dor-
mitórios - NC r$ 30.0QO,00.. " .

.. . '"

,íosé Cândido/flUva; - casa mista ':"":3 dormitórios :....

NCtS 27.000,00 ..i_. Sem Habite-se.
'Jostí Cândi}l'o slIva, _ alvenaria térrea:.......3 dormitó·
·rios .:_,_ NCr$ 30'0000Oé " ,r .

I' ,

Osvaldu Cruz _:_ 3' d�rmitórios _ 'alVienaria ..,.. ....

.NCr$, nooo,oof.
.,

,

Aracy Vaz ,Cr:illado - mtsta - 3 dormitóri�s _ '

.....

N'CrS 25.000,( Jo - fri:mté. comercial.
'Ara,cy Vaz (}i1Uado - alvenaria ;_ 3'dormitórios
NCl'$ 80.000,(1.0 - grande· terreno.
Cel. CaetaI:,(J Costa - maqeira - NCr$ 17.000,00
terreno 52!5j m2.

'

CAPOIq,[RAS
IA José Belmird - alvenaria - 2 dormi tÓTiOS_-=� . , \

rr��f��������������������������������RE�-�-��-���J�' I
--------------_._---- -- ._---

--,-_- - -- ....

l:\NTES n:t, CONSERTAREM SEU TELEVISOR
"

CONSULTE SERVILAR
unes Machado, 17 - Conjuntos '5 e 6 - Fone 205,9

.

,iATENDIMENTO DÓMICILIAR

vva. STELLA MARIS CORRÊA CARNEIRO, filhos,
mãe, irmãos, sogros, cunhados, sobrinhos e demais pa

rent_es do s�mpre lembrado
NESTOR CARNEIRO

convidam amigos e pessoas de suas relações para assis- ,

tirem a missa de 6a mês de falecimento daquêle; ente
querido que será rezada dia 02 lie maio, ,às 19,30 horas

na C::mela do Menino Deus do Hospital de Caridade.

.. _-._ .. ��• .J

CONCORRÊNCIA - OPORTUNIDADÉ
Escritó,rio: /Felipe SChmidt, 21,' sala 2 -- Fone 27·79 V€l1de-se linda casa, finQ acabam�nto, entre�?l
RC;lsidência: Presidente Cout�nho, '85' - Fpne 27-79 imediata, coro ou sem 'habite-se, pintura a .escolher, ;.a

DR. CALIXTO' ,G.OLI·N···. qu(;!m mais oferecer até o dia 15-5-70. Vêr e trata,r no
local, à rua' Gonçalv:es Dias. 184 (final da Rua JOS3

Cirurgião '- Dentista
,,' Cândido da Silva .:._ 'Estreito), às 2a., '4a. e (3a. das i�

Clínica _ Prótese _ Cirurgia' às 18 horas,
.. {�.

'. Raio X 'DOENÇAS DA PELE :;-_

-'
" �eQtro, :�:-:percial�de_ Fl?�ian9.poHs� - sala 106;

_
. -.)�)as :Unhas -:r Do Couro Cab,eludo --Mic�s� r;.l-

.'E!r:!'BIT"'R10 nE1'ADVO.CJlCll . -: ��erg!� � ,Tratal"nto qa�.S�� ,p.el�.�Nev:.�._arbom.r,

...��, ,- """!W'.,_,, l "''',,'''"�, � _, �� .'" ca ,e Pecling,-. . � - ;, ·'·Mo -

'II DR BU··LCÃfO VIA"oN"A 1'- .. '
. ),- "';;. �. ,EPIL�ÇÃO,

"

:�
• '.

..",' 11 "

'

.

Dr. RobVto Moreira AmhÜm ' ,: '1
'I c,, ','- ' , ...... ',,', :,. �'. I i' "t.:r ,,' ·v -", ,

"E E""'" d (H
.

1 d Cl'" d U
. 1�'

,

/. ':' , \', {.-
. -

: '
' ''i'....." .•,;', ','''l :'d;,� � f�·." �;' ,,<.'''', ;' :;,'"" ". ", -x- stagmn.,.j- OI' 0Sml<ta, as. 11l1CaS a' lllVt;""

,
, .,l. 4'�' ,_y,_'l.. 'Íi!''''� \ \ ��? ..:_ -;:' "l� , 1.' �

, ,'�' r,-\ '" ( "..,.,�,'"
'.'

" Civ.eis..:;':,,.",Cr}n:lin�1S,,,...L;�ràbá�lhistaS'
'

-",., ,I "',li(dade,)de,.s.;,P,aulf)� '.!f'"
-

J ,-o ': ,'; '-':' _ ",:cê
,\ ,"I.,"; �I;', � JQCY Q9SE '.I?E' BOR�,�;':�,,''', "

", ,:,._�� CONSllLTAS:),,..Di'àriainefite/,à' paltir"lias"lp'
.: " '';':' '"Aâvegado �."".'-,,,,. '"",,' .><.;-.�"

,_,

horas 1;, j '
••

,
"

.. ':t'
Rua,FeUp� Schrhidt" 5� '.� Sala' 5 - l° andar":

.
CONSULTÓRId� - R Jerônimo Coelho, 32� _::;.,

T��,efqne' 2:2�46 -'- Fl�rIanóPOlis'" Éd. JÚlieta -' 2.0 ·anqar _ sal� 205. t

VENDE-SE,
Lrn trio estofado antigo. Motivo de mudança.
Tratar Rua Bento Gonçalves, 7.

SINGER
V'ENDEDOBES 'DOMICILIARES

.

,

EXIGE
BOA APRESENTAÇÃO
DESEMBARAÇO·
NíVEL GINASIAL
VONTADE DE GANHAR' NCr$

OFERECE
TREINAMENTO REMUNERADO
SALÁRIO FIXO

ÓTIMAS COMISSÕES
PROGRESSO RÁPIDO

APRESENTAR-SE A RUA FELIPE SCHMIDT, 34
FLORIANÓPOLIS

,

VENDE-SE'
Uma casa de madeira, medindo ;6x�, toda de 1 a

eon: terreno 12x34,90, na rua' Paula Ramos, em Ca
poeiras. Em frente do açougue São Marques.

Trata� no local, das 12 às 14 horas ou à noite.

VENDE-SE
1 CA�INHÃO, super fül'd 1964 a gasolina, pre-

ço de ocasiao.
.

'.

.

Tratar n� organtec-coi.nl e contábil ltda. rua ceI
Pedro Demoro 1794 _ Estreito.

"

.'

DR. ANTÔNIO SANTAELLA
.( , "

_ Problemãtrca, Psíqutsa, Neuroses ..
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medícína

DOENÇAS MENTAIS
' ,

Consultório: Edifíéio Associação Catarínense de
Medicina, Sala 13 - Fóne 22·08

.

�ua· Jerônimo
Coelho, 353 - Florianópolis

..

UH. EVlLASIO CAD",
ADVOGADO

Rua TRAJANO, 12 ....: SALA 9
.

DR. ERIJO LUZ·'
ADVOGADO

Causas:

Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais
Atende: das 9 às 11 horas, diàriamerite, com hora
marcada.

"

(
,

.

� ,.. ,' �

l'
A linda Floria4ópolis nscas-

sitava. �� uma fuma. no�a.,�
com ídéías novas e modsr- r

nas.
.

t
-".

Par� iss� ARQUITEC cheg4.Já imaginou realizar o seu

sonho, contíando o. uroje4?
de sua futura residência à ARQUITEC?

-

,!
ARQUITEC orientará na escolha de sua futura Í'eij'- ..

dêncía, ]�la possui un�a equipe de técnicos altament
capacitados. . ii

Para isso ARQUITEC chegou, (,

Para impulsionar o .progresso no nova era da Iínda
e nova Florianópolis.

.

.

;

ARQUITEC está às suas ordens com' .;�
·PROJETOS HIDRÁULICOS - ARQU�TETÕNICOS'-';
ELETRICOS E �AQUETES. ":
Rua • Felipe 'Schnüdt - Galeria Jacquelina Loja

'" .

Florianópolis _ '�C. �

•
,Arquitec,.

_i

c�
'1

José Avelino da Silva, espôsa e filhos sensibili�ád�
agradecem as manifestações de confórto recebidas pctr
ocasião do. falecimento de seu filho EDSON LU�
SILVA e convidam par", a Missa de 7Q dia que rarão
realízár na �atri2 do. Estreito, domingo, dia 3 à:>t�l
horas e 30 minutos, '( .

;tJ.i

Ministério d� EdU9ação e Cultura
UNIVERSIDADE FlEDERAL DE SANTA
REITORIA'

�"
CATARI�� ..

1.,

EDITAL N. 016/70
TOM�DA DE PREÇOS N. 016/70 ':ti

Torno público, para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta até às 17,00 horas do dia 08 de malfl
.' 1

de 1970, a Tomada de Preços n. 016/70, relativa à aq�fj-
"síção de móveis destinados ao Centro de Estudos Bt:
sicos desta Universidade.· �

Divisão de Material, n04-1970.
. , :�

Josoê Forfãramp - Diretor da Divisão de Materi�.
.

r'
'

'3!.'

" •. zum VI.dc:.ilD C.dTIlRINENSi
"'.

I:;:�4.'!.�.IOS DIÁRIOS DE FLOr:.:_:';:�ÓPOLIS PARA::!'
. é.f

CURITIBA.- 5,00 - 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00. ""
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 _ 14,30 - 16,30 �

.

19,30 (direto).. ��
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 _.:_ 17,00 �

1'8,00 (direto) - 18,30. .� ,

JARAGUA DO SUL _ 16,30 - 21,30. :,:< /

PARA TIJUCAS, BALNEÁRIO CAMBORIú e ITAJAI ·fi,
TODOS OS HORÁRIOS' ACIMA ''i,
EXCU.&SÕES '_ DESPACHO DE ENCOMENDAS

ç

.

VIAGENS ESPECIAIS, ]:'
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA, FONE 22'60

1 -_ ,

PROHEt

CEISA'- Edif�cio ALDEBARAN

Avenida 'Beira-Mar _ Super ,luxO' - 4 quartos
- 3 banheiros .:--'jardim 'de inverno __: living grande

" -;- copa e dependências. <

Sàm�nte um por andar -.
com doiS' elementos' e garage:'

.

E'dlitício ALCION, .' .

Lado do ,Teatro Álvaro de Carvalho lan.çamento:
Apartamentos a partir.de NCr$' 300;00 mensaIs.'

.

BRUSQUENSE -, Edifício CmAnE DE BRUS-

QVE '. .'.' �>
.

I
.

Rlia Ferneira Lima - 4 apartamentos.
.

E TEM MAIS:
.

CASA DE MATERIAL
.em terreno de 7,5 x 14 m. Servidão Franzoni

- Agronômiea. _ .

APARTAMENTOS COQUEIROS
Com livirig, jardim de inverno, 2 quarto'sj saIu,

cozinha, e copa, 2 banheiros, armários' embutidos,
acabamento de luxo, cortinas é lustres, 2 gáragens'.
Negócio imediato. NCr$ 35.000,00, C011.l ar condi-,
cionado.,

'

Coso com 3 quartos sala, garage e dependências
na RUD, José Boiteux (alto gabarito).

Terreno - '7 lotes para iridÚ;Stri:i na Rua 14 de
JU1110 2�0 -' Coqu�iros.

Casa na Rua Herman Blumenau de 2 pavimentos.
Casa' na Lagôa da Conceição com 3."qu!lrtos, ba·

nheiro, sala, icozi,nha, ràncho para barcos no 'melhor
local. 80% financiada para negócio imediató.

Casa situada em terreno de lOx72m - Bairro
Coqueiros, ·rua principal. .

Casa à Rua Alan Kard€c - Agronômica, com

4 quartos, 2 banheiros, sala, copa, depenqê'ncias e

garage (grande gabarito).
Terreno à ,Rua Almirante Carneiro - Agronômica:
Terreno com frente para R. Arcipreste Paiva e

fundos para rua Trajano. . .

Ap'urtamento à Rua Henrique Brugmann, 3 q\1-al'�
,tos, sala,�dependências. , .

6 Lojas na Rul). João P�nto - la. locação,
Granja Norma no S�co Grande com 696.674,72m2

(muitas benfeitorias). �Teço convidiJ,tivo para negó-
cio imediato,

'.

Terreno no Bairro Passewang - Trindf!.de corn
12x25m2. 'Rua do Cinema ao lado de boas residências.

Apartamentos em C'anasvieiras (6) para pronta
entrega.

.

2 Casas na Rua Hoepcke, 11S. ,1 e lB, preços 15
e 25 mil.

Casa de Madeira na R. Delminda Silveira n. 248
- Preço 15 mil.

COMPRA-SE,
.

NEGÓCIO IMEDIATO
Casas ou terrenos, nus imediações dos Bàil'ros ,

\ ',.

,
'

� .1.
••

Agronômica,
actjacênéia

Çoqueiro�,
11
I',

lVJ.aurtJ Ramo�, 'Centro e

BAIRRO YPIR.ANGA - Barrciro�
,

Casa, de Matenal i la. locaçãO, 3 quartos; .sala.,
banheiro em cores, co�inha,. terr;.eno de 12:&30.

'Bafrro Ypiranga �
.

.

.

Casa IvIista com· 3 ,quartos, sala e banheiro
la. locação.

' .. .

,Centró ) :. .

(
"

Casa a ·rua Dom. J:ayme, 'em ter;reno .cy'EJ l5x31,
com 4 quartos, sala,' copa, eozinha e banheiro,. de·
pendência de empregad�1l e nóp fundos junto, a casa
um apartamento de 2 I quartos, sala, cozinha e

banheiro.
.

,

Finíssima, residênoia, -na rua Durval MelqYíades,
. guavtos, ,banheiro, área; livre c garage.

, Avenida Hercilio Lu� ';, ,
.

- ,

Casa com 3 quartos C 'dependências, âr€!:J. Ue

250 m2. preço 75.000,00.\�
, .

.

.

Estreit�
.' Rua João Ctuz Silva; casa própria para pensão;

, 15 quartos. Preço de oCfl.Slão.
Armaçãlo.' do' Pântal1'o do Sul, terreno de 12x30.
Itaguassú -' Terreno de esquina no asfalto à 20

, metros da praia de 25 x 19,75 metros. Preço .

NCt$ 18.500,00.
Estreito. - Casa c/3 quartos, escritório, sab,

copa e cosinha, banheiro c dependéncüls. Situada na

Rua Humaitá.
.

Lotes' - Entre Avenida Ivo Silveira e Morro da
Geraldo em Capoeiras com calçamento, água e luz.

Preço, NCr$ 7.000,00, facilitados. _, .

Lote _ A Rua. Joaquirp Carneil'O,em' papoeiraS, f,

NCr$ 6,000,00.
Casa --' Na' 'Avenida Hercílio Luz, com 250- rp2.

Preço, NCr$ 80.000,00.
.

t

Casa - Com 3 quartos, sala, copa, sala de jantar,
casinha, banheiro e dependências e Jardim de In·

verno. Situada, à Rua Alves de Brito. Grande gaba·
rito, preço NCr$ 130.000,00.

.

Lote - Estréito _ Rua Aracy Vaz Calado, 18x32 _:
metros, preço NCr$ .6.000,00 finai1ciado. '

?

- 'Lote - Na Avenida Ivo Silveira com 58 x 36 me-

tros, preço NCr$ 35.000,00.
.

Apartamentos :__ 2 no Edifício Beira-Mar eritre
gues em novembro.

Cas.a - Com 4 quartos, sala, copa, casinha, ba
nl1eiro e dependências com garage - Preço ..... ,

NCr$ 70.000,00 financiados:
OportunicladBs em casas e tEJ.irenos. Não -peÍ'ca

seu tempo. Venha conversar conosco à rua 'tenerite,;.
Silveira, 21 - sala 02 - fone 3590 - (Centro Co-'"
mercial) - PRONEL - Tem a' solução dos seu pro- ,

blema. - CRECI N. 1.903.
.

I, --�
�-'

�.
f�

( ,

i

ea t _>..;.."'.60 .",e.\Ep."", 1t;SI{,
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Glanen· viaja·
para .Iançar
campanha

Santa Catarina

10 meses.

Ilrs refuta críticas
ao atendimento médico

I'

básicos destinados ao atendimento
gratuito da maioria dos casos' (l!�
mais frequente configuração. da
nossa clientela. É claro que apre
duçâo prevista não será suficiente
para atender à demanda, mas as

suplementações necessárias ficarão '

a cargo da -índústría privada" qüc
nos fornecerá antibióticos e outras

drogas por preços até 60% ínferíc-
.

res aos da praça, eliminadas as
'

despesas, com propaganda e ernba- ,

lagem .

Finaliza) o documento esclarecen
do que a índüstria farmacêutica do
Inps visará" especificamente uma

faixa 'de beneficiários - cêrca. de
40% dos 35 milhões' - que em

grande parte, dada a exiguidade' de
seus recursos, não' consome medi

camentos, "ficando claro gue ':)

órgão previdenciário não fará con- ,

corrência com à iniciativa privada",
ACIDENTE DO TRABALHO
Em êaso de acidente do trabalho

ou doença do trabalhá de que
resulte incapacidade ou morte, são
devidos ao acidentado ou aos seus
dependentes, conforme o caso,

independentemente de período de
.carêncía, os seguintes benerícíos e

serviços: auxílio-doença;' aposenta
doria por invalidez; pensão por
morte; auxílio acidente; pecúlio c

reabilitação profissional. A ínfor

mação faz parte da campanha qU8
o órgão previdenciário lançou
através da revista: editada' .pela

- autarquia, com o, propósito ::1e

esclarecer o segurado a respeito
dos benefícios· .oferecídos pelo
'Inps.

Plameg cOlIslrõtmais 1
salas de aula r urais

nio para a execução dos serviços
de reconstrução e revestimento

primário da estrada municipal qtle
liga ..a sede .do município ao Dls

trlto de Rio dos Bugres, no mu

nicípio de Ituporanga com a ex

tensão de 8 quilômetros. Outro
convênio foi autorizado para aqui·
sição tie material visando a exe·

ci.fçãO 'dos serviços de itnplãifti·
ção do 'sistema de aôastecimeh(�
de água da cidade .de TiJuêã.s,
Essa obra, que será exeeutaçl� pe
la Secretaria de Saúde e Assi;;·
tência Social, tem' prazo de con'

clusão em 180 dias.

Finalmmlté, o Secretário CleD
nes Bastos foi autorizado pel)
Governador Ivo, Silveira a firmar�
contrato C0111: a firma Construto
ra São Luiz para a construção do

prédio destinado a abrigar O Cor·

po de Bombeiros .de Tubarão. A

obra deverá estar concluída eD1
'\

.

FIESC quer implantar
"Estádio nas Indústrias"

Euvaldo Lodi. Tratou, também, Ü';'
pesquisa sôbre demanda de pr'.)'
fissionais d� nível, superior na in

dústria de Santa Qatarina.. Ao mes·

mo tempo, o Proféssor Ledo Bar
reto concretizou:: o levantamei1tél

de dados sôbre matrículas, situ[l·
ção financeira e condições atuais
das unidades de nível superior das

várias regiõesi.�,r.Qlp', vistas à real;·

zaç�o d� s:g���,,�C01Ó�UiO S;lbn:.
ReglOnallzacao ü� Enslfio SUf)e·
riar, a re�Úzàr:k�� em Lages 'nos
dias 29 e 30' de �Jhho, sob a co.Ot
denação, da ��rsidade para L

Desenvolvimento do Estado de
S81,tn C::tt:uina,

.

,
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!J�m e seu recenhecimentu pelo irabalho q�,é' ,�te�>;d�s:.��" r."

volvaulo' para e prügrtJs�J de Sa�ia Cafarina., Um' trab��,c.'
Uua ediiicanie realizado pela .laheriesa classe,

.

a�segur��'
nes um futuro \prom.issor em. relação ao. bem�esiar ,de, 'u�
p�vo e a 'prilsperidade de um E·sia�o. '

, " _.

"

"
,;

,

, ,

A�sim é que, reco�hecendo o valer do l.rabàlhá�,9r,
"h'i1lSnell�ll c�niialde na sua hu.·eb. de eensh..uír sempre unta ,:,:

.

Ha'çi@,' ia C�mpanhia Çat,B}',�nense' de Crédiio, Final�cramen�, '" -,

20 e inveslimenios envia 'cumFrimenios ia 1ôda a, classe ope�.:;
ráría de Esado qiU} é sem dinri�a a viga mestra do des!'�:.· ': -::.'�"
, ," ,. . . I > -, , ..

volvimenh)'da "ação.
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Fi.:tnoionamos, OOi11rJl Caixlia ,,�.x:ecut:,iVQ .0.

é pos§Huin-AOS ,u.�. r.noderno Cenf:ro' (:te
'Treinan�ent:<l p�r'8 os nos·sos,. i"'n.Q.l��.
J3.:'Aâ rIos" I'

.,." "

Se at:él 1069 oOl::u�u�guimos 'elevar e'

COlI.::lso:.lid.ar o H.D.E.s. esperam'os mui-
to n�ais. da década. que agora. se·l'n.lar
ola.
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SANTA CA1Att�NA ",

EM TEMPO Of PAl E PJt,OS.PERI,DA,�E
./

(
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flJhncQ.JO.�htlude�nIa�doIdM,ffd,
a 'malor rêde bançárJa caíarÚle.ns9

.

A fm\ de participar das sole11i:
dades : de 'lançamento das campa-

.

nhas de Conservação do Solo e

Combatê à Febre Afetosa, o Secre
tário da Agricultura Glauco' Olin
ger deverá seguir viagem - amanhã
à Chapecó.

Conforme o programa previsto
para o lançamento, que ocorrerá
110 próximo domingo, será realiza
,da' missa campal ministrada pelo
bispo Dom José Gomes da Dio
cese de Chapecó, na praça 'da

Matriz, após o que serão oficial
mente lançadas as campanhas
quando "l.!,õarão da palavra diversos
oradores. Ainda, de ,conformida
de com o programa, deverão com

parecer ao evento líderes rurais,
pqlítícos, técnicos e representan
tes

-

das classes empresariais dos

municípios da região 'Oeste e Vale
do Rio do Peixe, áreas abrangidas

'

pelas Campanha de Conservação
do Solo e Combate à Febre Aftosa.

Joinville .. têlll·
nõvo Inspetor
Escolar

.

.� "'"_.

Em ato assinado pelo Governa

dor Ivo Silveira na Pasta da Edu

cação, foi nomeado o proresscr
Moacir Gervásio

_ Thornasi para
ocupar o cargo de Inspetor Regio
nal, de Educação em Joínvilic.

Professor licenciado pela Faculda
de de Filosofia Ciências e Letras

da Ufsc, o professor M�acir Tho

ma(3i será' empossado às 9 horas
do próximo dia 5, em ato presi-

� dido pelo Secretário Jaldir Faus

tino da Silva.

Atualmente, exerce suas funções
no Departamento de AdmiDlstra
ção da· Secretaria da Educação e
':"- .

'\ ,ri' ..

, Cultura, 'onde Participa da eqUIpe
, gue imprimiu uma nova e dinânli
ca sistemática daquêle órg,ão.

�

fazenda
Ressacada
faz leilão
Foi confirmado para às 9' hora::;

do próximo' dia 13 a realização do

leilão do lote de animais leiteil:os
d� raça própria para a produção

, leiteira dei' Estado. A informação'
foi prestada pelo encarregado de
manejo dos animais da F'azenda

Ressacada, acrescentando. qU3
. grande núnero de interes§ados

_ \ tem visitado às instalações da fn

zenda CJfaminando o lote que sera'
levado à leilão,

PotoCky
mostra sua·
arte no MAMF
o Museu de, Arte lHoderna cIG

Florianópclis marcou pata às 20

horas da próxima segunda-feira a

inauguração da exposição de pi.r..
turas do artista Peter Potocky. l\.

prÇlmoção é do Departamento'G8
Cultura do Estado e dO .Museu de

Arte Moderna de Florianópolis,
devendo a mostra· permanecer até

o final da primeira quinzena d::>

corrente na. sede do Marnf, situa
elo ü Avenida Rio TIranco, 160.

A Assessoria de Imprensa C[O'
Instituto Nacional de Previdência

Social distribuiu à Imprensa uma ..

contestação às críticas que vem

sendo alvo _os- ambulatórios '[l�l

previdência
...

social, por certas

deficiências apresentadas: Escla

'ieée o documento que "a grande
maioria dos beneficiários do

Inps é formada de cidadãos ele

parcos recursos e ao recorrerõm
à assístêncía médica, do órgão,
podem encontrar alguma' dificul-

.' 'dade de acesso, à consulta, mas G

fora' de dúvida que o atendimento

não deixará �do ponto de vista,'
estritamente médico-profissional".
Acontece, entretanto, diz a defesa,

que a consulta será inócua se desa

companhada do. aviamento da.
receita prescrita pelo .examínador ,

E' a verdade é que de ordinário o

'beneficiário não está em condições
"

de adquirir os medicamentos indis-.
pensáveis ao seu restabelecimento,

As pro:vidências até aqui adotadas
,pelo Instituto no campo da assís

tência
.

farmacêutica, serviram ape

nas para atender u gravidade de

problema, que conti}1ua sem solu

ção .

O . Govêrno,� assevera o

documento, está agora empenhado
em alterar êsse estado de coisas, a

fim de que a assistência médica ela

previdência" social deixe de ser

prestada pela metade, como um

_§erviço inoperante, l O plano, em

fase "de-ap1icação, consiste em rea

tívar o funcionamento da índústr.a

farmacêutica do Inps, com vistas

à fabricação de 35 medicamentos

..

O Secretário Executivo do Pla-

no de Metas do .Govêrno, engenhei
ro Cleones Bastos determinou a

construçã0 de l1 novas salas dr�

aula rurais, que foram distribuídas

nos seguintes municípios: Capln
zal - 3; São João Batista - ��;
Herval do Oeste - 3; e Biguaçú
� 2. O prazo de conclusão destas

obras
.

está previsto para agôsto
do corrente ano.

'.

De' outra parte, o Governado)'

Ivo 'Silveira autorizou o PIameg a

celebrar três convênios e um
.

têr

mo de contrato Para a realizaçào
de diversas obras no interior ca-

,tarinmse. Foi autOl:izado\ um têr

mo de convênio a ser celebraci,)

com' o Dep�rtamento Estadual de

Estradas de Santa Catarina, visan
do a execução dos serviços de m(�

lhoramento dos taludes e leito ela

rodovia SC-56, no, trecho entre Or/

leães e \La�ro Müller. Com aPre·

feitura Municipal de Imbuia foi

autorizada á celebração de conve-

PartiCipando de estudos e levan

tâmimtos I incluídos no programJ.
do Presidente da Federação das.
Indústrias, Carlos Cid Renaux, n,

tornou de viagem aos princip::tis
centros industriais do Estado, I)

Professor Ledo Barreto, Superin
tendente do Instituto Euvaldo Lc

di em Santa Catarina.

Em seus €ncontrd�' e visitas, -o

professor Ledo Barreto efetuou

completa' co'leta de dados nas in·
dústrias e instituiçÕes universitú

rias, com a finalidade de pronn
ver a implantação do projeto "Et;

tádio nas In.dústrias", elaborado e

a ser exceulf1c1o p()lo InsUI.i11.n
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/ Em homenagem ao Tr�ba!}tador, rl(irlanóp$]H�an�a '!veí e,
Figueirense jogaram na noile de onlem no A��oH(b Konder
C1Jm 'os' portões aheríes ao publico. O Avai cenlt UM lime
mislo venêeu, facilmente o 'Figueirense por 3 a l, go!s de
CaHRon (2)/ Esquerdinha para o A"aí e Edson para o Fi

gueiren�e.
-

Domingo o Avaí joga no AdoU� K9!.1del· cen

(fa a Seleção da Bulgaria.

/

Esportes

Louç�sn\
(Cherem Netto & Cia. Ltd;.)

; !'" lA MAIS ESPECIALIZADA LO RAMO - OS MELHORES PREÇOS

�ESTREITO - RUA GAL. LlfBERATO BITTENCOURT, N. 200
- Em frente à Churrascaria "Faisão" -

"

Jogos de Jantar -: Chá � Café
_, J',

�
,

Jogos de Crístale Vidro
Tudo para Restaurantes - Bares - ;Hotéis
A'rtigo para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc.)

i

Peças 'avulsas -, pratos

-'-,
xícaras - canecas - vasos - bibelôs

I:'- leiteiras. - açucareíros, etc.

(IFàz-se reposição de peças de jogos de porcelana, de qualquer
I'

'

,marca e de cristais Hering, '

,

l_ F ,.. O:WU_" U u�" c.,......" �

���aa&���'Z�$�-�������������l
lfI10 DE eB!�, .,�,ImA CONSTRUIR E IiiEf.J�1tU�iA� i�: :� I�iAiS PROBLEMA I'

j ,

R. Andrade, firma empreiteira especializada em mão de obra pa-!
ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre-
ços módicos. ,j d ,'�l

Aceita-se construção pela Caixa Econômica; e Ipesc.

III Tratar - R. Nunes Machado. 7 - 10 andar � sala 4.

I������� Flor;:�s. ,

í� ,,;jz='-"-=o�-:iiZíI.w��

I HOEr?(k�=: t"!��CULOS S/A
- DisDõc pra pronta entrega -

CAMlNHÕF.S USADOS
Fôrd '

..
"

. .. 1947 - 1959 - 1962 - 1963
Ford Diesel '

; ....•..• ;....... 1963
Ford ....•....

"

: -;- ;'. . . . . . . . .. F-3�0
Chevrolet ............•.......................... 1950
Dois caminhões com tanques para transporte de combustível.
Estudamos financiamentos "I

Tel. 30-11

== .,.'
-

'I.-

,

I
_, """",,,�',,�_�F��������������

CAMINHÕES
Ford F 6 ': .

Super Ford Caçamba .

Ford F-600 : .

Ford' F-600 ',' .

Ford F.350' ... ,., .

Pínancianiento até 30 meses
"-

,lVIEYER VEíCULOS LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 597

Fones 6393 - õ389 - Estreito

AUTOMÓVEIS
65
66
09
67

50
62
57
S6
61

Sirnca Tufão .

S1111ca Tufão " �.

Corcel 2 portas Standaru .

Itamaraty :-.

II
��,"�v�l[!;:'nl""'. ,li". ..... "=, a

do BRASIL S.A.
,

,

L=-"""'""!"!::.
__

I
>3!l1 I

-�-_ .._---_-�_j--- _'
'ICj"J!oõó!m!.'!''R 'm- _ � ., &EM .

lUTOMÕVEIS
, ,

Volkswagen (2' portas) .,.", 0,', , , ,., , , , • '! ' :,' , . , , , , , , , :. 70 OE:

Volkswagen (v./eôres) ., .. " , , , , , , . , , , , " , , . , . , , '. , ,. 69
o Volkswagcl1 , ' . , , , , , , , , " ' , ' , , , .. , . , ... , , , , , , , . , , . ,. 66

yolkswo.,gel1 (1.600)
Volkswagen {1.600 lu':
Corcel (2 p/luxo)
Coreei (4 p/lu.xo), ",,'
Corcel (4 portas)

, , ' , , , , , ... , , .. , , , , , .. , , , , ',' '\,:
.. 69

69

Regente

"""""" .#, .. "."", .. "". 69
""" , ... ", ., .. ",." .... ,. 70

"""",'.'"""",' .. """ 69
, o" ,., ••• ' , """,.",., ••• ". 69

Espbu:1de (2a. s,,;i1Íe)

Op�da ( ... dI. lu;;() ""

fl.éro '.'" ,.,:,.".,

1,6 o (v/erres)
DKW (l33lcar)
DKVT (Helenr "/,'0'\;$
ImpúJa '�pej.-feito e-:<;a',,)

Oldsmobiile

68

"",' .. "'.'."".""",,,. 69

65.............................

""., .. """ ,'",.,.,." .. " 67

",.""""" ,'"".,."""" 66

, .. '""""." .. """"'.",, 67

63

""""",.,.'".".",." 62

66 o

.""."" .. ,.,." .. , ,'".. 68
"""""""""""""" 56(:hevro10t

Lanchas a TURBET � ,'ord """""".""",:." 70

B:ádios CRUZEN o L <
"

_ONI (4( faixas) eom os melhores

preç03 da cidade,
JENDIRO ...1;. AUTOMÓVEIS LTDA.

Rim Al:nir rn(�go, ,170 - Fone 29-52

Trátar 'à'-iua

Bulgária· é
atração

� ,.

n� DODlIHOO
o público florianopolitano, que"

tem prestigiado sobremodo o pre-
,

sidente José Amorim e seus com

panheiros de diretoria nas prorno
ções que objetivam recuperar pa
ra 'a capital, através do Avaí, a

hegemonia do futebol maior de
Santa Catarina, voltará a fazê-lo
na tarde de depois de amanhã,
comparecendo em pêso ao estádio
da rua Bocaiúva, desta feita para,
Ver em ação urna autêntica seleção
nacional de um pais europeu. 'Ela
não é outra. senão o onze represen
tativo da Bulgária; que, vimos pe
lo video atuar contra a selecão
brasileira em' pugna, que não t�ve
gols, apesar da presença, na oíen-
'siva "canarinho", do mais comple
to goleador do mundo: Pelé:

Os ingressos, a preços acessi
veis levando-se em consideração o

, ineditismo do espetáculo que nos

trás pela primeira vez a força má
xima de um país onde se joga bom
futebol, já foram colocados à
venda, havendo, 'segundo fomos
informados enorme procura dos
'mesmos, .o que revela o extraor-
dinárió interêsse do público pelo
confronto, acreditando-se que o

"Adolfo Konder" será pequeno
demais' para abrigar a legião de
aficcionados que domingo passará
pelos ,seus portões. <'
PÚBLICO ACREDITA NA
VITÓR.IA DO "AZULÃO"
Com referência ao embate in

ternacional que depois de amanhã
presenciaremos no estádio da rua

'Bocaiúva, acreditam 'os catarinen
ses 'desta capital-e adjacências nu
ma boa "performance", do seu lí
dimo representante no Estadu al
de Futebol, iniciado dominao úl-
.'

,

b

trmo, chegando-se até a falar em
vitória sôbre a seleção balcânica,
o que não importa em exagêro
pois sabe-se que o Avaí sempre
jogou bem contra quadros de ou

tros países, estando ainda bem vi
va na memória de muita gente a

celebre vitória colhida sôbre o'

_ Libertad, do Paraguai, já lá se
vão quase, trinta anos.

Realmente o conjunto que obe
dece à orientação técnica de Carlos
Alberto Jardim é muito bom, co

mo está a demonstrar a sua' ma
nifica campanha na temporada de
70., tanto que é um dos concorren
tes reais à conquista do zalardão

, ' b
,

maxnno de Santa Catarina não
lhe faltando um dos requisitos es

senciais ao êxito: o apoio maciço
de sua torcida que é uma das mais
robustas elo Estado.

FCf diVUlga
tabela da
-2- ����,�I�,I�f

• � íi���udu
A segunda: rodada ]a foi divul

gada e está assim constituida:
Em Blumcnau - Palmeiras x

Ferróviário - Hoje a tarde.
Em R::US'1ue - Carlos Renaux

x GU:lr311Í - domingo
Em La�cs - Internacional x

Paisandu .::._ domingo
\

Em JoinvilJe - Caxias x Bar-
,
rosa - domingo ,

Em B;tum,cnau - OlímpicQ :x:
'

América - domingo
I
Em Tubarão - Hercílio Luz
l P-ósp,'ra -- domingo
Em Florianópolis - Avaí. x

Juvenlns"�':':'::' 4.a:-feitiC '

Na d olê:ará a
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Numa partida' pobre de técnica

em, razão do estado escorregadio
ela cancha, mas que convenceu pelo
entusiasmo dos vinte-e-dois cote

jadores, o Avaí conseguiu nova

vitória sôbre o Figueirense. Ven

ceu por três tentos a um sem pre
cisar utilizar a maioria dos seus

titulares. Jogou com um misto,'
visto a determinação do ; técnico

Carlos Alberto] ardim de poupar

alguns jogadores-para as pelejas de

depois de amanhã contra a Bulgá
ria e quarta-feira contra o Juven

tus, esta pelo Estadual de Futebol.
,

Já na primeira etapa o "Azulão"

vencia por três ;a zéro, gols con-'

_signados pela ordem por Esquer
clinha e Dailton 2, sendo os dois

,

,

'primeiros tentos resultados da inse
o ,

gurança e inexperiência do goleiro
Marcos que por duas vêzes soltou
a pelota, O Figueirense, reagi:ndo
bem, conseguiu na segunda etapa
diminuir a diferença -através do

"center" Edson, após uma falta'

cobrada por Ferreira, que resultou

em tremenda barafunda diante da
meta de Vicente,

O prélio foi presenciado por
grande público, o

visto Jer sido a' Y

.entrada franqueada ao público
pelos promotores do espetáculo

que homenageou
brasileiro pelo seu

hoje,

o trabalhador
\

dia que ocorre

do às formações que seguem: I
AVAl - Vicente; J, Batista,

Deodato, Juca e Mirinho; Moen-.
da e Nelinho (Ênio); Dailton, \'
Adalberto (Gama), Marcos e, Es- "I

"

querdinha,
FIGUEIRENSE Marcos

,

(Groci); Yedo, Paulo, Cláudio e

Ferreira; Félix e Beto; Ledo (Qua-

A direção da pugna esteve a

'cargo de Marina Silveira, que não

convenceu, tantos os erros que

cometeu, sem todavia, influir no

resultado que refldtiu com fideli-\

dade o andamento do .jôgo. ,

Os quadros 'atuaram obedeceu-
f

dros), Dacica, Edson e Ramos,
--------------�------------�---

DO YOU SPE1K E�!�LiSH?
Aprenda inglês através de métodos modernos com

professores especializados
,

Matrículas' abertas (dasLâ às 18 horas).
Cursos para: Crianças _ Adolescentes _ 'Adultos.

Rua D, Juime Câmara, 2 (em frente' a Assembléia)

INSTITUTO NACIONAl: DE PREVIDÊNCIA
SOCIAL

\ '

SUPERINTENDÊT\CIA ,REGIONAL EM

,
SANTA CATARINA

COORDENA-ÇÃO DO PATRIMÔNIO E
SERVICDS GERAIS

AVISO DE CONCORRÊNCIA
O Coordenador do Patrimônio e Serviços Gerais

�

comunica
I

aos interessados que no"dia 4 ele junho ele
] 970, às 14,00 horas, na oraça Pereira ,e Oliveira, Edi
f�cb IPASE, 2 ° andar, em Florianópolis, serão aber
tas as- orooostas relativas à Concorrência nO, 01/70,
referente à' construção do PA-PBo de Florianópolis,
conforme Edital publicado no Diário Oficial do Estado
ele Santa Catarina n" 8,982, de 17 de abril ele1970,

, Florianópolis, 30 dJtabril de 1970.
AMILCAR FoES CR.UZ LIMA, ,

Coordenador Patrimônio e Serviços Gerais

te d.ante da jovem equipe do Ju
ventus que, vem -crescendo ele pro
dução, situando-se agora na ter

ceira força do nosso futebol de sa
Ião, com tendência pata brigar
pela, segunda vaga.

Nos próximos dias a diretoria
da Federação' Atlética Catarinen
se deverá divulgar a tabela do cam

peonato estadual de voleibol mas
culino, adulto, que contará com

as participações de Lira, Ipirauga,
Vasto Verde, Ginástico e Bandei
rantes.

Restando apenas uma regata
para a decisão do título regional
de remo, da temporada de 1970,
o Martinelli pràticamente assegu
rou com a vitória conquistada na

penúltima regata, o .título por an

tecipação.
- _j__-

'Ê certo que Riachuelo e Aldo
Luz, poderão somar muitos pon
tos na próxima competição remís
rica, porém, devido o atual estado
técnico e físico dos atlétas marti
nelinos dificilmente perderá o tj-o

tulo. ��j1fl
Aliás, a conquista do título é

ponto pacífico nas hostes do clu
qe matiint;lirro, pois nem em azar,
os rubro-negros cogitam para im
pedir que o troféu Acácio Gari
baldi Santiago, fique em sua sede.

O Torneio de Verão que entra
em sua fase final cOm os quatro
classificados: 'Doze, Cupido, Ce
lesc e Juventus, dever{ apres'entar'
jogos ele bom o, índioe té::::nico.

I

Doze e Cupido, continuam sen
do as maiores forcas do nosso sa

lonismo, porém 0- iUVf'fltuS. sur":'
ge como -terceira fOt':a e, capaz
mesmo de exü:dr o 'láy,imo dos
dois candidatos ã� títub, pelo me.
nos teóricamente. '

A representação'-do Grêmio Ce�
,

lesc, também vem subindo 'de
produção �e' poderá transfoimai-�se

o,

'na quarta, força do npsso' futebol
de salão daqui p"á fn' t�,

o

telmo ó
mérito de ter deshancado o' Cara
vana do Ar, ex campeão citadino
e estadu n I hoie s aiores con.

dições de exigir do Doze e do Cu

pido, maiores sacrifícios em bus!
ca do triunfo, num jôgo direto.

Duas competições ciclísticas
marcam' para a primeira quinzena
do mês de maio, o início' das ati
vidades do esporte do pedal em

Florianópolis, na temporada de
1970.
A primeira competição será

destinada' para bicic1étas de pas
seio, quando será homenageado o

I

ex-ciclista SAMUEL SANTOS,
um dos nomes de destaque do CI

c'ismo barriga-verde, de todos os

tempos.

A outra prova será em ho�na-'
gem ao jornalista AR'Y'BALDO
PÓVOAS, recentemente desapare
cido e que nesta' oportunidade a

a diretoria da FAC, pI'etende ho
mena'geá-Io, designando prova in

term,u'l1icipal; con'í', o seu nome.

"Deverão partícipar desta compe
tição ci(��stica intermunicipal, e�

quipes de Joinville e Blumenau,
além de uma da capital do. Estado.

Foi iniciado, com uma rodada,
dupla, a fase final do Torneio de
Verão,' organizacão e patrocínio
da entidade saIonista.

, Dois jogos compuseram' a roda
Qq que a!)resentou uma surprêsa, ';

não ta:nto pelo q�le fizeram as e

quipes mas e ac�ma de tudo, pelo
imprevisto do acontecimento, uma
v.ez qUy a maioria era unânime em
apontar os favoritos' da rodadà,

,
.

Na preliminar, o Clube Doze-de' ,

,

Agôsto; realizando uma exibição
pouco convincente, teve grandes
dificuldades p�ra suplantar a equi
Pe do Or�mio Celes'C Delo marca-
dor'de 2 x L

.,

No outro cotejo o Clube do Cu
}:lido conselWiu -aDf:naS llm emn!'l-

"

E nossos prognósticos ganham
maior realce se levarmos em con
sideração

I

que a equipe juventina
conseguiu um estupendo empate
diante do Cupido em 1 X 1, so
mando méritos para isso.

Com o resultado desta primeira
rodada, passou a ser a seguinte a '

classificação dos clubes concor- ,.
rentes ao título: l

1.0 lugar - Clube Doze de A
gôsto com O p,p.
,2,0 lugar '_ Clube do Cupido

e Juventus com 1 p.p.
3,6 lugar Grêmio. Celesc

com 2 p,p.

---

(.
A rodada que estava marcada

para esta nOlte, no estádio Santa
Catarina, vem ele ser

o

transferida
para a noite da próxima terça-fei
ra', no mesmo loçal, recuando COR

sequentemente tôdá a tabela.

Nelson Di Bernardi, foi (') ven

cedor da prova de' kart. desenvol
vida na Dista da Avenida Beira
Mar N011e, el1). co'mpetição das
mais concorridas em homenagem
ao sr, Governador elo Estado.

"

, Na manhã do próximo dia lO
tr:remos na filha,

-

a reaHzação d�
duas competições cidísticas que'
marcru,ão o início da atividade do
esporte do pedal em 1970.

A diretoria da Federação Atlé- R,
Iltic,a Catarinense

e"stá agua, rd",ndo 'Ir,
O' pedido de inscrição do Tupy de

'

AOinVille,
Amazonas de Blumenau

'União Palmeiras também de Jo

n_ville, pois tôdas. as três agremia
çoes foram, conVIdadas à partici
par daquelas provas de longo per
curso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE
lt' vende-se LANCHES BAR ATLÂNTICO, motivo
'mça. Rua Francisco Tolentino -'- esquina Pedro

'I'ratar no mesmo.

mu

Ivo.

APARTAMENTO - ALUGA-SE
p'ara casal ou dois estudantes, sito à Av. Mauro' Ra-

mos 80 Tratar Rua Júlio Moura, 28.
'

, .

\

ALUGA-SE
Uma cas::r à rua Duarte Schutel, 39. Tratar na mesma.

, PERDIDO'
Perdeu-se 8 certificado de propriedade do veiculo

KOMBI-VOLI�.sWAGEN 1.500 Motor-BH 78.104. -

Chassi - B/9-166980 Placa 13-06 - ANO, 69 de

propriedade da LTVRARfA E PAPELARIA RECOR-
DE LTDA.

'

a fineza de en-Fede-se a nessoa que encontrou,
treaar a rua Fel-iDe Schrnidt, 14.

to '
_

Florianópolis, 30-04-70.

mMANDADE no SENHOR JESUS DOS PASSOS E
-

"

HOSPITAL DE CARÍDADE
MISSA EM ACÃO DE G!lAÇAS

De comissão do Desembargador Provedor, em e

xercicio, convido os Irmãos e Irmãs para a missa que
S� ceÍebrará na nossa Canela no dia 5 de maio próxi
mo, ás 8 horas, em Ação de Graças pela passagem cio

90° aniversário natalício do nosso digno Irmão Pro

vedor, Comendador Desembargador João ela Silva Me-
deiros Filho.'

'

Oficiará a cerimônia religiosa S. Ex.a Revrn.a D.
Ator.so Niehues, DD. Arcebispo Metropolitano, ,

Consistório da Irmandade, em 29 ele abri] ele 1970
Américo Vespúcio Prates

Auju.uo do lrJ1li:tO Secret.u io

DEPARTAMENTO· DE ACIONISTA.
.

, So.i :it:lmos o cornnarecimento dos acionistas aba]�-

.,. f
.

r lese a' rua FrO]
xo relar ionados, 110S escntoncs aa ,-,C I v r u c �
CJI1'::<.:a (la 152 A'."'0.1ônÜca, '::; fim de receber os cert:
fi,,_:adcs decorrentes da reavaliação referente ao exerci

cio de j 9::9 e, bem assim, os demais acionistas portado
rcs ele acões ordinárias, r.ara receber os dividendos de

exc:rcici��"'anteri:,)]'cs, a q-ue fazem jus:
I. Rubens Rudo'fo Neumann
2. L<�duir Barreto
3. SJphia S::hiefler Boabaid
4. Alfredo Victor ele Araújo
5. Elizabeth Maria Cherem
6. Júlio A. Coelho de Souza

/'
7. Fé'is Cherem
8. José Michel Cherem
9. Nagila Cherem
10. Haro,lelo Vilela

n, Euclldes Coelho
12. Elza Borb.a Saretta

. 13. Rudolb Sc.heidemantd - Herdeiros --<-

14. Joâo E. Rocha Meeleiros
15. Félix F. Silva Pérez
16. Maria Assumpção �upp

OBS. -

Imprescindível a apresentação dos certificados de

Ações atua mente em poder dos acionistas retro.

Forianópolis, 30. de Abril de 1970. -'
. CELESC

Claudio Arruda Ramos
Chefe Depto. Acionistas

Congresso' decide que
govêrno' tei�ão julgamento
Após três sessões consecutívas,

a última das quais com acalorados
debates entre Govêrno e Oposição,
os congressistas decidiram que os,
vetos presidênciais, dentro do es-

.

.

pírtto da nova Constitutção, serão

julgados em votação pública, sim
bólica ou nominal.

A Oposição, pela palavra do Se

nador Josafá, Marinho e do Depu
tado Nélson Carneiro, apegou-se à.

tradição do Direito Constitucional
I

brasileiro, de submeter .:t voto: sé
ereto os �etos dei Presidente da R3-
pública a proíeto-de-íeí.

CRITÉRIO

A Emenda. Constitucional n, 1,
determina que os vetos presidên
cíaís sejam julgados em votação
pública. A expressão, como salien
tou o Senador Josafá' Marinho, não
'é comum nos textos constítucio-

�nais e o conjunto dos dispositivos
ela Emenda não encerra um síste
ma que torne clara a nova fórrnu
la. Também não -há norma regi
mental conseqüente da nova ctL,,

pos.ição constitucional. Por isto,
p, Oposição julga prudente a manu

tenção do critéri'o tradicionaL En

tende mesmo que um preceito isO
ladol e contrário-- a procedimentc?

histótido não basta para varrer

uma prática longamente adotada.
Por falta de norma adequada, acha
que seria até o caso de sobrestar
o julgamento dos vetos até à Te·,
forma do Regimento. O Sr. Josaí'á
Marinho assinalou, ainda, que tan-

to o Regimento ,da Câmara quanto
o do Senado não falam em vota

ção' pública,
.

assim como o Regi
monto comum das duas Casas.
Ao apreciarem a questão sob o

aspecto político, os dois represen
tantes ela Oposição afirmaram que
a' 'votação dos vetos a' descoberto
despoja o Congresso de signífíca
tiva parcela de poder, devido HO

princípio de fidelidade partidária.
AT.TÉRAIÇÃO

. A, Maioria,' representada pelo
vice-líder Cantídio Sampaio, ,SUS'

tentou ós pareceres das Comissões

de Justiça da Câmara 'e do Senado,
os quais chegaram à mesma con

clusão:' à nova Carta substituiu o

processo de votação secreta para
os vetos pela votação pública. A

única diferença dos dois pareceres
é a sezuínte: os senadores dizem

que a "votação, além de pllblic8"
deve ser nOlninal, enquanto os

deputados concluíram por uma vo

tação pública e simbolica, isto é,
sujeita a simples anuência da' li·

." Gi

�.It
,'\

" ".
"r

,

"

�l� do

Livro Tecnico e Didático, do MEC,
para escolher três livros de cada

, '

ojnopmo op 8JU'll1�efUl 1,mndrOSlp·
esc'olar.

ANSEIO
Na Justificativa, '.

diz o senador

paulista .que o seu projeto encet

Ta providêl1cias r�iteradamente
reclamadas por to.dos quantos S8

empenham em elar solução eficaz

ao grave problema, do lÍvro dicU

Uco em nosso país.
'

"
� Sugestões similares - fi"isou

ja foram formuladas, inclusive

derança da Maioria. A �lteração
constítucíonal, argumentou o Sr:

Cmt:,ljo �.� ""�'jo, não é ocasional,

Os Pl:].' 1P'ot;ares votaram ape
Das o p3TCC ,�. da Comissão de Jus

tiça da C':"l.,ara: votação pública
.e simbólica. Os dois. vetos de on

tem foram julgados em votação
Tr::·blie:>, e nominal, porque esta
l:lti;:-,;} l"')c>lH}1de 'foi requerida
pelo Depl tt, 7" Dnar Mendes. Pelos
eeclareeimc lto'� prestados pelo
Sena�I.' �' L irélh Viana, que capta
ram com a concordância do presi
dente .toão Cleofas, a regra da vo-

,

tacão será pública e simbólica, .po
dendo ser nominal, se aprovado
requ�.,'h:l;llto neste sentido.

OS DO{,-; VETOS
Os dois ,.::tJS os primeiros des

de f\ 2'·""- , r;onstitucional, n. 1,
são c,

.
r�' ',-<'3:, dispõe sôbre a

incc,l,í""'r�:,'" "''lde dos-bens adqui
ridos, e �'�s dívidas constituídas

depois rL r,; rizada a ação de des

quite: ,>, (]'::;�)()1 sôbre a proüssáo
de leiloe.ro l�úblico. Ambos foram

ma(itídos.
O Sr� Ht-r:::l)erto Lucena i,nfor�

mau' ('ue c :'I.rrg designou uma co

miSEião ce ., >c: líderes para estudar

m3is 2CV;:�
- .�"n�nte o processo c�e

vot2ção éio� elos,

por reconhecidas, a�toridades

COZINHEIRO
, Precisa-se para restaurante. Tratar

"

portugêsa - Rua Francisco 'I'olentíno, 14

l!;);2resso Floríanópolis).·
.

'CLUBE SOCIAL CASA GRANDE DA SENZALA
O Cnnselho Administrativo do Clube Social Casa

G:'ande da Senzala, tem o prazer àe convidar os seus

associados para a festa que fará realizar no dia 13 ele.

mai�, às 21 horas, a fim de comemorar o início das

5uas atividades. .

Local -- Casa Grands da Senzala.

T:'aje - Passeio completo.

na Taverna

(ao lado do

FUNDACÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA
DlR.ETOÍUA REGÍONAL DE ENGENHARIA
SAl'llTAIUA _

. RESULTADO DA CONCORRÊNCIA N° FL-02j70
De acôrdo com o Laudo da Comissão de Concor

rência da DRESSUL, a Concorrência nO FL-02/70,
para execução de construÇ.ão civil, instalação de equi-,
pamcntos, c" instalação e lorneçimel1to de material
r2L�reDt-e à Ca!Jtação e Casa de Bompas do Sistema de'

Abastecimento PllbIico de Agua da éidade de Rio do

Sul, estado d,� Santa Catai'Ílla, foi· adjudicada a firma
. ERNIN CHRISTAN, no valór de-'NCR$ 119.435,12
(CENTO E DEZENOVE MIL, QÜATROCENTOS E
TRINTA. E CINCO CRUZElROS NOVOS E DOZE
CENTAVOS) ..

O representante da firma deverá comparecer à
sede d-J DhESSUL, à Rua Esteves Junior,' 168 - Flo- .

rianópolis, - Santa Catarina:
1. Até uma ho,ra antes da assi'natura do contrato,

para complementação ela caução, ele acôrdo com o item
5.b do Edital 'de Concorrência, no valor de NCr$ ..

5,580,00 (CINCO MIL, QUINHENTOS E OITENTA
CRUZEIROS NOVOS). Caução Total. NCR$ 5.980',00
(CINCO MIL, NOVECENTOS E OITENTA CRU
ZElRÓS NOVOS).

NOSSOS DL lENTES FAl-A

2. No dia] 1/05/70, às 15 horas, para assinatura
do !'espec�'o contrato. Deverá apresentar documento
que comprove estar habilitado ,para :1 assinatura do
contrato e o respectivo recibo da caução. ..,

111orianópol is, 29 de abril ele 1970.
E-lg0 Wel'l1er Ei'gênio Zul:.mf
Dit:etor Regional de Engenharia Sanitária do Sul

'tlLIS-EXPIIESSO�1JRI
O MÁXIMO EM TRANSPORTES

-,::,

Projeto�de Senador define' ��j;ção
mínima de 5 anos para ,obra n�dática

I •

Projeto dispondo que os esta ..

belecimentos de ensino oficiais e

particulár, de qualq1_ler )niye1 só

poderão modifié:'tr os i livro
.

téc
nices e didáticos adotados depois
ele' decorrido o período mínimo de
cinéo anos foi encaminhado, a

Mesa do Senado, pelo Sr. Lino de
--�Íatos-: �.

. Estabelece a proposição que,

após cada quinqüenio o Govêrno.'
federal, seis' meses antes do início

do ano letivo, fará, realizar con

curso, através da Comissão do

do

QU;VUlwe o orna0 'OUlsue assou
.. Professor Cc�so Kelly, do Con·

se1ho Federal de Educação. 1

proposição, além de qar um prazl
bastante razoável para a adoçá"
dos lli?DU":S e compêndios didáti
cos e téC:1icos, o que évita pesadas
despesas com a compra anual de

novos livros, tem o méritÇl de en

sejar a adoção de novas técnic�S
didáticas e de atualizar os nóvos
conhecimentos, adquiridos ao 10ll

go de cacla C[uinqüênio.

tri

'"

I
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BANCO DO ESTADO DE SANTA"CATARINA
S. A.

;,,'. Aumento de capital, de NCr$ 5.000.000,00 para
NCr$ 10,000.000,00

Subscricão de ações preferenciais
CQr:"ULt:a".1C'S que fica prorrogado para 29 d�

maio de �97'U o prazo; que se findada em 30 ele abril

corre ue, para que os Srs, ACionistas possam exercer o

seu direito d; nreferência na subscrição -de ações.
Florianópo is, 27 ele abril de 1970.' .

,

João José de Cunerfino Medekos, Presidente
Jacob i\,ugUr'ito Mõojen Nácnl, Diretor
José 'Pedro cn, Diretor
Iln dr São P;áddo Brandão, Diretor
Paulo Bauer Filhe, Diretor
Cy.n Cevaerd, Diretor

,

MINISTf:RrO no INT�B-iõR _ nCN�O "':.= 14'° D.F.O.s.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
l4'0 D F O S, n . 01/70

O 'Presid::nte ela Comissão Permanente de Baixa e

. Alienação ele Bens, do 14° Distrito Federal de Obras ch'

Saneamento, designado pela Portaria n. 131, de 21·03-li�1,
elo Senhor Diretor-Geral do D,NOS, torna público
para conhecimento dos interessados que' fará realizar,
às 15 ,horas do dia 13 de maio de 1970; Concorrência

p?ra nl.ienar;ão de 1 (uma)' camioneta marca Chevro]et

e outros materiais consideracios inservívéis, na Sede do

14° DF.OS., a rua Bulcão Viana, 130, Florianópoils,
n'"rlc D'1der50 os interessados receber o Edital e demais

instrnçõps que se fizerem necessárias.

Floria,nópolis, J 1 de março de 1970,

Eng . AURÉLIO CARLOS REMOR

, President� da Comissão
I

\
\

"

AS'SOCIAC�O CATÓLICA CATARINENSE' DAS
OBRAS DE PROTEÇÃO A JOVEM

FditaJ de coltvoeacão Dara assembléb gerat
De ordem .ela Sra. �residente; na forma do art. 27

dos Estatutos convoco tôàos os sócios para uma assem

bléia gerãl ordinária a realizar-se no próximÓ dia, 2 de

maio do ·corrente excr:cício, às 16 horas, na s'ede da res

p�ctiva associação, sita ii rua José Jacques n.o 12, com
a seguinte

.;;. '_ !)

BUETTNER S/ 14. - IndúSkl'ia e Comêr�z 'O" _�._ �
". ,'" -

sagem do Primeiro de Maio, vem manifeslar �.@ ErRb2�,:aab
dor eah�rinense o seU melhor :rec3nhecimenl� IrCl�) �:::::,r;]�

.

I�o ordeili'o� �osiUvo e ediUcaude tom 'que 'vem :L'::;

�s f�rças pr@duiivas do Estado para ii consiruç\'� .,' ,
,c:�

estar e prií)speridade do luturo.
Reconhecendo· que na barmonia d� IrBID;2':::']' �� '�1 J

«) falor hmdamenial para a -união �mire os home��� "

xii:uaçã.© e[lgrre os povos, reAlde S!llflS meH.ilOl·es k�
1&10 Iraha�l'\l�d@r tabwimnse nêsfe IOde lViaio [�€

GOllhard fl P�slor
Walfrido A. l�. S(lL�

'y

,
, ,

&l iz 'S!lwszrnF.êwE;'eim -=---;��-':_�-:��---Cç" i',,�*, ...... 8tCB""lJi'MlflP -m"TRr

I
"I

Ordem do dia
Pscolha para preenchimento.s das vagas: /

Sé'cl'ctária Geral, Lo e 2 ..0 Sccret:iriJs e 1.0 Te

soureira.
D� ac8rc10 com o Dará!:!rafo único do artigo supra

citndo. não havendo número' le:gal, a assembléiâ funcio
.

nará, 'urna hora após, com quaiquer nUT11eiõ: ..�-

Florianóoolis, 27 de abril de 1970
Teresinha Isabel Manso Muniz

Secretária Geral

ÓTIMO NEGóCIO
Veml,;-se, ,nesta Capit�l, propriedade proxrma ao

centro, com' uma área total de 160m2, cornpreenclenQo
casa com três quartos grandes, �alas de visita e de jan
tar, cona-cozinha, banheiro com tôd-as as' ihstalações,
duas ál�eas de serviço, uma com ligação para uma rua

e outra com ligação para uma praça ajardinad�, e ter

reno nos fundos com garagem interna; e prédio anexo,
bem construído, que serve para garagem ou para fins
comerciais, tuelo próximo aos pontos de ônibus das
principais línhas.

Preço e condições a combinar. Tratar pelo te1efo�
ne· ú259, C0Í11 o ,ProL Jost Guilherme, das 08:00 às
12:00 e das 13:30 às 18:30 horas. .--

�RA. CLEONICE M. ZIMMERM_ANN'
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de condL'ta - Distúrbil1s da psicomotrlcl·
d:l,dp - nflUTOSeS c psicoses infantis - orientaç�o

psicológica de pa;:,;
Cnnsl1ltorih' Rua Nune,; Machado, n . .12 -.2° andar'
- Rala 4 Milr,f'lU hora de ,2a.' a 6a. feira das 14 às 18

hqras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em - solenidade realizada às 16

horas de ontem, no Palácio dos

Despachos, o Governador. Ivo' Síl

veíra empossou o Coronél Ari Oli
veira no cargo de Prefeito da ca
pital, para o. qual havia sido indi
cado pelo Chefe do Executivo e ré
Ierendado pela Assembléia Legis
lativa. Após a assinatura do .têrmo
de posse do nóvq P�é�eito Muni

eípal e+da prestação do compro
misso de honra, o Governador Ivo

Silveira fez uso da palavra, his
toríando os motivos da soíenída-,
de =. qual se dá cumprimento a

um preceito constitucional que da-.
,
termina sejam os Prefeitos das

Capitais nomeados pelo Governa
dor.

Lembrou a figura de homem pú
blico respeitado do pai do Com
ne1 Ari Oliveira, "que .prestou inei
tímáveís servicos ao Estado",
acrescentando que confia na açáo
a ser desenvolvida pelo nôvo Pre
feito de Florianópolis. Ressaltou
os dotes de inteligência, capacida
cio e honradez do empossado c

reafirmou sua fé no sentido d]
que :'juntos haveremos- de traba
lhar em benefício. de Florianópolis
e'. de Santa Catarina".
Enalteceu ainda a obra do ex

Prefeito l'icácio Santiago declaran
do '--quo "o futuro haverá de faze;'
justiça", pois Florianópolis inteIra
está aí para atestar realmente J

benefício' quo a sua administração
trouxe a esta Capital.
_:, Não tenho esperam:a tenho

certeza de que o Coronel Ari Oli
veira' . há de continuar o mesmo

ritmo
.

de trabalho para que FIo
l"ianópolis se afirme como a n_os--

sa CapitaÍ do Estado. Hoje, as

sumirá a Prefeitura Municipal não
corno .urn delegado do povo em

eleição direta; mas corno um dele

gado do Govêrno do Estado, apoia
do pela Assembléia Legislativa,
dando maior responsabilidade ao

Governador e ao empossado que,
nesta delegação, havei-á. de cum-

\
"

.

prír os compromissos que. assumi-
rá com a eomunidade.

"

Finalizou o Governador Ivo Sií
veíra afirmando que não faria. re

cornendação alguma ao Coronel
Ari Oliveira,' ressaltando que du
rante sua administração adotou
um, critério de não fazer recornen

dações aos homens de confiança
quo, convidou para auxílíâ-lo. E, c

nôvo Prefeito é um homem de co;'},

fiança do Govêrno, na Prefeitura
da Capital, uma vez nomeado pelo
Governador.

,
/

A FALA DO PREFEITO

O Coronel Ari Oliveira, nàvo

Prefeito da Capital, agradecendo
as palavras do Chefe do Executivo

declarou que -"feliz é o Govêrno

que, por tenaz obstinação, conse

gue ser fiel -à ,meta que se ptopô�.; e

não é isolfldo -0U solitário o nos

so testemunho; in(,meras vozes, as

mais austeras'e dignas, por um de
ver indeclinável de Justiça, têm

proclamado viver Sfmta Ca.tjuÍna
no presente, por obra e graça ds

seu Govêrno, o mÍlagre da pros-,

pe�idaGe aliar-se a um clima de

paz e tranquilidade".
Afirmou que procltrárá entrosar

a sua ação administr�tiva aos pIa
nos estaduais' de desenvolvin:entci!

pois que dentro da nova sístemá-,
ticas as Prefeituras das Capitais
ganham "uma nova dimensão, seus

titulares novas regras a cumprir
e o Govêrno da Capital deverá cor

responder a uma Secretaria de Ne

gócios do Estado". Declarou que
os aspectos fisiográficos e sócio-

.
econômicos diversos da Capital,
completam-se nas zonas limítrofes.
Neste sentido, asseverou, tere

mos sempre presente a existência
da comunidade, com sua destaca
dá cultura, caracterizada pela con

centraç-ão de meio universitário,' a.

regíâp geo-econômica, complexo de
recursos turísticos que devém ser

explorados sempre em tôrrnos :,Ó'
cio-econômicos ..

Palando sóbre sua origem mUi-·

tar,. afirmou o Prefeito Ari Olivei
ra que os 25 �nós de contato corri
os camaradas de farda '''serão mui
to .valiosos e que os ideais' revolu
cionários. continuam acesos em

nosso coração", "A_ êles juramos
fidelidade, - prosseguiu - e" n03
recusamos sucumbir quando era
tênr o e vaga a -esperança nos con

turbados dias que antecederam a

març,) de 1964. Era a luta em fa
vor d.o Bl-asil, o Brasil com Deus.

/ o Brasil com fé, o Brasil cQm paz
e o Brasil c'om prosperidade."
Finalizando suas palavras, o Co

roml Ari Oliveira declar�u (1119
"assumimos tranquilos a Prefeitu
ra de Fiorimlópolis agradecidos ao

honroso convite do Governadcr
Ivo Silveira, à lisonjeira aprovfJ
ção dos legítimos . representantes
dó povo barriga-verde e .às manI

festações de confiança recebidas
'de nos'sos conterrâneos".

�------��-------------------------

liigib !rãnsmiie cargo dizendo que· cumpi'iu �?�jii� � dever
.'

. Depois de prestar ° combrdmis

s\:)b�éc;l1om'a o assinar' o tê;hl� íde'
�dS�ê'; b doronéi ,)�ri ÚÜveil:a �e�.
c�H6íi "o c�rgo de P{ef�ito' ML�ni
cipal do w:reador N.agib .Tabor, no

Ga:]:jineté elo Prefeito. O ato de
transmiSsiío de cargo te"le inícío,
às 16h40n1' de o11t,em e contou com

a pr.çsença' do Secretário Dib Ci1C-'

rem, da Casa Civil, deputados, _'e

reado'res, autoridades' civis e mili

tares, funcionários .da Municipali
qade e convirtados.

Em seu 'discursQ éle despedida o

vúeado:r Nagib Jabar revelou quo
durante o§ 45. dias que estêve 11

frente do Executivo . Municipal
"não riii.lÍt� foi possível reaJizar em
bÉmefício . da Ca,pital, tendo conti

nuado RS obras de- meu antect'!"

sor". Fa::;cndo um relato de suas

atividades revelou, que entregou 8

população o sec·.vL;o �e iluminação
((as Praç8s Nossa Senhora: de ,22,

tima e [" f.rontsiriça ao Grupo E;s

colar Eclitl1 Gama Ra'Inos 'e do Jm

dim Lauro Müller, executadas pela
Celesc; reàlizou um.. ,cop-vêhio-- C'OF�

o Plameg para a f'anstrução da

estrada que. liga, 'a, . Rua Laurindo

Marcehrlo: .;àX J$il'va, �i:tr ,-Capoe�r�s�,
,.:6m'� �tia iEi�birdés ,dâ CúrihlÍ.,i �n1"
Itaguaçú.
Agradeceu ainda ao Governadol

Ivo Silveira O· apôio recebido du

rante sua curta administração,
bem como da CâJ;11ara' Municipal e

de tod,os os órgãos da Municipali
dade. Finalizando sua oração, o

vereador Nagib Jabor dirigiu-se ao

seu sucessor deixando a certezct

c.e que o Coronel Ari, Oliveira '''há

de �er o. c�ntiJ.1l.uador da admÍlú:

tração que encontra nêste instan

te, com 'os votos de felicidades �10

exerClClO dêstes honroso car:�o,

que lhe. é entregue peio Govêrnc)
do Estado".

'1

MENSAGEM DO PREFEITO

o Prefeito Ari Oliveira ao �lS

sumir a Chefia do EXGcutivo afir

J;l10U que -acabo de assumir nê::;
te r:lOmento, os destinos da Capi
tal dos catarinenses. Infelizmente,
não está presente o professor Acá

cia Santiago, a' quem gostaria de

agra4ecer o muito que fez pela

Capital". Dirigindo-se aos represen
tar,tes .do povo lia Câmara Munici

pal declaróu qüe gô�ernará' a ci

dade imbuído' do maior espírito
público,' visando sempre o beno

estar da comunidade. da
.
qual es

tar:á serVi.ndo. Finalizando suús

breves palavras manifestou EWS

funcionários da P:'efeitura a cer

teZ!1 de q1-9 conEr,mará a rece1:5h a

colaboração e a compreEnsão 08

todos.

l'ir;õs receber os cumprimentos
peJ.2 investidura no cargo de Pre

feito MW1icipal, o Coronel Ari Oli

veira, através do.. Jornal "O, E.S
'rArO", 6.irigiu sqas primeiras pa
lavras aos florianàpolitanos, en

viando-lh2s a seguinte mensagem:
"A minha mensagem ao povo' de '

FlorianÓpolis é uma mensagem de

. confiança, é uma mensagem ;10

10ti!Y'.ismo o �aêllO que, dentro do

meu ponto de vista já expressado,
cabe a todos os florianà,politanos,
por ser ;;I Capital, dos eatáriÍ1en

8es', dar todos um pouco. de si em

favor (,';1 comunidade e do bem-es

tàr geral c�a população':.

I

Em ato ([ue contou com a pre

sença 'do General Alcindo penüra
GonçalveOo, Delegado Regional 6e'

Polícia' Federal para o Paraná e

Santa Catarina, o Coronel Ari Oli
veir� tr'ansmitiu às· 1� horas,.,de".
ontem o

.

cm'go
.

de Sub�Dclegad()
Estadtml ao bacharel Drircy Rxlr 1.

gué's. /'.0 atJ oRtiveram presentes
o ComanGante em Exercício '10

14° Batalhão de Caçadores, G,l

manda.rJ.tc da POlícià Milit8.r, De

legado Regional do· Serviço Nado

nal de Informáções, rel?re�e11ta:J.::t0
do 5°' -Distrito Naval,. além d.e

convidados e funcionários do Do·

partamento de Polkia. Fedei'aI.
Fazendo us@ da pu:la:vra, o Gt"

neral AÍcindo P�relra Gonçalv8_s
procedeu a leitura do têrmo elo

gioso lavrado no Boletim daqup.le
Departamento, que é o seguinte:
Por ocasEio do. afastamento do

Goronel' Ari OlÍveira do cargo ·�'.e·

Delegado da' Sub-Ddegada do De,;
partamento d.e Polieia Federal, i�O

Estado de Santa Catarina, cumpre
nos agraoece;r a cn1ahoração va!ic'

sa por êle di.Rpensacta ao DPF.
.:1(" {.I.j�)� {:(\ Rll::l pPl'snn:.i.niJnr]p

marcante,' SErena 't;l de ·gránde. tiro·
cínio que o destacaram na funçao
pela excelencia de seu trabalho.

Falarido. sôbre o nôvo titular eia

Sub-Delegacia do DPF de Santa

Catarina, o General Alcindo Gon

çalves afirmou ter certeza no tra·

bailio a ser desenvolvido pelo S�"

Darcy RCdrigues, que será at'eSla
do peI.as suas,. qualidades moraio;,

capacid,ade de trabalho e dedic8.

ção, dando continuidado a admi

nistração anterior. Finalizou SU23

palavras desejando ao nôvo tit.u

lar da Sub-Delegac:a do DPF êxi

to na nova funç'ão que exercerá.

I

A Fi\:LA DO ADEUS

Agradecendo as palavras elogio
sas à sua pessoa e a confiança 1'8-

,

cíproca que sempre houve entre o

Departamento de Polícia Federal e
.

,
os' �tros, órgãos púbiicas, '0 Co

ronel Ari Oliveira iniciou suas

pa,lavras, de él,espedida do cargo
quo exerceu durant.e' sei.s'· meses.

Re�erindo-se aos 'funcionários que
lhe a.iudaram a desemur-mhar SllélS

fl;1'''''es r]ecla.rou que "aqui me ha

hit.'.lri :-) "onv.ivPl- f' r'!i-qn qõ.if' ,Rpr�õ1-

di rr,uito 'com os senhores, reco

nheço' a altivez da furlção de po�
lici�l e acho que dentro. elas nor

mas regule.!11Cnt2.res eu. consegui o

que queria, ou s3ja 'faZer de cada /

mil dos senhores,' um amigo". Fi·

nali:�ou suàs palavrfls desejP,ndo ao

seu suceSSClr "o maior êxito pos
sível nos destinos da Sub-Delega
cia ele Policia Federal ele Santa Cu

t21'ina".

o rrõvo TITULAR

Ence:cranclo as solenídades de

posse, o bacharel Darcy Rodrigues,
nôvo titular da Sub-,Delegacia

.

d')
- DPF declarou que tudo fará ;;a-

,

-ra que o Departamellto eontinwJ

mcrecmdo o apôio. que até hoje
recsbeu de seus antecessores, ou

sej::;m o Coroael Ben-Hour de CDS_'
tI'O Romai-iz e_ o Coronel Ari O�i

veita.· Concluiu dizmdo que "tudo
'farei pala qUe não haja nenhuma

qU8da de' conti:r:lUidade e ospero
contar com a colaboro:ção que até

hoje vem senào prest2da pelos
rom'-anhciroc ds 'equipe', pois sem

I

êles ,nar1?' PC:::::;él fa:r:flr" .. '

ue cunt>t)! \' a,;av. ... LU.UL .... ---

--� � NJa_nl'ru:e.nt rodl'ld.a :0 [º,aJ'3__�_�o

.

<
..... ,

. .
.

Sidesc Pq$Sft'.
para o governo
Do Estado

o

(�
"

ua
fvo Silveira exaUa

"

Irabalhado'f no ,.seu dia·

Nôvo Uecreto sladual··
-J �

"

",.o;

concede favores fiscais
"

�

,
._'_ ,

"
•

•• � " o',

..
,

O. Governador .Ivo Silveira san- tendo em vista a difícil situação
çionou decreto na Pasta da Fazen- atualmente vivma pelos màdeirei-,
da. conced�ndo uma série de favo- ,ros de Santa Catarina. AsseO'urcn.l

r.és-;.,....'flscai� dealfã ,repercussãerm �lnda, com pfena \ coiiViêÇãó .'=?'''qil3'·
�c'onomia catarirlense: A informn- nenhum Estado d�. Federação. ciu,)
ção .

foi' prestada pelo Secretário
�

depende da Economia madeifeira
Ivan Mattos ao repórter Rodolfo concedeu ou virá conced�r tal' be-
�ullivan de. O ESTADO, acrescep- nefício.

.
..

��ndo que as; insenções dizém res,

peito,: a tôdas operações com dos-
'

ti,tio ',finá!" ao' exterior dos segl-lin
te;s,. pr�dutos:', mHho, arroz

.

de��-

. êasca€io", trjgo mouricos" erva ma

·te.," flpres, 'frutas: em estado nat')

t!ll e' mactefr'a serrá.cta. Revelóu o

; Se6''rétãrjÇ>' dá' Fazenda q1:te' as van

't;l:is'�dir�t# .,do produtor_ ao expor-
'.

'

,tá(:l.Qr{' 4e 'rhác1eira, serrada duran�o
'

'ú� Petíotl6-- de 90. dias serão' isen
Ja�,. _dd� ,:i�pôst� de' Circulação de

,�ércd�o�ià,fi' � ,}Cl'f. .

I '.
'c":Dis:se, o, Secretário q1:le a made;
fá '.deve. gei-àr :tilh impôstb anuai

ao �sbicio ·'dá. ordem ele 60 milhões
.- ,

."
.. ,,.. .

.:.de cruZeIros 110VOS, presummdo-s(:
'. que o v�lor fiscal tem efetiva

�'.' mente. rep<lreUsslio na. receita. Cal

e: cüla o Sr. -I�-an Mattos que a re
,

ceita estadual terá um prejuízo
ãmlal. por volta de 24 milhões de

cruzeiros novos, mas' justificandq
.a medida .do Chefe ·do··Executivo,
,rÉ:lvelou' que a mesma foi. tomada

NO DIA,DO TRABALHO, ao apresentarmos nossas' congratulações aos traba

llln.dcirés catariI1enses 'e" .em· especiaL à mesma família comerci.á�·ia, querel1i.os
ressaltar a participàç�o de' todos na construção do futuro, marchando ombro a

ombro na or1à�ão de'tiilt� vida �elhor'para o povp-brasileiro.
A FEDl;!:R;AQAO DO COMÉRCIO. DE SANTA 'CATARINA e os CONSELHPS

I\.EOIONAIS, DO SESC, e DO SE:N'AC participam. ativamente elo ' e.sfôrço quo
etnpieencJ,e . a _cla,sse - comerciá_ria 'para se promover social e profissionalmént�

.

ensaiai)do e' exeçutandoc nov9�
. inétodos que têm determinado uma mais larga e

iritimá �ssociaçíio de t0.d05 na' vida coletiva de Santã Catarina.

N€.st'e dia, o nósso : reconhecimento ao
.

trabalhado:, essa figura heróicp., "

, corajosa, incansáve.l ,e esfóxç�d.a, a: q]lem .cabe grande parcela da responsabilidade
. 'pelo 'de��iitv9iVitl1ento.: q\.le 'estàmo�. atingindo.. .

Ao �'ràbálhadát, ho!l'Íerciário ou não, a gratidão de Santa Catarina e 'do BraSIl.

HAROLDO SOARES GLAVAM
Presielerite

Federação do Comércio de Santa Ca'tariI'lJ,
Conselho Regional do SESC.

Conselho Regional do SENAC.

.�O Govêfno dõ Estado de.Sani a
Catarina adquiriu'.através" do FUI�-'
desc o.' ,�ccintrôl�. '.�êi(:nlal'l� :., d?
Sidesc Mineração S.A:, ,subsi'diári�t
da 'Inc;lt',�Úia Carboqí:úmIça:. 'ca,t:}i�,
rínense. A Sidese I\1:inetação' 's1::

Smisa - tem' por:' objetfv0 .,,()
- Smisa - tem por'oBjen�O"�:f<
HO aproveitamento i deis ". sll�,pr9�'
dutos do carvão a parti�; �� 'lil"
dústría .Carbonífera . C�·t�rinerl�e.
Para .dirigir a mencionada eUl

prêsa; até a 'définição' 'd'a f·utur.l
Diretoria, o Goyêrno do. 'Estâdó
Indicou o professor. Fta'Ílciscó
Mastela, da Escola Superior' .ue
ádmínístfaçtío e Gerência, ��. Esa':;.

.: Transbor-rendo hoje o "Dia do

T'Í-abalhb";, o 'Governador Ivo Sil
.

veíra, ;çiriià sua mensagem ade;

ti:àb'alhadoies - catarínenses dizcn-
'- . � ;-'"

,

dosse emocíonado ao reconhecer
no' �p'er�rio o fator decisivo para
Ô "desenvolvimento 'económico' O' :1
.)'.0:, "

..

'

I ..
'

.

,p�z social. É. a seguinte, ni ínte-
,

�di' ,>, .' • , � •

•

-gra . "a -rnensagem €lo Chefe do

EJ��?JltI�o aos trabalhadores que
hojé .comemoram sua' datá:

'

". "O
. 19� de maio emociona o go-::

vernante que reconhece no opera
rio fator �decis'ivo 'para o desen

volvímento econômico c a paz so

ciaL':
.

:::'
"

';
,

,

'. 'Não, cieio rio progresso sem o

.
tra1J�llj'ó c.

'

consciente e' disciplina-
�. dO. 'Pó_r :iss'q, ctéio no trabalhador

_ brasileiro.
> : ..Sei da' determinação do Gene;!s,

." Emítío' Gárrasta'zu Médici 2m
\,',

. '

Reitor. da ...�:.
"

Udesc dá . aola
em lubaràfr"'

",:'

"Ref'lexos do Ensino·, SuperiOr'
para o DeponvoLvimento dei Sul. d:::>
Estadá" é o tema d?1 palestra' que
será proferida pelo Profess'QrYG'�
lestino Sachet, Re'itor da :Unive;si
dade .para o Desenvorvimento,. de
Santa CatarIna, 'no próxi�o dia'lC
por ocasião da Àuia 'lnaugur�t.da
Escola, S,uperior de' Ciênêi�s 'e Pe-

. âagogia, da Fundaç�o 'Sul Éduca·
cional de Santa Cata-rina', de'. 'rli-·
barã9· .

,

A Aula. MagI).a terá lJOr' _locar ,'o

COlégio DEhon, onde - está fundido
nando a Escola fecenteínente -aut'ó;
rizada a desenvolver Bulis a,ti�ida
des por dec�e�o. \

do tl\esi��ntc
Garrastazu Medlcl; .'. -'
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A nóva unidade' d� . e�sirid �ci'L�?
rior já realizou o vestilií.llar; ':'t�il-

'

elo matriculado duzeritos cancÚdó,
tOSI em quatro cursos' distÚlt()â;

,

para inicio de atividades.'�sébiárt3
I "

. ',' ,'r' ·.l:: "ç
a partir ue agosto. Os çursos sun
concluídos eni cinco: sein:est�é�.
- preparando professõres .. ,de. prim�i-

1'0 ciclo, nccessários 11 :fl.o�a si'si-c
mática estadual de ensiná deter
minada pelo Plano Es.tadual .

de

Educação.
Após a realização (!a AÜla Mágnil

o Professor CelestinO' Sàchet -vp,i
manter contatos com

i àl.Ítoridades
municipais e .professores 'da Re

gião Sul do Estado.
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floriap.ópol,is, 1.0 de maio de 1970.
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aperfeiçoar os direitos e\ &S garan>
tias a que êsse �ompatrio�a f�z .jú;:; , I
e estou seguro de que o desídera- �
to presidencial será alcaIl:çàdb:' :

O, trabalho deve ser COrj'�sJ)on
dido pela gratidão nacionát .atrs

. - vés de leis justas .. E o trabalhador
deve ,responder ao

\ t;a,t�m,ep.to
. merecido

_

com a obrigação de' pro
duzír em regime de. ordem, '''0,..'
O meu govêrno deu-s�' o ie�tí

do 'cristão da política q'cíe' pt�st�,
gía a numerosa classe e estreíta á
área elo desernprêgo coriv�earid� li

mão operária para novas ,.irênte�
do enriquecimento 'colétívó'..1.\ ,', '

Neste io .de maio, volto' ii ;sau
dar os homens que, na supérfíci�,
e no interior da terra catari��ns�<
diàriamente libertam poder.os"B
fôrç.as da emancipação :ecorí6Wícu
dq Brasil."
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'HOTEL FINANCIADO ,

:..: '

Falando' sôbre -as ativip,ade_s �cQ
Fundesc o Secretário Ivan Mattos-
revelou cy_ue ��rá baixada q,mã-'�=
solução abrindo uma faixà· de fi

nanciamento. ·especial par&- ã. éons-'
trução de um hotel na CapitàJ ([ti3
deverá possuir,' no míniinQ,':� :iUa
apartamentos ele categori� tnthIl�
cional e d= alto luxo... E:Úatlê1ece'
ainda a iniciativa 'do Fundei·ç:.·qUB
as emprêsas. inÜ)ressadas 'ên'i)ã1-
qL1irir tal fin�nciam�ntbi.'ue�di-io
possuir tradição hoteleira.' Fin�:i
zou o Secretário informando

- �ué ()

Fímdesc lan_çará pub.!ica�eíite ,á
REsolução e durante. 60 dfas.· fê'.
ceberá os pecÜdos de finánclainé'h
to, devendo ser o vencedor'para g

obtençs'o do financiamento ',o' es,ta
belecimento que apres211tat· 'o mp-

11)01' plano e' 'um grupo técnicO. al-
tamente qualificado.
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